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Jíò WÍSVO - SSAÇ^OpDlDA DE ELEVAR AS LUTAS PA*
çau w -Roncas pelo PAO, A PAZ E A LIBERDADE

, DESDE QUE a Coluna Invicia revelou
ao Brasil a figura extraordinária de^Pjjr
tes o 3 dc juaelro passou a ter festejado
a inl.osnm.nte por milharc.«/¦>•'*»"»''•
brasileiros que votam. <adn jw 

com
maior intensidade, suas eeperoncaspara o
?dc? intemerato das lulas nacionalliberU,
ioras. O 3 de janeiro 6 o aniversário de
rnj., . jt+èmmsam 

'^ZZ
Tmfmmt ""«rido mm. «m toda. *. *.
tuuSes, arrostando as porscguiç^ mato
barbaras dos inimigos do povo. tem sabido
SSteU M ¦* aspirações P^«nd«?lrda

monte bolchevique a bandeira da pa* e

sileira, agrária a anÜ-imperialista

Por isso, por mala feros
que seja a repressão do
imperialismo e de seus
agentes, o povo nunca deL
xou de festejar, petos
metos e (los modos mais
diversos, cada aniversário
do Cavaleiro da Esperan*
ça.
O ANIVERSÁRIO DE
PRESTES B 08-COljgA-
TENTES DA COLUNA

NA E'POCA da Coluna,
em pleno fogo dos comba-
tes. os heróicos «ombaten*
tes que . *>b • comando

VOZ OPEUSIA
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ibVO ANO DE LUÍttS SUn d MIWHDO
10 GRHfflE PHES1ES
J^s*t=Sè=£*HSSc
mexa e de forma «J^ST?-*™** 

f»*-"108 para torná-los. realidade,
zemos de sr.us '»s™me**f'°{*£ amassas populares podem dizer,- . A classe operária, os ^munistas «"J^.^ 

£Q „ posto de com-
com*f!w^^ Á

«açto dó ™P-ri?^S^e:c__^ ÍTS-S. nort^meriçanos.
prosseguimento daS concessões £»nM& -eú inqerência mais brutal

* pelos acordos secretos com a mJf?P P^^^^^aáco, igualinente,

se fez acompanhar do «ern-d*^^
mm^m^^^^^^ã^m Lambari, Jaime

= «rr^-1' M»™£ R^ed MaívlvD'odácio Santa» e Zília Ma-

A btodo 
das lutas operárias, ergueram-sr com maior amplitude as lutas

^ âirtátò dc Dntk, Mo à greve de protege *#*<**j&&*aÍV
v^íCa^sainérite^ ministro-negocistà Mariani no Cpngresso da UM».

KfoS POPto que levantaram em qrêve toda população de
^ã^^Tdta cm Gomocimr demonstrações antUmperiabata*.

Z„fdf.o™a^
Zto reXinâria- da mas» como se repetiram às de-eoas nas comç-

;££S sâ0 fatos qllc *"* —r
««««t-Mnde de luta, sempre acresdda, de nosso povo. . .»..•

' Pô'Slmportakte, 
Arém, nas lutas populares de 1M9. é o de«,v<d-

vtm^o^campanhá:èm defesa da paz, que alertou amplas camadas do

novo para o3o iminente de guerra e desenvolveu O espirito dc Interna-

SS^etório entre oé setores mais avançados das massas ^u

¦ -y^ \. .

geaial de -Prestes, escreve-
ram a página mais brilha»-
te de nossa hlutorla ra»» -
lar, nunca deixaram de co-
memorar o 8 de janeiro»
FiiKiaiu.no dos mais diva*,
os modos, eom festas, caa-
tos e dansas nos lugares em
que acampavam, Mas fa-
tlam-no, igualmente, empe*
nhandose com mais ardor
nas batalhas que travavam»
procurando dar ao querido
general, como presente de
aniversário, significativa»
vitórias sobre o inimigo.

Uma das páginas mais
gloriosas da historia da
Coluna Invicta é b chama-
do combate de Ramada.
Como descreve Trifino
Correia: "Ramada era a
segunda linha do cerco ini-
migo, poderosamente defen-
dida pe as forças governis-
tas sob o comando do ge.
neral Lúcio Esteves, que

dispunha de grandes recur*
sos bélicos, inclusive de ar-
filharia. Estava ali a Co-
luna diante de novo arco
previamente organizado
pelo inimigo, tendo ainda
8ua retaguatda ameaçada
pela coluna de extermínio
que se aproximava cada ves
ma-s". Sob o comando de
Prestes, que ali revelou tor
da extensão de seu gênio
de estrategista, os homens
da Coluna empenharam-se
com bravura inexcedivel pa-
ra romper o cerco inimigo

\e destroçá-lo. E o fizeram
-justamente, num 3 de ja.
neiro, data''aniversaria do
Cavaleiro à\ Esperança.
MESMO NAS PRISÕES
OS PATRIOTAS COME.
RAVAM 0 3 DE JANEIRO
CONCLUÍDA A MARCHA

da Coluna, os seus comba-
tentes e os milhares dé
brasileiros Que Rassaram,
desde então, a amar o sen
comandante invicto e a con-
fiar nele, nunca deixaram
de , homenagea-lo no 3"*de
janeiro. Apesar das per
seguiçj&es, mensagens de
felicitações lhe eram diri-
gidas ao ^exílio onde se enr
con travai, * dé toda parte
dò Brasil. Nós lares fes-
tejava-se em familia o anL
veréario de Prestes. E á
medida que ele se trans*
formava no grande chefe
revolucionário da classe
operaria crescia também
o número dos que partici-
pav£m)a(v.entusiasticamênte
das -jcomemorações dò ani-
versario dò Cavaleiro da
Esperança.
7 Àtémesmo tia cadeia, de*
pois de 1935, os presos an-

(Conclui na 2a pág.)

(Leia na página 16)
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rSRMIO INTERNACIC
NAL DA PAZ

O Comitê Permanente 4o
Coníresso Mundial dog
rnrlltlanos da Pf? aprovou
as banes Ki*""? «•'••• ln*"
tttuivào do -Premi, inter
aacionai dn Pa*" Crêe *ir
mom dp 6 milhões-d# fran.
aos eada um serão euncr
a*«*t* anualmente. «eô>» ia
auípicio». dnquele Congre*. :
ao ás melhores obrar- íH» {
tros. filmes obras de <*rteí•

que c-mtrlbtiani' com* matar
«ficada para o fertuleel-
mefito da Paz entre oa ptr .
mo% .

DIA DA SOLIDARiKPA
Dfc INTERNACIONAL

A União Internacional
4o*. E8iudantes e a.. Fede»
tação ílundial da Juyen-
«ude Democrática ceebra-
tio a 21 de feverwc do
«no próximo « Dia da So-
lidariedade Internacional.
om qual serão especMmen»
% homenageados os cslu*
lantes e os joven*. dos rai*
ses coloniais em luta pela
«dependência nacional a
aela Paz.

rERRORISMO NA ÍNDIA
CONTRA OS PARTI-

.,'.-. .DÀRÍpS DAPAB

O íroverno de Beu. ala do
Oeate. depois de impedir a
?ealizaçào do Congresso
dós Partidários da Paz.
programado. para novembro
aitimo, vem reprimindo i.-e»
Ia violência todos os mpvt
mentos a nti-guerreirc*._ $e»'
«uiido informacôea do Oo-
emiti da F^e^i^ão, dnque-

a WAmmAf .Ata ^AmM OJW^^ ^jmm mmm ^gom _- m^m^k^mm ^^^^^HA m mAm mWLA .mW^mm mm^^ m%. A m* ^i^^^^^H mmW .^K^tf^^^^a^L^ ^H mmmw t*^ ^^^^^^^V^H4 m wxtW^ tW^^ ^ ,m»*^ Ét W-b\mm mr mm maiy^a mr !*»>m» wmum m\
WlUv mmm^r^^^^m^MÊÊIm^r^w^ A*A» mw mmmmm^^^* '^^mZmmAm

¦ t^T .^LmW mmr^ ^ mm^AmW m^AOOmmMm mWi^^^H WWt Mi^mY^mW^^m^^mrl^^mmmmm\â ^K^^^l
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Meaaaoca dc ANDEESBN NBXO • maior
aarntor atoai da Bacn^t^vto, moadialmco»

m faaoeo, pelo múvümHo da VMItftt
HOLTB - DINAMARCA >;

Ainda ama vez nos traiam aoüciai «• Qran le
cooci oo homem. Ho|e é o BftrtI «n eacolheu
mm «obre vitima, o humanUta to aoMadn da iber.
dadt. ctkbrt n0 mundo «ntoiro. U*s Carloa Preates.
• mmtm tovlamoi • nos» a^idoçl* frattftal aehie
aaa aaivtrsaiio. * -i£* *

Stfé oue aa forças da rtaçlo ¦•• locapues de

Saa Oo o*am o niido dp paaao dt amlMtt da l«r
mifTL4*A*> nn marcha?

Rdett. grandes caçadorea. <rae • *a do tiOgamento
ttrft próiimo e nâo «aqueçaia qut o omhA P«t«»ce

os melhorei íühps da humanidadt. tm aomt dt «voiu.
tmtè m oara vossa próprib tranqulhdadt.^ ~ 

, , (a) Martia *-*
- < -. » - - ' -.5 t- I * » 'Àlj_
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DA ALEMANHA ORIENTAL

MOSIIaM K ftSfl Stl¦BI.IHB
á ^ àt uni bom^rn «itt üé psNF ¦¦#*«»J,,I «"»

á • irmão de toca- uou.Mês qu« lutam pela feLedi^e ia
^^uJTgTand. combatanta mt*tfoM>; o^Csva^

Ittio da*Bspeanea'

I n„ m**mmmtm Am Aalvereário t Stália, pintores bmstteirat rtaidentea em Plrlt — ' so ve•£T Z^£» tS^ttSmm. cZ. G»«'«. « C«to. Sete -««-««- . &
dLnho que «pfodwimoa, Intitulado» PRESTES A* FRENTE DO PQVO

Suf fida qúe hà deaenss de anoá
acorre em eombaú- em marfebai, em püiôeae persegui-
STertt boje -.c festejarmot o soa antwiárk» ameaçada
aaka laSisU au» od-.am • osperanea t a feliddade como
**"• -totãrs ode.an s lua e o dia. r prtçiso dden-í

Preites ctmo m amfnmt mm Mo ou ura
Vi-. >

FESTA DO POVO , CavalaMm' da' laperança o
aeaa wampanheiroa dirigen-
tea do atolettritdaríi

Per ímo momno d ani-

:<£«ci«fc. *L

is Congresao, na ddade de
Digrugard, província dt
jUsári: à po;ieia aUrou^o-'jbíe 

ps partidários da rail»
matando 9 pessoas. Rr
centemente • dirigentes do
movimento -camponês to»
ram condenados á morta a
ál) a trabalhoa forçados:;
Uma criança de onze anos
foi condenada â .prisão t

«8 membros daquela Ç^mi-
té Preparatório foram P^r
tos.: Era toda a; índia le*
vantam-se protestos wtra
assa situação. ..•¦.';;;.:

ti-fascistaa comemoravam
com festas -^ palestras,
discursos, showa o ani-
versario de seu grande dL -
rigente. Na época do Es-
tado Novo, com Prestes no
cárcere da ditadura de
Vargas, ot patriotas redo-
bravam na data de seu ani*
versario a mta pela ami*
tia, escreviam nos muros o
nome de Preetet» colocavam
nas mas bandmroiaa ver-
meihas, promoviam alnwr •.

ços em^eataa particulares.
E arrostando as persegui*
çtea dt gwtai» fascista de
Filinto, muitos amigos da
Prestes etdiriçiõí^am» pare
a Castre Detenção onde
s« encontrava, telegramas
de felicitações.

O ANIVERSÁRIO DIB
PRESTE8 DURANTE^ A
LECAUDADE DO |\C.B.

S&UENTE noa dois
anca de legalidade do Par-
tido Cfmunista pôde a nos-
ao povo festejar livremen-
te o aniversário ae seu Ca-
veleiro da Esperança. As

1.» págüià). ijtstom tmrto&., m0cáo
m BrasU. a 8 de janeiro de
1946 a 1947. são inesque* — --.
civeia. Os trabalhadprea
e os inteectuais, oa tam»
poneses e os estudantes,
jovens a velhos lutadores
pela libertação nacional,
reuniam-se como uma eó
família de milhôea para ho-
mentgear o guia querido
de aaaa lutas, em comícios,

popular de nossa terra: o
gigantesco desfile Bas"Bs-
colas de Samba no Campo
de São Cristóvão, onde aa
fizeram representar quase COMEMORAÇÕES DO

aamparaeeram mu.ti-
nunca antes,. yistaa

reanidta em toda a historia
•soHtfca de nosea pátria.

1Ua M J ^E' o amor profundo dt
nosso povo ao seu filho
mais querido e ao seu dirl-
gente méis capaz que

 '4d¥£W^v,QÍio'
iremos festejar no próximo
dia, S, teei comemorado
com entusiasmo é con*'¦'"' r
vidade ainda maior què nós
anos anteriores. Aos com.
batentes da democracia em
nossa terra não faltara a

OO suai «was, em conwm, .««"•• -^T!..*? —»— ^~~yrm
em baües e desfiles popu- eflrtaHorfca nossas§ homena
lares. Aqui no Di^rito gtps. E' a confiança ingr
Federal, em homenagem a
Prestes foi tributada uma
manifestação que é e mais
representativa da messa
pobre da população t que
iãmaia foi prestada a qual-
«aer otton aersonaiiiado

profundamente
mmm, peesó que aa maa.
•as nop^aras perdem aa

gens. E' a confiança ma- SrfS^" d«n«kgogos das
balavel no condutor do W£* 

Smnant^ « eom-
stat tetas Ubertadoras qto cmwm mimxa^1

alta revelam, como o revtr
leram oa comícios gigante»-*
ts»~, que Prestes reahsot
nas tnoa da legalidade éo
ato Partido, comidoa

PRESTES -_. v-_," ,~neeetsaria andada revolu-
HOJE ESTA oonfiaaça doniri» paãa fazerem sen-

do povo am Prestes cresce **r 4 optelão publica mun-"- dim qut o povo brasileiro
mttà. otmb Prestes, defendo
m libtrdadt. ele Prestes e se.
gia. em» firmeza; a ori«*.tja-
ção a o «wuiplp ide, Pi»*-
tea na Inte eontra a fome;
a eolemzação imperialista,

a tfmm» americana de Pu-
ts» mm ameaças guerret"
saa> ajam- pesam 

'sobre. 
a. .hu-

preendem melhor que
têm am . eammho para a
eenqnisfa d» pia, da pt. •
m himitmimi w •# cammto
doa tots* fwmtotíontrias

aoa. i dt. ^tomaJ^ * naasa pátria.

***> Noasa Gratidão a Pi^atea(CoeiM «a 10- pag.)
perlotado a iod«s aguardavam
ansiosas a chegada daquslo pelxmüo, PresUs lia a eom-
profeisor amigo qu« naqueta preendia Oi soir-mentos, a»
^.« ...i. rfiaMnDin- Pn». aBgu«t>as da íamilia brwiial-noite seria* discípulo. Pres-
tes, contendo uma aatural
«noção de mr humano, mn-
dou a mulher de noas* pa-
tria. suas lutas, suas conquis-
tos. As perguntas chegavam
1 mesa em profusão, de mn-
lheres de todas as categorias
ali presentes o, «m cada pt-

eA INeiA EM DEFESA DE PRESTES
liULK RAJ ANAMD ? o mait importante rneraor atual

tas íricüas .:ttpmanche do povo indü seUS hvros estão tra;
duzido. em vaçias lingui-., sendo que a publicação do^ej
'Sd&^<« em tradução francesa, obtevt um grande

èzitò Tendo tòiaao partt- anva no movimento político enca.
Scado por Gandlu. Anand é hoje o lider do», esantona
SoSessiaac de su« pátrú Tomou parte no Congresso,de
S?5S/pS, Paz.^n Wroclaw, do qual foi um dos vice-
presidentes . \»»-or> j. n^_'?': 

ANIL DE SILVA é diretora da revista MARG, de Bo-
íaim puoticàçâo de arte e literatura.

Num» declaração conjunta, escreveu:. •
"Na índia ouvimo? falar de Luiz carlos Prestes com

grande «dmiraçâo e respeito; nós or consideramos como um
nos .grandes h^roec* de nossa época. ¦' ¦¦ — _^

Cubemos com prcí*«nd< desgoste que p Governo Brás*.
'-¦M\t< 

laidou um <i »«o "orocesso contra ele- mm_-,
.'.-... Bp^ramo< que se Herdem da honra de Bmeu-t

"mm liberdade um de swis maiores filhoi".

m. 8IMÍA

^AmmMmmmT w^jH*

.- ¦*l*^r^:- '.-v:-

,- ¦k^Ammmmm?-

ra presa a preconceitos o A
•scravidão aeun-colonial; o
de«e|o d* übertaçãt de mi-
lhar«s de operárias» a lut*
oontra q protecionismo depri-
mente entre at funcionãrme
e comerciaria» E ele ta res-
aondendo inf atigavelmento,
expdcando, mostrando aa
eausas de tudo, decorrente
de uma situação caótica, da
Ultima ditadura de iã anos

to a mmiimot aáp«ai»ttnte co-'
jbcóda om primeira linha cur
am amier- iwtrtasada» vitima
fa» * eed*brada o> raaçao,
dt' faademo e da guerra-, fim
aoua lociedada semi-feudaá
a Ima da mulher pol suã
•asaaeipagão é força espon-
tanoa dm* asais poderosas -que
aft precisa ser unificada e di-
ngida para transformar-se em
««oponente eUcisiva na luta
pala democracia e pelo pro-
gresso no Brasil"

De It até hoje. eomo temosanima aiw-aur» ue ia ma'* ••*«.«.;1»»^^—#-- —--— -„~
«d* um^ regime meompatint^ aènwBteadMs » raaao dlessa
Jà eom o surto democrãtie» asbia üf*ol< O »&&lg^$te
aacionai.

Recordo-me bem dos olha-
r«s eintlíaiités e ávidos de sa?
ber de toda a assistência alo-
gre por aquele contacto eon-
tente por ouvir aquelas H-
ções de Prestes Depois, vie*
ram oe comícios, os livro»
simples pa/s o povo e sem»
pre, sempre referia-se Proa-
tos ãs mulheres é «mporüm-
cia de aoa onião o ligaçio
piais estreita com todas as
camadas femininas do paia.
dão dele estas expressões:"Na lnta pela consolidação
da deipocracia ainda tft*

- ameaçada em nossa terra''sa-

^^m^^^^^l^^^^M

ganiaado das nailhares crês-
«su. De norte a. sul. a voz de
PTeetéa 'fbi a grande força
motns para os trabolhob te.
aroninosu para maior naüica-
çfto de «etorço». O unpulso
novo qüo case movimento to-
mon, sua torça Já liderando
a» grandes campanhas de-
moeraücas de teto contra a
«aiostta peàee direito» p*>Uti-
tas, dvlB o toeial da mulher
o a lute eih:^vqr;,ida-;;íPiiS5
aeetefam t desesperam- a rea»
oSo.' Não impl^ porque
oon isso attnínta á çòmba-
tividade feminina è a vonte-
ir de nmtrnnlão Prestes*
e asa» sincero amigo.#a» mu-

- Ibero». ,.• ^^-'-^if^
..^..Ihtla da^:;^:;M^^w^

de Prsetas; d» alegria para a
cla*se' oporáite. cantamos te-'
das peia sua felicidade so-
br» a Ira da reação, dos ho-
ment de WoU 9treet qu»
pretendem tornar escuros os
dias íeKM« d. povo brasilei-
ro. Camanws nófr, *? mocas
do» campo» a das cidades, dae
J»brie»a a das »scòlas as
mães dt filhOf ao colo que $e
deitaram noa trilhos de Bar--ra: Mama oa de Cruzeiro, a» .
mulhera» dw mineiros do
Morro VWlho ae mães doe
pracinhaç qae ostentem:'; ¦• a
cruz dai tombate ho peito,
porque sabemos que Prestes
é o maior defensor d« Paz,
o atnsaêór de frente do lm-
perialismo dominante em
nossa pátria E* ò único po-
Ütlec que nos mostra o ca-
minho eerto de nosea eman-
eipaçio. d» igualdade de di-
reh» » segurança futura das
crenças.r'Mê. em Prestes »n-
coatrame» mna unidade da
pensamento ite cante da Paz.
Ouvimo-lo sempre • não en-
eontramos «enão a palavra
simples, dará • decisiva, quo
condas á düeeão justa d» um
povo-.: ^orüeo o segumtos.

Ampliaremos nossa* luta*
amigo noaso aumentaremos
nossa mril». W o qna te pvo.
metemos, na date fellB de tei

i
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I • UU 00 NEMH E DO POVO BRASILEIRO
Na 

dia I Pf**« »*r
pleurá 53 MM ^

idad*. Sua vida W» •*•

do •osarn povo PM »ode-
pendência wekm**!« P^J
ben selar das ^1****
massas trabalhadores. W
?le.apio d«mae*do a s*r
seguido por todos *e O»*
atuelam uma pátria Um t
*píwte* 

é o franje Udtr
do proJt-iiHado • dp povo
brasUotro NA« é um IMer
•fctueio. surgidoemUI**
qual episódio da vide na-
cional. vivendo «io pjjj**
dlsUnte. lite tllulo hOOTo-
so coBiinlsiou-*' ***" .•¦t"
£ que tem ^JE*ininterruptaiiunte /«ae,- iWa. persegu ¦* •»
mais elevados •*"-•,. *£
o carinho , . otoW*
aue noa» povo lhe dedi-
ee e o prestigio imenso quo
na nome *lcança entee

vèm apenas do fato és fsm
d* tenha . nlclpado d***
«ta lutas, mas ponpie
nelas obstinadamente, tem
procurado alcançar a vi-
tora da Revolução

Desde h4 longos ano*
luta o povo brasileiro par*
Uvrar-se *a opressão im-
perialiata, para mudar a
fisionomia seml-íeudai e
semi-colonlel do nosso pa-
ls. Isto,s»gn lie* a Revo-
lução •- ' • revolução
agraria é antí-lmp-rialis»

ta, A vitorie de*a Revo-
luçào d*ve significar mu-
dança radical na estrutura
econômica a polUce do
Bradl. deve mpjr i
completa üidependtncin da
Patrl*.

Visando teto» Presiee
conspire* em 1W8. Vlian-
di isto* ei* *e levantou 4
frente do Batalhão 9**>
reviárk em 1W** nu Wo
Orandt do %t». e peitorreu
durante três anos com e
gloriosa Coluna Inv ctaos
maU longínquo* rincões
do Brasil, combatendo 'to.
da* os dias • todas os ho-
ms. levando ao povo a
bandeir*. dos ideais que
acalentava* V certo que
nesta época **ve<t*i nio
tinha bastante clareia eo-
bre os verdadeiros oble-
tlvoit da Revolução. Me
combatia principalmente
contra a tirania e o regi-
mo de corrjpçio vigentes,
«k deseJav* o progresio
do paú

Hteso época era a peque-
na burguesia urbana quem
dirigia os movimento* re-
volucionàrios Prestes per»
tenc a a e»a camad* so-
ciai. Mas, nes cond.çõ*s
históricas criadas pela vi-
toria da Revolução Socla-
lista na RussU. a pequena
burguesia nao podia levai*
adiante a tarefa in ciada.
Oi companheiros de armas
de Prestes, pouco a pou-
co, viraram aa costas-»

Revolucio. Furam s*
adaptando eos lnkrtfses
dot exploradores do nosso
povo e itua nom*s. entes
também referenciados, lo-
ram «ondo apigatfc» da
lembrança e do *f«t© do
p..vo foram mamo, a mo-
dlda que e* vendiam ao
?mpenslHmo,* tendo od»a-
d».* pelo povo. freges f»-
eou «o, fieou sòt Nio. fi-
cou com a Rovoluçào Ma»
ficar eom a Rev©luç,.o tig-

«nlficava penier e agir do
ponto de vista de outra
classe social - do ponto
Ê 

vista do proletariado.
o proletariado d*l por

d ante podia dirigi-M*var
i vitoria, o movimento re-
viiiuctonario brasileiro O
caminho de Prest«s, revo-luconano autentico *•
podia saro da Mita nas fi-
Seiras dessa nova classe*
I e por *seo qoe «Je se
dirigiu, «m 1W1» è ümio
Soviética o ai trabalhou na
construção do-socíalistito e
é porissÓQU* pasmou a e9-
tudar o mantisnto-leni-
nismo. Por isso também ele

ingressou no' Partido Co»
munista dn Brosi!»

Nio é. portanto, por
acaso qne seu nome surge
como a ln*«nso bandeira

do movimento nacional •«-
bertador de 1935. que
trouxe novas e tflo gran-
des esperanças ao povo
brasile ro. 8* ínuitos eram
os -eus adepto» c ndml-

JOÃO AMAZONAS

uim dos aspectos niats destacados da atividade politlcaj
J rc?o?*Jonária do camarada Prestes - cujo^ amver

refere.i .ua posição *?^22^'..S^ÍSS' do camarada
do, n**^^ ««#10
Prestes marca-.toAitim ^f* 

"L*^ 
^^triotismo: sua

se inicia •«nf^^^ ~T^I'l£?SSi ff e«^-l«»l«tp-
coragem enfim totfc sua vida a «JJJ^ 

defesa do imer-
Tiado Desde aquele «°mfJ/2Xnte de sua açüo
nacionalismo pro-etério ^^Hías^plraria brasileira.

***&¦ "Ü?Í*£ mX aVSaaaSàíO,--emnmam., Agora - m«mo-, por ncas'ao oa stalin. 
por motivo

em nosso^als em J°™cn^e^a^rcutem em todos o,
no ieu W> ¦¦ "íSrí2?Í'"«f ^mÀTF^tm. acaba de dar
recantos.de possa 'era •JJJ?r"|e 

intemaclonalismo pro-
.l^ii^i^í^^SírS' ampras^as,as que tribu-

letário, •»*^ndr0-?n^7net%Xessl?as homenagens ao g-

¦à â^iim^Sa^i^Mtm dizer bem alto rk» amor que de-

^-Ç^^ cerje-iá qu. ?«.mos de que haveremos de libertar

'.'''-'¦" 'J^aS\%mmmmm\^mm^MJi^Ê^^S^ÊStS^Í:'-^^:-''-

^B mmmjt^ J' '* - j/*m\\

mW *^^>BMfiPPSnM^^MÍw8»B^y/ia ' ^Jbn

XJ^M '^^**ri^fl HlrWi B\g¥*É r *l SSaamT^íS'

raáores na ep»Jce da Co
tuna. maioi. bem maior o
foram sob a legenda d*
Aliança Nacional Ubsrta-
dora que surgiu às massa*
espigada* e oprimidas de
no«a t*rr» com um pr.»*
grana concreto dt luta
snti-imper.al .sa. de luta
por um governo popular
ftaJtoual revolucionário.
B' qu* a Aliança, nas con-
dloões hHlòHw qu* ati*»-
véstava o mundo e o Bre- '
sil, representava para o
povo um passo a mais no
caminho da v lort* «la R*-
VOlílÇJl"

Dai por diante Prcttea
toritou-se um verdadeiro
lld*r do proletariado e do
povo brasileiro.; Sua con-
duta de inabalável f irmeaa
iioa cárceres • ante o» tri-
bünaU iU reação mostron
que ele éra lt«l a R«vo»
luçào que estava d spos-
to aos maiores sacrifícios,
a da própria vida. para

. defemle-la ité o fim
E é por qu* luta pelu Rt-

voluçã»., nas fileiras d*
vanguarda da classe ope-
rairi* que seu nome em
1046, depois de ter sido
mantido por «ove anos no
mais completo «lendo,
abafado p*los verdugo» «Io
Estado Novo* é repetido
por milhões e milhões de
brasileiros como üm Inno
de esperança, de esperan-
ça e certeza na vitoria fi-
nal dn causa 1u?ta que ele

deftndo Sob a l*fe«^»
gloriosa do í**rtUle Oo-
munifta, pela prime ra via
na legalidade d*»de qoe
foi ftiudado. o nome de
Prestes cresceu meie ain-
da. hV que o Partido do
proletariado *ne*rna ee
mais puros anseio* rev«>-
lueionarios do nosso povo
que qu*r pax • nio gnor-
ra, quer pio •oiomíerle
crescente, qut quer liotr»
dade e nio a dupla ••

Íressio 
dos «xploredoies

.ternos e do lmp*rieü*-
mo estrangeiro.

IndiÀCuuv*im*nte a Co-
tuiu Prestes, o movimento
nacional libertador do
1835 • o periodo d* lega*
tidade do' P*rt «Io Como-
nista, constiraem três as>
peelos marcantes no curso
da Revolução brasUeira.
I lnseparaveUuento liga-
do* a eles está o nome do
Prestes, a figura impar do
Cavaleiro da Esperança.

Entramos agora noutro
periodo. Os imperial stae
preparam attvamente a
gnerra. escraviaam * hn-
milham mais o mais a Na-
çio. Eles querem o -an-
gue de nossa Jtiventutle.
Seus lacaios nativos esfo-
meiam os trabalhadores e
perseguem os patriotas. A'
pouca liberdade que ex s-
tia extinguiu-se para o pa-
vo. Mas a Revolução avan-
ça em todo o mundo.

¦*-*»*MO***--**--»M*-*a*«**^^ . raa-flwo-g**-aaa*--*«tgfa-*|
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Avança também em no-vto
pais. Amplia*** imenutt-
tea frenl* de luta do no»»
so povo. Aqui também na
os dois eampos: oi que es-
tio Pd* paa «• pela indo-
pendeneie nacional e os
qu*esOop*la guerra *pe.
Ia eotoobraçao total do
BrasU. Os peiriotas de
um lado, o* traidores do
outro. Prestes é o Udef do
campo ds pas. da demo-
etac a e da lodepebden-
cia nacional *m noese
pais-

Bis porque, neste S do
Janeiro de 1930. novos «
maU amplos rt™*****
pulaçio. s*ud»m nrestee
e lhe deseJaiiL uma longa
vida Bi» poiqtto os tra-
balhadores do Bra»il. net»
ta data. luUndo durameii-
t«. saúdam o *Cu grande
líder, o seu queríü» lider.
Milho** de brasile ns
saúdam em Pre.t*? o mais
fiel e ardente revolucio-
nirlo de no-sa Pátria.
Saúdam a próxima vito»
ria da causa por que ele
vive ir luta*

te e o 'ÈmmM Pratetáin
nossa patr-a-nc Ju^^^-fe!^?^ C°m **"
dácla no caminho radio» do socialismo.

D«Í modo, ligando o amor «i.d^»"* f/^
mta anti4mperiali5ta em qut «^"^i^
rada Preste coloca em seus ustos termos a !»wnJu£;n|0,e
íeaflza o pove br.isileire por sua emancipação nacumal e

imernaclonalismo V*^*^*^-?^ enfíen-

¦V *»¦>?<»»»

EESlá*ltt£^

'Zite^^

MAURÍCIO GRABÒIS
tóéoco'*»**^*' - "-¦'

tambétn ampliam^ T»ÍÍ,£i%SíS âs*»1*
Soviética, «Wío?"-^;^^
^brV^r^L^^iÍaS tS^Sia.* da li-
que a üniao Soviètiç- é a campeã «» »w^ 

4^nniào Soviética*• berdadé das naçõ^; ig^e ^^^^^ intuiu
uma ?i fSSuPaí^^ tòluárMa luta pela,paz. con-

WtíêÊmÊmmm-dos P?m>MfW o nrimSro^Estaàò. Socialista do mundo,

-SSISÍ^^it-í Pape! hbtó*o d.
rnrió-i*» a luta oelà -"mancipaçaov^do tsrat?t-. .-,.¦.-;¦-.-.-¦

lógica ™$%*m ^j^mmMW"^^^íf
lado^coinplPtarnente 

-'pai*. > campo dp.imne^al.smo.Pres^s >
?mMWS> num-i <«4onst>acãò de.in^rnacionallsjno-prnle-

gão como militante do pruetarlado rovoluc.onarlo * 
^--m 

*
Hne vêndn -^mor^opsunremosintciessís. d«? nossa Patna
^4#IÍáW& 1&m Sociaíism^pnde: durantefalguns

. principiou- ^o' marKVmp >hlnismo. :&^m^^lhqr ^rv.r ao
-' r«*olDtár)ado Vao novo briasileirps.^ s.^&la\âm:mmimm ^^m^^^f^m !!r.

profundo patriotismo- Todos os ge^uino^patr^ to^n 
^ro-

: ^Soviética, n* construção ^ uma, sociedade ^ c 
^g" .

tituem um^ do,¦¦.iii.n.¦¦taWlrantes fáto^"caminhe mais rapidamente uossivel no sam»do dp prpglcsrC* ra-
z|S SS que SfeSgj^ (?<?mpleta ¦

amizade com a üniao 8oviéí.oa pode garantir o üw .Movol.
vununto d* nossa Tatria hoje entravado pela dominaça> un*
nerlalista pela opresrao feudal e pela exploração capualista»

for Usi è qae o camarada Prestes em todua aa op.>rtu-
mdades nas condições raa;s difíceis e mais duras, expressando
os melhores sentimentos do proletariado revolucionário bra-
sileiro, cem mostrade sua admiração e seu recoonccinuaío
a gloriosa Pátria oos trabalhadores do mundo inteiro nos
anos de íerror policial do Estado Novo, quando se encontrava
no cárcere, isolado oo mundo, sob a mais rigorosa .ncoimint-
cabilldade, Prestes ievelou a mais firme posiçãu de fidelidade
ao jiternacionalistno proletário ao defrontar o» seus perse»
guidores, os pseudivuizrts oo mfame Tribunal de Segurança,
-ongratutando-se pela passagem de niais-um aniVérsano da
Orande Revolução Socialista de Outubro, revolução-qtie abriu
uma nova éra na h^tõria da humanidade. \ v. .

Posteriormente já em liberdade, em pleno recinto da" Assembléia ConstiU-me,: lace a face à esmagadora.maioria
de íépiresentantes aa burguesia, dus latifundiários e dos im.
periaiistasTo camarada Prestes reafirmava a sua posição de
internacionálista prciet&rio ao desmascarar as Provocações

¦^ ahti-déraocráticas ¦*. ànti-goviéticas da reação é do imperia»
Úsmo soore á sua posição em face da guerra'lmperialista.
Pela voz de Prestes, afirmando que jamais faríamos guerra á
*.„•-.: ^-«:Avi-ti.n#.ir.i -. nrnlnmríaHn hradioirn Qlle t£'tn narela voz ae jrresi*-s. »iurju**uuu-nu-- *a..i..->».j »**•.-...«» „..-.-- _
união èòviética faleu o proletariado brasileiro que tem na
üniãò 'Soviética a melhor amiga e a mais'poderosa aLada.
Na verdade tema . ssa posição. Prestes defendia o ver-
daíleiro patriotisniu ¦mis o anti-govlétismo, ou mesmo quaU
cúer tendência anti .oviéties) é incompatível com o pa.r.otu-

Por .S3o as dectaraçõef de Prestes levaram o furor mais
desesperado aos -representantes da alta burguesia,, dos_la-
i^undiários e dos agentes do imperialismo que então nnnam

assento aa Assembléia Constituinte.- Todo o ódio zoolog.co
que exibiram voS Juracy Magalhães, os Prado' Kellvos Nereu.
Ràmbs e os patriòtèiros de quinta clãsse. como os Perrira da
Silva e Afonso de Carvalho' não fazia mais do que demoits-
trar que o autentico patriotismo é o do pi*ole(aruidoique
está íivrí; ie'.--todavà arrogância haçiòiiai, egoísmo e ódio a
sutras nações. Enquanto Prestes, em nome da -classe? ^pe.
i-ária:'(leíendla os legltimoí interesses nacionais, a0 se colocar
contra;¦-.quaisquer 

'ataque.-.'á União Soviética, cujos|interjs-
-seii-coincidem totalmente com os dc nosso povo, ^deputados

e senadores da burguesia e dos latifundiários,,sob a mascara
de um fal^opatriitismo, colocavam-se cgn^ os ingresses
dò 

' 
povo, tenfcan'ip subordinar os integres dá: naçüo aos

iptereíses dó imporalismO iantfue 'Não|e por acaso qae,: de-
Pois de segunda guerra Vêm proliferando entre oè? *°™m

' 
ias classes dominaptes ar monstruosas "teorias", como a da
iimitaoão da soberania; ,qu<* pregam na pratica a sabmlssi»o
ao imp^riaiismo, e evidenciam,;que a ral.ta biirgtiésia o oa
m0mm lá se d.vorciaram complelamente da nacao
"a 

soSte o proletariado,^ Jüntanieiite-coni =.tntassV traba-
.hadora^dcv: cidade « d^; camppfe é \ quem cr-preís*. a nação

; 'í 
defende «ntPgrabíiRnte ,ot interèíses doar bra^i eirpr my*.¦íáSWa. ciaas* operária; que ^,opóe;,decididamente: a

S espécie de. o^ress^-nacional,.^ n,n.
ü luta por um «stema. ^ocial l.w tto trda exp o»
Sao <\o hemom p^c-h-vmem está em coiidieoes;de;-ço**;d»
cação uo (Couclüi na pau. : ;: ':
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PRESTES E O MOVIMENTO iv
I

AlUlftYISA
Omnritt n-amíe-iaçoe* ve»»

* wltiWntto «*mi Ifcwnoi A«-
re* «ni «wsai de prointo con
ira o Dsrbare e covarde a*
«nonato do lidei «md»c»l
do,» w-*r&to Carlos Afu.m..
parp«.rad«« piia ptãlw *»•*-
gu.iariii de ***•***•¦*. impr™.
ilo.ame in»niie,tnÇíW c^nir»
o t rior.i-niy policial perotnt*
ia teve lugar na Praça do
Co: íroí-so *»ndr r»ram c«lo-
caoas e».r«»a* de flores em Ho*
mcmt&eui -»o qu**ri*lo dirlgm.
te íi**.lcoi.

ESiADOS UNIDOS
O Si Salvlauo Crua. ttlre*

tor do instituto de Investi-
caçoe» «í Analise» do Brasil,
,m ieciaraçôtf a ünpren$a
de % ashtnguw. denunciou T
empresas ianques, qut domi-
nam aí companhia» exporta-
dorat de café brasileiro, por
m nedicai^m ¦© monopólio
Uega. do produto, mamando
preços artlficiaif «Jctòeetan-
tu a altas «quanto a nruaeat
quedas

*
CANADA'

Refletindo o proutto daa •*•
locaçõe*. de escritores cana.
denses. no Parlamento do Ca-
nada foram levantados pro-
testos contra a enxurrada dc
literatura obcena, procedente
dns Estados Unidos.

*
CHILE

Foi levantado um amplo
mov.mento em todo o pais
contra a investida do t-*tdor
Videla» no sentido de conse-
guir a cassação do mandato do
senador Pablo Nerud», o poe*
ta chileno que mais tornou
conhecida a sua Pátria no ex-
terior.

A AUANiJA Nacumal U
o.?,,adora r»m •*»»-*» ano apu»
ano. tuna de* •*******$«**• mM
ainaid ç *HÍa» p**»»* cia-1*
(Miiilnasutí* ü* seus M"»-
«ot r mtriecuiuii, quando não
podem sa e-ouivar *>**e evo-
cação tcrr.vd, inob.ltouu todo
t» arsenal de injurms para
i*c»*u jura-la. Nonlium do*
<|rtt..en«eado. "etmit*rdi.uuM m
atiev». em ta»» wcaf.i«5es. ¦
murmurar * menor desapro*
«•çãu. Se alguns apenaa si-
lanciaiu «covardados. inc.r
ot que na época «ia ANL
manlfesuiraiii de cario me
a sua «impatia. nio faltava
•Mtretanto. Oi outros qnie,
paxá provar á reação a *ua
dmiieMledade. fabricara essa
•ipccie de injuria di- qua- so
renegado* sao eapazas

Absolutamente divers» é •
atitude «ir* «sonunistas era
face da ANL Riia* '¦*'* •«-
trás i*«miin«**-n, pa*» nto • per
r* ai massas que viveram a
•na «pertencia» ua titulo da
gloria de qua not orgulhanioa
am nio abrir mão O câmara-
da Preces, o supremo coman-
dante do movimento nacional,
libertador dt 1915, ttmpre
chamou a si es** responsabi*
lidade, que lhe custou nove
anos de. torturas medievais, ã,.

«pôde falar livre-

Por JACOB GORENUER
•upvfKH í,«'«4Uí.v*»# Se t»«*IM.
piu» de ta* oaiur'*sa aawtera»
na ll.Ator*a entre «4*» nao
ilrvt mt fiifileirado o rnuvl-
menu» -taistonal-UbtrUílor «rie
1M5 Apesar da lua derrota
- sem duvida uma derrota
eitit-l - manifestou impor.
tant.t4imoi a»»peci«H oounv»»*,
tendo apresentado, do poaW

dai de erotnameatos. Paia
aso c« ntrlbui alem ãe un»
atitude prtcontjeWda a mala
ou menos gem-ralisada a
circunstancia de. por raoüvoa
rário», catar ainda no roa©
a anaUto eientiflca dot fatos
de 103*•

O movimento ¦* nac.onal.IU
bertador dt 191» MntUnüu

A*\

AZ-vZ-**t ti W/!rJm

VVt^ ^m%-~^mTmmm3 BI ^

f v**iJr\ 117 Amit^V I \ ^JL I
ff-^K KÊk 6W P'uríVv jl L " Y/n I

ãe vlits de¦. asgim que *—- —- *-- •—— — 
Í mente ao povo brasileiro, no impressionam* ascenso

primeiro comício após a. sua convencia polido •* do
anistia não deixou Preste* da
reivindicar para ot comunis.
tas a elevada honra de have-
rem tido os organizadores «
dlr.ger.ic da ANL*

Não somente foram Justas,
p< rqup nçc*i».ss5ri'T-* a*- ima-
de 1935. A's vezes acontece
qtii e n«.c**s ar^tuiar i-Otein
tt luta mal ou.Jate péssima.

. mente; de maneira qua a ana.
¦ Use pôster or quate eó revela

conjunto, um*
dt

 ni-*
vei combativo de prol«THar»a-
do e da», camadas oprimidas
do povo brasileiro M contrk
bulçáo positiva das lutas de
193 deve ser tanto mais res»
saltada; oorque comumenta
temos a tendência para es*
quece-ia. focalizando a nossa:
atenção quase exclusivamente
sobre os aspectos negativos do
movimento- nacional Jlberrador
t acenas, oelès fazendo cabe-

dia Uvar as m«u»a» a ot anti-
fascistas tm geral a «• ?olt*-
rem cada f* mait para t
Partido da classe operária,
onico partido que nfto tran-
aigto no combata à agencia
brasüeira dt HHIer * Musso-
liai

K ttatão qu* o programa ^
ivvolutio agrária o aaU-tm-
perialiata. «dallntatto am stus
objtdvos tseanrttis paloa Oo-
munltiaa, aaptfsr a aa «aat-
fomar tm Iteçt utatcritl
poraa» toBMft e -ganhar tt
-*a*4tM A Aliança Madonal
Libertadora surgiu eomo or*
ftntmçao da frtntt popalar
por «sst* ptupfia t, apesar
•tia toam m ertee atetar-tt doa
¦tu; «Jirigenta-v o ttu imedia-
to prestigie dt maesa foi um
fato incontesUvel, qua te faz
neccatArlo avaliar em eum
Justaa proporções Pele pri-
meira< rea um movimento po-
Utice «de massa st formou pa-

um fato novo, *enw grandt ra realixar a revolução agra-
movimento político de massa ria. d«*>tptrttntkr a*sim ot w
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aimo dt alssat opsrárlt brtaV
Itirt. ü"

O que reprtttntou Pruira
para t ANL como asiratt-
güta • lAtioo — tpraar daa

ZJ1 ülmcos oficiaírquar eondiçota de tavorUsinta
Sí^. ww?« cònu» os da clandctin.dade t een-* dvla-

SSgXrao^ímbera só po- Impunhtm A sua atuaçfio

1

Bl-ftudal. • ínflumcío dt
t-artidu Oswunawa enire as
grandes utmsai sofreu um
brusco atçen*©, deu um ver*
dadtro salto. A Indifattiifa
ou a timpaüa ativ» dos cir-

surgido no Brasil tob a lida*
ran«?a da classe operaria.. B'
verdade que o Partido Comu-
nista existia desde 1982 e» em-
bora lentamente. a**$ua lnflu-
encia vinha se desenvolveu-
do. .Mas depois que importan-
tes setores populaves, politl-
camente ativos, puderam: re-
conhecer nos "liberais" e "te-
nentes" vencedores de 1930
simples "demagogos a serviço*
da ordem semi-colonial e ae-

Derrubar a Lei do Gão
¦ Hoje, n«*ta -nantâr lato

"STAUN". e».-r»«» oa *****
escura dot Doi» irmiH>Bk ea.
luminosas letras iM-aac*»»»»* Pa-

Arecé a:* Q»e «-eW-ot «jeiMei e*
tibinert* taMtahta* ** ma» *
aa «íontanaa, >balhami t aot
t« para reavivar-lhe a araMcuia-
e: toma mala attleto O nome
monumental. L»t-mbro-i3e ea*
tio de ana versw «to, pceta
ínglêt:
"A grande idade dò,«un«*tovaa(*-

«í* de novo.'
Retornam os ano» dc otxto\,
A ;» »e. reaeea com» amai

serpente' •
Ê penso 

'qut Prestts. .'poderia
contemplar a bomei-ica iiisci-iv
çào.. Alííuniasv alf
riam tudo /«obre aquele mara-

, vi.JüHO traiiallio. A pedw s#
vingara contra o*# toimtgos «-at»
tej:-ntes. e er-furecidot Como %¦
an fies de G^Mive*», E na ímagl-
nação do povo. aa Irtras àref-
ceran»; como se delas tiviesse
nasi-idoí-a" madrugada *c •** di*.-
dezembro.: Mas o oosao amigo,
v otBó çonípanbeitO' yProatae.-
soube e admiro*Í! o feito. Vai.
leu a r*na, fPar* AOJ00 o *}Tie
riSò tens trabalhado, grandljt
irmão. cOmo *» tua vida foi
eníregue, ativa é"íj|pútiànte, *
«grançíe Intrt. cuja -oíel^at'.; le-

.; ger".'a ' è "¦ a<r*ieía.'. InsCríwl^ B*
ro«----;ta*tba '¦''!•')§'.'-'-':.

Neste ano que findou, ffdò-
bra-iiç o teu tr*dW»*lro. Tiia| vo»
foi sempre oávida, sétoiwe*!'**"*.
líoyd%Â6\ cada -*e-t rnál» pode-
rosa. mais^ tntreipid» # :'la*r¥

;aece5sária .
¦}...JTfio caminho; Vém de! longe;
péfdc-«c nas primeiras alvora*.
Ias ile 22. no eneontro? c«-«iw •»
•ampOneses;;-;:ne. sertão, no deá-

-tòi^jn^enl^r.'éolffiasty que* fi-
¦ testc!''éon> 'av:>íiêa^^

em diante * a t-d*fit; .Jfaèê-aan-'

DALCIDIO fURWDIR
tos se»\içps.pum»co*f-aO imperia-u,. o\ ••¦• «.esprezo- a lucto -. „¦

não aeja importante « índia*
pensavel ao povo, é i> tua Je-
terminação* hei-dicai, a« tua pa*
e-encia, o- teu, oxempld ao car-
ccr«, a- tua simplicidade e ma-
eâíw ¦ ao coutaudu, o- tet* cO0»
vivio com aa grandes nwssaa.

Baataria a, taa fidelidade ao<
Braaili ao proleiaii.. .., ao povo
e i»ao agria já uma lição cria»
dora. Mai nào Dastoü, » que-'
culoeaste acima, dc ^unieí fòi-
o* dh-amioino aa luta-, foi diea*
penar, movimentar, conduzi*
aa . andes ¦ massas, foi exaltai
a ação, foi satudlr aquilo que
perecia in«rnie e* obscuro- e q»!^
é a luta dos oprimidos contra
os vre-soreal at tntw do prole*-
tarjado à frente dd* pov«v para
retiitar c Brasil dfestr charco'
que? é* o> seu^ atraso'; a snümíti
são ao «jstrangeii-o, p míaewa'
« av ignorância, o sofípimento *
a injustiça.

Eucüdea da Gunlia, em "lís-,
Sertôeo". reproduz ujma qttaüra

. «-àttíit» por' um* dos- anôi; .os*
poetaa- d*e eunuctosv Oi próprio^
Euclidès diz que a> Republica
liara; oa* jagunços era a> impré-

i (!«dè. E aeresceniamot: Repú-
blica dos; senhorea da terra,
cios Banqueiros e dás compan-*
liias estrarigeiraa. : A- quadra
«Üa,: 

'.':¦' ¦',' : ,

"Gái^tidOB pela lei
y. Aqueles malvado» estão;

Ma< temoa á- lei> de Deus
Eles tém a lei do Cão!"

Aquf estai um- simBòlo dfe lata
dei classe. Os "garantidos pela
tid-"; donos das^armas, das te***
i*b;. dos bancos: e* mercadores dí»
pato na entregai d* nossas ri-
que"*as! è da e-iploraçãó de tfoejif

JS ;' ; 
"'
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lismo;. formam a ditadura do
A5 dltailura de" classe que

encarna a crueldade, e- pilhar
a exploração- sistemática,,

a manutenção de populações ser-
tan Js»s dènti-OJ db' l-ifuindlo; fa-
oatismo, cangaço, o eiòlo «ias se--
cat; o' «"ealme policiai, que ali
dt>> oe>, como: domina' aqui; ao
litoral;

Contra essa- lei dto Cão*foi: qur:
Prestes se levantou! desdi- 22v e,
para melhor com.iatê-l»i, enoou-
trou no maraismo.li.niin*-mo . a
teorlaVda.clksse- opera't» o ins»
trumento preciso na- dirtçâtj dos-
grunaes combater. Kntèo ao co.
nhecermos a historia' Oe Pre^
tes no* movimento' popular, no
roovimentoi operário; poderemos :
repetir or*1 versos daquele** "iist-
tantes e desorientados combaten.
tes de*Gamidbs:
"Coitado daquele-' pobre
que éstivcrí nav lei' do Gâo lt*'1

E' quer agora- não; é? mais1 a
ilusão de um,,rej:quc Vjpm como1
pensavam os jagunços, mas a
certeza dt> que' as próprias tor.
ça»; revoturionáriJUç*: explodem dó
peito do* povo; A liitia-contra; a
lei do« Cão- nãbi é,\mais- restrita
e Informe: çomo~ na Cabanagem
em Canudos; ao longo *i0 lm.,
pèrlo e' da* Republica. A- luta-
adquiriu! hoje ' uma- consciência
Surgida> da* Revolução1 Socialista
na Rússia; Estamo*- lutando na
época de f;enin e. Stalin. guia»• dós;:«pelo exemplo e a política
da URSS; vèridó que a nossa*
luta nacional faz parte das
grandes lutas mundiais do prei-
lefariadb e- dàs> massas na Ásia,
aa África, na* América e no
lontinente europeu»

No seu discurso, contra^ a- g»èr-
li « a imperialismo «*» W*-

***" a* •- .

sustentou a defesa de seu» Rrin».
cipios;, Prestes afirma:"0= proletariado, é a ciasse que,
pela sua situação de explorada',
tet t.oces-iidade de estar uniaa
para a revolução socialista. Por»
que a marcha do capitalismo

•pára o socialismo não. foi inven»
- tada' por Marx. Não, fomos nós-

qtie á ci tmn» O capital.t»m.» 4evai
inexoravelmente. ao socialismo,
ar como a- escravidão levou*
ao fpu«lalismo, e o feudaiismo ae
capitalismo — bVèapi-talisme* le*
vara ao sociall?tno, mais diái
menos- dia. A't^. há pou^e*»?»
hipótese mas agora é rpálidãde"
'Estas palavras simples eram
atiradas aosJ pequeno!» monstros'Parlamento que* quando nada

iBaliVamv cuspiam o seü> ódio ¦ fé-
roa; contra* a classe , operária,
cnr'-*t a UhiSo Sbvi*$tleav con.

:tra' Prestes., "'.",•
: "Dfentro dessa realidade a que

se referiu Prestes,, é que os ep«
mnnistas' lutam. Evéstã; eni-
Prestes o- exemplo do coman .;>." seuvultimo íhforme; "Forjar a»
mais ampla frente nacional em
dèfésa dà- P^z,, da Liberdade e'
í*ontra; otlmperialismo*' é o guia.
vigoroso;das; nossa» .lutas- afua.s;

. Nèlp: vemos- o retrato\ de- iímii»
r i le experiência: revoluciona»
ria; a síntese de uma dêdica«?3ò^
de mais' de vinte ánòs; dè lutas
pela democracia^ hrasiliedfa, ,No
estudo: do programa minitno v ,!i
plataforma contidos no Inf^ 'e.
podemos* ver. claro- e ensinar- ©
povo a combater com uma maior
convicção pela RevòliiçSb *' ^ \'
ria e- A^ntl-llmperialista. . Nesso
iiáf6r*ne; .Prestes áfirmonvíraats
uma vez-,com lucidez • e fó-fça: de
liderança, a, sua seriçdadit; o-1 'sw amor; ao povo;.á confiança-,
nollBrasli»

O. Brasil 'saberá' .Bé*-.:*,'-!!». e êom
«b1Íb; «ieWuba^ Cão. E
coitado daquele oua «tiver na
lei da Uo.

teresats vitais de dois terços
da população brasileira, •
para libertar o pais da co-
lonfzaçâo imperialista, cujo
avanço tá vinha acndo até en-
tão combatido sistemática-
mente pela pequena vanguar-
dá comunista (afora aa «de-
nunclas. esparsas e impretí-
sa.» de alguns intelectuais pa-
triotas e os rarissimos eplsó-
«lios de resistência, de setores
da • burguesia). Primeira
grande experiência política
dé lula antt-imperialista, a
ANL fez o povo brasileiro
recuperar em parte o ym
atraso; prático e de consci-
éncia, com relação a outros
povos irmãos da América L'
tina, sobretudo os mexicanos
e, ceiitro-amerícanos, cuja ex-
periência concreta de comba-
te aa ii .pcrlalisníu ianque Jà
vinha **e desenvolvendo" desde
innlto ames.

Mas a. importância da ANL'cambem reside em qus Prestes
foi • o seu comandante supre-
-mo. O papel histórico dos li-

pessoal — pode ter perfeita-
m«nte avaliado através da
leitura do teu manifesto dt •
de julho de 1935 a da conhe-
cida cana a Roberto Si*on,
datada de setembro do mee-
mo ano» O manifesto encerra
o mais elaro e-baço, até ta-
taa, do programa da *-s?o-
lução agraria e antl-ünperla-
lista sm nossc pais e a carta
consücai um documento so-
brt tática i-Hurrecional ttae
mais admiráveis, na verdade
a mais notável análise mar-
xlsta «daa peculiaridades bra-
dl-aíras aa preparação de uma
insurreição popular sob a he-
gemonia do proletariado. 

"U.
sa carta» de interene por tan-
tos titwlot duradouros, noa
mostra o quanto estava Pres-
te« distanciado do sectarismo,
o quanto s« opunha aos erros
sectários e golpistas que, in-
felizmente levaram a algo-
mai, das debilidade* decisU
vai do movimento nacional-
libertador de 1935.

Chile da insurtoiçâo de no-
venibro de 1935, que não va-
•silor em preparar e desenca-
deatvem face da violência
das classes dominantes, que
haviam -legalizado a ANL •
davam não forte aos mercê-
nárioa Integralistas. Preste*
tem o teu nome ligado à pn-
meira «experiência dc luta ar-
madu de grande envergadura
que d proletariado possui no
continente americano (recor-
dèmbt. aliás, sobretudo aque-
les que descrêem das energias
combativas do nosso" proleta-
riado, que Já as lutas grevis-
tas de 1917-1919. em parti-
cular em São Paulo e no Rio,
assumiram, quase «espontânea-
mente, pronunciados aspec-
tos insuirecionais). .'Se '¦:a

reação já Unha mil motivo»
para temer « Prestes da Go-
lutsa Invicta, müitq mais oa

; teve diante do Preste da AH-
anca Nacional Libertadora,
4o ft^es «que dirigia uma
força social^-t§o; con3cquentt
como a* Clasae operária.

•*..
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dérés, quando personiíicam
as aspirâçõef» das massas e
delas têm unia clara conci-
•ttícia, é imprescindível para
acelerar; os ácpntetíimetítoí.
Criados pelas próprias mas-
sas os ¦-•¦lideres podem ser os
seus dinamos impnlsionadores,
ainda ;nriáU quantlo atuain
conscientemente ds acordo
jCom. as leis dp; dt-«envc'iyi-
mento social À ANL chegou
w ser, em grandeTparte, o qüe
foi; porque a, sua'freptè se

.ébl<)cou o Prestes heróico, toii
poluto a imensamente popu-
lardá coluna invicta, o Pres-
tes já transformado em mar-

;"-títtá; que ccimeçáva * temr
jferàr aó ft»go do combate o
••« proatigio de *»rigeote ma*

Ifi9 OiXIoO ,-5»Iií BKOn 4sb í,OV:'8;
*.eWi> opioc .íVSti?^^i °>'Mtl

As tarefas qué a ANL ob-
jetivavà ainda estai) P?ra ser
cumpridas'.: Saibamos apreh-
der com as causas que a le-
varam á derrota, mas reçor.
demos também a sua precio-
sa contribuição, para as lutat
futuras Recordemos prinçl-
palmenfe 4 Üitrepidez e o b«j-
í^ismo daqueles que comba-
teram sob o cpmandQ de
Prestes, muitas Vvezes dando
a vida para honrar a..'.bajtr
deira revolucipnàris, que hin*
.gufctò'' conduziu 

' coni .maiot-
•tiravüra do que' o Caváleirt

dá Esperança. B?' essa ban*
deirá de Prestes que conti-
nua a inspirar:e m»>biltear ;a§;'.
forças tnes^otravjjAs da clastt
«i|yMrd^\é"^'aW». lí^rfWím

yj.y :..."»,.. ^ ..»..»-•»... t. - - s
fi;{i'.l9JÜSB5.'.0 92 Í0ÈU3*m&l%<
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Ai c-Derárta» Ua Te»,»l»ge» OMÜ. e« «flfto Paulo, «atnirai»
om ír*vr-a»g.nUo o pagameolo cie salários atiMaUoa. féria»
?»g£*lu- 0^nto^pq«-*«d.--«.«l-*^-
Minaram "Oc-alMtt d» QmtWtm-CAn'' par» etif**mt»r • p»-
bela • o* potMv»> furagrtve. D»ente U» fim»«raa *aie a»-
t-nofuuravam o r"*4»»- «oMe.ico eiitendinwtior. co» » Co-
mlMfto <W Or4»-» Um» r«o-a dep*»' • mov n-roU -atav- ti-
tório* pago- oa airawtfet » -**e*l.xa«io «eord» «-furmto a»
feria* a a eencaa-A» U» Ab«no.

Depot» dt M feira» és grtm. «9» ttmtelbaUoieff Am U>«ele
Bnitfeiio. Um Ute» Oooeeiçlo a «TiwM-irt, at «^.«y*:
frt-t-t» o -Mcaanato Ue rea» ««alerto» aVatado». O eajooo Ue
Matai auTlunl-t*» re -nndlwa» ao »e ei.i***f«h»mn na

«pe* U» •*• •**¦*-• • *•*• «iWtnato jp1*» «•¦
tal fim. e-J-ifonne eon*tW*eta«*a» *»»»tit»i*<D tpateSN***. CtlA**»Hio para

9uDeHnlt»»*sUenie

jj*--»— *•**»***«• ,*•¦«. —- a» «ireve. eameajuirum ftaalwte • £P*
* anta rteno» «*««•- o» ualMâi*t*i*»tt» Ua <*¦£•»

dt vüket «-ftbenrU. to K*. Dtpr—aUt at ^tuajõta
Cm^êSíê, ét <me Uewuui. **-í«*rá Sm%*a****£•!!»
leteUlo Uo ceenra»-. és trm^^nào «ornsmU. «»*"""»
ila» »kfaço*-i rtt ffte a -empre» t*na a talencta. de-itt-an^
animo fteme t eotatat vt o* Tiátairm -nram nreai-iiiii-t «*••

foi eimixUMo A-t-ímic Ue Natal ao» trabalhadorei «Ut
Foito do Rio de Janeirc com» <***eo«jit*ado «•" laieurw luta
«m que <e empenharam part tal fim O^rtofntkme. <¦»-
tretamo. re»olveu qne * turma d» "emergência.^ num *otal
a^-amacírde 2.000 portiiarlos, nâo recebera o Abono. *
meoida deu como resultadc imediato urna gr-rve no jBaii.
rolmiUl a mobiltxaçi» de 10 c-rre* da Radio Patrullu.
om tintureiro e um du-o.ee da Policia IrpewlO movi*,
mento pro-wguiu t o Superintendente loi obHgedo a ea-
tender o ab*»no a 'odos cs portnàrloa

o» PIMUUillü.*» oie***** 94
'tf 41 liwUMraoi um «ratití»»
«leuto «ru luta» iiuMulaic*. ne
ttreail. «Una a Ultuuçâu rio»
Pf-Mw» -toiiiitios, atrevei» «Ia
laeittorávt*! eampaali» «*» aam-
da, olt-u a laaer-x atuiti mi
rua» t pr»ça* publica», a tor*

•a t» a-eoUtóc do 90MO. Ma»
«ra*a lawiw» de •J**ai*i»Mi4«jlo
•q. <. «*e**»l*o«li«ya ua cam.
•a»».-:., «leatiral «ttrrlawa um «sta»
•ématto «te lltt*«**fa. ftábiin-ao-
lo atlaaatMailai pala HUriRii ua*
ptrlaJiata. ao* «a d r»**ao do «a»,
ba «Mlor Herle. ("oiao ur* -tU*

avaUoilir >|W|Hllar. aam.
a «««Jídláalora Uo

tirlimU»irii fjêvrrih i**—r oota
•laia» oieat-fd^wtaa •«*• mulUw
t-db-ilTM «trbal» A a>*aocra-áa
.***• aa losUdad» cooi a lniaa>
.«fl *» ano-aar o' *•»!• a •**»¦

•oo «Utller

Pai oaito elâm» «* eouíirtà» **

m . -míI aelUo Uo eàrcte».
tPemime ouunou icn«almcnU a
•miiIcjâo -Uoa .eomattiauu» em «*f
lado Ai duas candidatura- ral-
tlt-*((-*. - U-* .lluli» e d» Kduar*

Aa Gomas. Nfto ha«U nenhum»
díferoiiça «alre as duaa. aflr-
inmi íl,- «ni «ua prime» r.i ta-
tr<vl«*»t:i. JBram ambas cândida.
tu; ' fi clflsre!» riomlnnntffi
eontra Itveres es do pnvo.

sPrj»iites ma tou assim .um pon-
to «le vista notyq, o .ponto dr
vi?to dc clnsie do proletária-
do. Aè áll rtbacurcclão pelas
ondn.- demagoxln. peln* tor
r*-*:»e« df IhHfto que a campa.

MOACIR WERIsiECK OE CASTRO
i atu coi «;«»ui|.|i*to M '«•»*<

IS 4t fU,-v»M <J« l'lf«ft«l«*. t «*«*

!»»»#».»»<**. admirar plouaunai»
a graadata «i« »w« «•aairibui*
váu *•«*»»*»*** f*»'4* u a«ei»ir«*ei*

i»»«*«uo pm»»!**»» uaqufla anua.
eko e»«r»*uiam«*»itr dUÜia. O
gn i, luiar dt» (*ovti araoUaà*
to OAf«m» acalwva fk vao**a»t
a» (tona* ta prt«ao. tUom a
aua iféfwul» «mcmiini « acatai*
vel. -dia «ilffi* «a oiliaa do oo*
vo aare a u-naa»^»»^ udti
,. .«i.iitolaa i'*rtenioal o
da «iitoA «asa aori-«»o. o ema-
ia de «lata da ehw»«- •a-KràtJla,
a i*t»*çè(» te,«*»iwad«nia » êteU

.. «Ao p-rolttartadw «o» ajeo.
•«•«ào Laatíleira fal am jaeta -datadsteal-M. Oa
dt água fria aa .fet-vuaa !•«•••
laia ota tara» Ut JMtarrardo **>-
mt* Pelo» Mplm-Jauea Ua

te» ?••?««• priMiuravaiu Impor*
ae aruíicielui-wlt «MN» a aju 1
da da Impreota. «to t*iio, »**•]
me eamaaolia »»Ja - aalaHIiefstftt ^
jaraaii vise »•» «eu*» »••»• •*•
verno* airllialr ao aaoso poli*
Hee to pova b-aalietro. moa
ota pHraetro 1«mar é ajivtit»ft.
aia HHrlal . é Ht» dirldlU»
por iPtMta» aa titvefto «ao Pae*
tido Coaaoalsta. o lata d* a»
mear eattUtol«*oMo ta*» nltrale
«Jlvloor de é-foae «aa aolhiaa
(-eestUeira. «# em m*»*lüi»-»4»«i
f-rat*oe»Ml« a te^tUa jai»Ufl-a>.•Jata Uteet« fala**» flUtet», A
-Meias» dae ieiratT
é» fe*o rara teaM «aa e

.

de

•tia **iapt"'*e»litde,
- t

Na Bania, a toiaiuudc «tos operários da empresa 4"*P2rlJ-

«ata "Circular* e$tá empenhada em couquistar o Abono de
tun de ano Invocan- aqueles trabalhadores O exemplo d*
»ua luta em 1945. quando unidos «mi todos os inúmeros ae-

tores em Que se idbdlvlde a empresa conquistaram o «ab»no
contra « "inuide •Io* ertngos. .

"¦'**' %¦

amos os

nha golpista dôènc**JÍern-íi.

Estamor» ainda demasiado pro-
limos desse episódio para vê-?o

«altos de historiador. Mas
ao i(*amo tempo nem 'tâo

lonae aesim que oa :aconteci-

O próprio 
•e-sacofoivii

da clstiTiif-Miaa «é^Utwal t»o»-
«••roa «-forno **r*-*«***»ta 'lltiha rsatfta.
Deatro e» l»o««*0. t *rif a-taj»**

ti numa ffãnea emulação
com 'O Vf«*•<*'•¦ 

'•*•»'*• •Bl ***
»*ia de •*eaet*nari!*mo. E -ata

é ea«*«t*ero Ú\m ajue |>aaaa»
«me»**.'.» * trente. com ° "a"1

dlatureo que continua .tiodo «m

procrnma 
"»Ídedl«!**í*eo de com».»-

-to ao eomunlsmo. tiuxeamlo aa
Ma* »mç*(s >*o* *mf»<rialistaa,
dos latlfundlíitios, do e!er... de
tôtía*» as forcas antl*i>rr!-*res-
eista*.

*n que no ,prttne»ro inomeii-
to 'bem int*fnci»mi»'üc» "m «* **l*°*

eados con» * "i-u^e?*»*4 da p«n*l*
çâo 'Ic 1'icstcs, otn.la olinen.
tavam .dúvidas ^(*>l>rc «a Ignal-"dádc.de conteúdo das duas can-
didaturas. (orum sendo escla-
recidoa «p.c«io* acontecbnentos.

DOPaRTIDOCONR*
mk DA FRANCA
APRE8TES

«LaUu «Cteiot frc«ea -

O G-aMiU Hmmmaa Ut
Fran-

tale éo Caomío. A
•aaMoa 4aUot na aU»

t a*e p»-»*-**.
•aaarra Uaal

I Itreet. I
nua d**-*-*]

mentos po*tcr|oret ufto cqnfir* ^Kateriat» da onda P«pular. vf-1

Sid
7 ' ¦

Passos de Presies
RUI *MÕ

m

Vàrloa 
anot an«o» Ut Revo*

' luçào de Outubro, Lemn,
eom tua »d**T»iieUtaafio ex-
pertencia de luta -eamia et
oportunistas de toda» »« u*
tiw»; JA advertia eme "a U«a-
léUct Ut hietori» ias com
<meo triunfo ieo**ie*Ue «aar.
zlsmo obrigue «f-m» inimigoa
?r.*g»}yrfaf»mMmmJmm--.m- U*«-
xiâtas"

Bata cetutau-ste e e«da ves
nr^s verdadeura <mt*4*_jk'
uicia da c$nA\tv*_m$ ^»aUa*
te a» 0RS8. iHfe ineaida em
que se ^«"oplíáiÁ •* conqu»»-
tts do pr«j4iritttüsU9. #».* n»*'**
da em que a -"-AÇt*» * o u»-
pertallsino p^w «rretio. tt
medida em que'a luta Ut
classes «e ^güe>^ exesee o mt-
mero dos que "*** dirfarçam"
de marxista» «com o objetivo
dè manter o mòvimenio upe-
trárlo no» limiUi de um m«-
vimento burguês-

Dai toda a história do mo-
vimento independente dp
proletariado pela conquUta
do Poder pólitiop ter esta
constante: uma luta sem «*e-
guas contra b oportunismo,
contra ás ideologias estrànliás
qüe sob os maia diferente»
disfarces penetram nas filei-
ws dí classe c-peráxià e de
sep partido.

Ein nosso pais, como nos
demais,' os comunistas tem
travado essa batalha* sam a
qííáí ficariam à iner^V^de
teus inimigos mais: perigos^,
aqueles que tentam afasta-
los da lütá de Classes, desa-**
nià-íôs ideologicamente U

luta Ue ctasaes, da qual um
-Mienbatente dt pi*ol«jtari«Uo
nio pode fugir eòb pena «Je

naa» atuar a Tun de nu» tor-
u«nno, imune» ás «ideologias
jwygn*w»i ;Dlzla IPseátes, %i-
Tanto ainda -t*jdoe e» «usina*
mento» ida conduta Uaquele*
traidort»: .

_Z-mmmm7:mmmm*-'o^lt^^
rp^lSfuSoa. m .Sm- -itfcraitoniante com a. massa.

Hran pai» eocao o nos*o, «Je
mdustriallxaçao ainUa intüpi-

duplamrn" oprimido

tmeia» e-ormiiha* ato prelev
rnrtadt sio Üo viva» no ¦mta-
vómento i-evolucionàrto, que
tinham de se refi**tir, cava
ainda m nfleacra. na» lut*M
pela Revoiuoie <t*-ra-tlflira.

Oi-rpensemoe ea ' e**mp*o»
JA t4*d.tU^ceai^^e--ioe 

'*&£&'¦¦

gnuado «üHidade analiear
paia Ueles tirar ai«inam-m-•tas ... é yéaÈajH at 'll«jo*t
orlais *tuajs que noe traiu-
mite Prestes para * luta con*
tjra o ^f***'^^

Sem duvida, uma das liçõee
mais importante* «rio nosso
proprk> aríjenal foi o det-
mascaramento "da traição da
Sib aaeireles, Cxis,tlano Cor-
delro e Caetano Machado, «m
janeiro dc 1946, quando
Prestes alertava e Partido^

"E' dever d* cada comunis-
ta não ser benevolente Com os
inimigos da causa do prole-
tariado. Aprendamos com os
fato» que apreseiit^os so-
bre os que, por oportunismo
e traição,j-»^bm^^iier èx-
pulsos - Estes fatpti «nos en-
slnam que devemos estar vi-
gilantes contra oj botes que
nos armam os inimigos da
classe pndet&ria";

Já »entáo *o scamarada Pres-
tes nós apetrechava com en

«elevar o noiso nível í«1bo-
Jbf*gico, unir eírtireitanicnte ;A

iigen. de todos os er»,os e des-
Vias .ffetificados durante o pe-
riodo Ue legajidtüe (1845-47).

Poi graças a eaia eoraíaia
lantBcriiioa Uos Uesvlos &-
fotmisUs « ijf-po-ffeuiistas am
«geral .«u« ;P«*U«3infl» sair para
a* grandes Jfjtas de ,ma-»as

iÍ3l*sit«3a. em 194I, ajudando -a
JoQwwm ostMtífí wvoliiçio.
péxtò, armando pslitica e ldt-

taoíla' A pratica, a Um d« olt-rfieamente os *jomunt:V»s

que nos éfjB4*»*»4*!!^^ 4-l^.V*NUíí^V,W?
gteamente e desta maneira
to'«Miot. -uma «*otu<asa que
defenda o nosso Parüdc dia»
invastida» dos noaioi inúni-

Uão há duvida que aqne,
•Jas -ensinamentos foram de
grande importância para. o
movimento comunista em áóa-
so ,pais. estimulando k vjgl-
lancia de classe dè ;tdl forma

(tnie ttodas ¦•'* as ^vícusitudes 
Subsequentes, todos Vos. ata- #**^

VqUe mdls íferòses «lã reação mò$ sido ameaçados quando»
e do imperialismo, nãõ con-. eóntempoíiíiá.ramos com a»

osfao^'*p-»r Vir, ^--i-r^ep-^ando.fos
itetnans que dirlgiráo os d»$-
linoí ftto -ptla mbe-rto enfim
úos i*p»ndes ipropf ktAsio» ter-
•títflsriafe *e dos aaüguessugas
iruperiallstas naitte-ameilca-
-i*»TaDI*S.:'.' :\

vivtoíe [rece*iA«*iiiente ainda, j
Jtrestes aprofundava aquela ¦
autócÉÍtíca, .*iwimalqi*»j:a ana-
Use da situação nacionaíl «

iintnrnacional -mostrava os ¦

"íK-rdad* «i*4Mtaa» » ét ptmm
mar o Bra-fl pana m amarra
mtmmmonoo At Wall metei.

mamarí hoje alfiuia
pollde**- que «aja eapee te oa-
«anar aa mft«-*a« hraalle roa t
ilav«*rA quem ae iluda «ota <
*onterrfto p*ii*ei-do Gom-e. f»e.
ea na en-;r<*na-,.*m Jaoqne de
fiiP-ra. partidário 4a enir*d*a
do Pf4nMfo * S*nnda-d (Ja f
One reprceenta no coi,aç4l(» o
na vontade «"«clarecldü 4o noAso
?«ovo, nm »los«5 Aiiiér^co. um

' Prado KolJy um .'u^act. ota
ManftaWlrn n mr>is eu o mt-
noa 4o .oil»» um Nrr*?n ou om
Aeitcclo. ,per rtomnlo? S5o to-
dn« jM»tlUíoii em t.r\%g on»*»»»*

;ao Catflt*. a*t*»r*Tdos i taJ»oa
da "uniUo ^atrodo** uni» oa íe**
rleos Im-^rlalIsÇa* Jl** aprrèhim
como ínlea anh-a/.Ho . -*-»ma***
contra %o ímpeto d" Mbertafí**
nadonal da*« tW»r.«Je- mtmot.
-'o cidade e do et»m*v

Ao pmso ejue PrMrtea nfto ias
senSo .crescer no cc »çío do
ftpi. i. .que .«A ta» itt^itJtw»*») i»or*i
confiar no mo ReanaV dlritjra-
te. NSo há eomparocfto pc«-at»>
«rei entre aqutflea rdarooii*» •*»*-
dadinhc» de «Shombo Uo desta-
camento nativo de Truman e
o oh»*4fe .da iKvnluçâ-* nraiillel.
1^. d-ooattárlo daa melha*reai
tradlçfte- .de ,ltb«rdade do noaeo
t*0!**o o i***e***p**ete •Hei »da mia*
-sfo ÜIstMca da ^jtsaé operA
¦itm- t"P o tpie o» «jioj toretan
mala <e «ais ovltlfirte. -4 aro-'

iU?<»1*l -*anv -liói»1 uAivlaxofèimaM.: .«f4»
v;^ét*«*eai**«i*ela -e****f**ta ;ie \9jst
.para m a"r**o*r*t**moa

.-«'ida **«pée»ílva «aa libena*
çfto oadlonal. eob o **omaaéo

>do gremêe P«*etí**a.

da paaj»fleei dp mrtt
fã.* êmtrnmtttEmx O povo

Ua F-r-ànça «trcemipaaU coin
aintçin m fato -{-ae • Paru.
Jo Conniiiiftt do Hrasi.
trava, à frente de todo*» ee
«democratas brasilciren. pel»
JÜtettot^o jrocial dos trábo*
lhadorea e pela mdepen.
dêiida do Brasil. O Comi.

„té Centea! deseja ao Parti*
éo Comiutista d?» Rrr.si! no-
voe êxitos em sua luta cn.
rajota. sob a sua direção
a serviço J j povo, pela pa:
e pelo s»3clalt»mo.

^a) Leoa niaitvaíí». cm
nome do Cumiff 0*-*-it*--l d*
Partido Comunista rran
«és4*,

«CHABL OOLD

ITISKmmm

«rfuidàr sua wganizaçao po- sinamentt-s pi*ectosO| pa.ra a
litíòa de yá^uá*'dá:n A vida de Prestes como; rc-'vòiucíonário dá classe mais"iiyãnçaida da história nos for-'nèce èxemplo_s edificantes pa-.""fa,-a. i«tn cpntj-a o òpoçtu-'3nis^.^.es1sés exemplo» são

^ahtò mais' oportunos quando,
préclsÈ^éiite a epooa que
atralressamos se «wicacteriza

-pelaauU terhz a ehcaruícàda

hrta cpntrá o «áp^tnhifçmo,
mas 'também paia o çonioa-
t«? sistemático, a iboda.: ideolo-
gia estranha ha^ .file^a?-: da
vapgüarda «ia ' 

classe . oR?íá- \
ria Analisava a >qnduta. de'èáda um «iáiàueletís «negados»
suas prigehs,; as .posições ás-
surútdàs rios nioméntò^ decl-
sivos danosa luta, Como em
4835/ e mostrava como devia-

s»3guiram barrar a rnossa luta
nemVimpedir que .conqüifáas-
seraos fritóritià. 4

Outro eicémplo 'magriif tço
qüe devemos ter presente no»
dá o camarada Prestes quan-
do. em seguida; ao lançjaraen-
to do histórico Manifesto cáo
Janeiro de 1948, lança as ba-
ses de uma corajosa auto-
critica que constitui o niaia
yigtwfoso golpe vibrado còh-
tra as ideologias estranhas
nas fileira» comunistas. Em
séu ttabálho "Como enfrentar
os problemas da Rtsvolúçãp
agráriaV é anti-imperlalista''.
Prestes alerta «>s *Jomüiiif?tas
contra "a influencia de ideo-
logia estranha áó proletária-
do" v óontrá' as "tendências
peqüeno-burguesas "tenentis-
tas", qüe levavam os Cbmu-

• nistas a posições reformistas,
'¦'¦ que? dehuhciávain ainda iííi-

sõés reformistas ; em nosso
movimento revolucionário» #>-

.ideologias, ^oportunista»* em
nossas ^hostes. '"Não ipod«mos i

;ileixá0f dí? reconhecer — *«fir- >
^ma ^o çainarada Prestes —
quão perigosamente nos afás-

ítónííé «do -caminho revolucio-
nário,, f«Jo marxismo-Ieninís, \

?mo^ e ífoinosi caindo de des-
•Hotem desviir*, de «rro ein er-
ro; no caminho do oportii -

} nlsmo «é Ido li-êfornii-tno".
^E^toOfBi ,cpnio quiserem

us nossos inimigos *wtá? consr
rtata^jães vde :Pre*tes. JRroy-im
apenas o seu desespero ante a
vigilância xfíavolücionária do

'Upsso jgrapde comandante.
VQüántOsam^-Cprmtnií-tas es-'1fes'^CQI^t^pes.:.' 

/l<É ¦¦¦•RreRf.»!-
: demonstram consciência de
tClasse, ;icora'íçm ;Pi3lítiçaV sep-
sp ídà iTcalidade:; & mm& zon-

:flan$a &em illmítes ihá capa-
veirtóde do ipróJ-dsaariado bra-
sileiro de livrar-se de ipdos

í^;'obstaci.Uos «güe eiitrày^rn
v; : iieonclui ná pag- 11)
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^Measagfím »de MAR-

nado- mt,t\nt\ ate_s_\____m*zmémmmsmMtmf m^ms»tmsmmm^m> ,^^^^m^^^m^^^^^ «-^

da Associação Jurídica
ínternáeiòtial, antigo se-
cretario geral da Comis.
são dc «Justiça no *Ç»*mte-
llhò da JRepulíIttca. aMitor
¦d© 'Íae*oso âiyro *A'lD.e*
fèsa Acusa*.

Velho atimirador «Je
Luis Carlos Prestes, èste
herói já legendário dá in.
dependência e da liber-
dade na Amenioa iLaituaa.
o «Cavaieiro -^a ^fàc*
rança» c. da Pas, xajo
áhiversavio còmetnora-
nios. elevo tnéu proeese©,
o mais • eemente, oowfj»^
as perseguições com :*«•*
0 Go; ei :c Dutra. vi»itjòis
do Gnve; no Vó^**;i%;£.
sem d»»'»'icla; sob a ^nstR-.'

sflia pressão ^st^í»W&ri-
(hoje-tnats ^rave>"i,'ame-
aça. novamente êstcctcl-
vcfsário irredutível ujla
servidão e «ia quvírjpa.
(a). Marcell Wülatíd^

"Em noa» paít/oí is*-
tados ¦ Uaitios, existem
pouco» inleloctuflix qtie
tito o»iihe«ctra a «ago de
Luâ Carlos Prestes. Ele
pertence á Hittoria. ca
«o «íont BroWn, o herói
da iruerra de «eeessão.
Ete pertence ás Ameri-
•ms. eomo Bolívar. San
Martin ou Juarez.

Nâo íaçal* mal a este
•-rande hrâsílriro, a e».
te. leireadario íavaífire
da liberdade do povo
A Higtoria e of povoe-•Io mando vo5 fiíam. vi-
Érilahtes. Luiz -Carlos
Presies é amado como o
foram Washinírton 1 in-
co'n e Franklin Oelano
RQ0Se*.*dt.

Aqueles que o amea-
"Çap cqij* a perseguição
^e a ;A(,justiçai lanfiam.o
oprôbrío sobre 0 ffrnnde
noin«? do Brasil. Os que
o def«3nd«;m estfio com a
iüfeencl^de em todo o'm*ffiap^i- .,.>....,; V

ixôMICflAEL GOM

9ffltâ'^ *rmÈ$P-

í*iiv ;';V

».:

¦ 

¦-..:

mim

^^re»^m^*^f^^^^'

BtBfjgBgBfggggHgUtgmB^^ '

¦' f '•'¦¦¦¦ -¦ ^_IK___V'_^^'^--_\t>''-''^
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JUREMOS DERROTAR
O PROCESSO CONTRA PRESTES
Ftttejainoi 

o 63» anlvcr-A
da earoarada *****

•otuento em qu* oa tmacio*
anu tnuniiot de w*© P0™
— a »eaça»- feudai-burguesa
«o líup«*alUmo -lha «o-
•jtm feros persígulçio.

Hão é. ctrtementt. a pn-
ar» ra ves que ** Mü™ece•
tpraiieameoto, **•***%
da Coluna InvicU. eoma *
e«eçáodosdolaaw*aela.
¦Slldade do P.O.B-. o CJr
£!da preste* tem fUto
ImngC-rrer cada um tto mus
aniversário* na dura atuação
de ptiaisaldo ^M»^
massas populares os v«nies-*
S^oaP^ da coação t
5. mordaça dat ttarfttjj*
M qua.s iam estado • PJ»*
CTodlo da reação e do lm-
«erialUnio ao Cavaleiro da
mtperança é o mesmo qua »
tfemonatravam em *W« o. ao-
bretudo, depoU ds seu la-
¦ksso no parUdo dc van-

rSantco que a liberdade do
•asmarada Pres *e» lhe» ,-af«a-
de, hoje, é mulo maior. ¦
toas porque crescru *»dcjro»a-
•Bcnte a influência de Pr*»-
Us e dos comunista» no seio
«Ja* massas populares, que sa-
guem oom impeio o caromno
•ia lutas revolucionárias, num
periodo em que »s classes do-
minantes st desmascaram aos
«Jhos do povo pola traição

atarta aos interesses nacio-
«ais e não conseguem fugir
A bancarrota econômica • po-
litica.

Por isso. porque o câmara-
ia Prestes o aeu partido *ao
«s únicos dirigentes u que
eeguem milhões de brasüei-*
tos explorados e oprimidos é
que a gestapo de Truman •
a gestapo de Dutra caçam-
«o por toda parte, a lmpren-
«a assalariada tenta conse-
guir-lhe a pista através de
provocações boçais, ao mes-
mo tempo que a ditadura
manda os Linhares tocar pá-
ai a frente.o ridículo pro-
eesso com que deseja con.
iená-to a longos anos de car-

\sere.
Este processo mesquinho

• ignóbil coada a série de per-
•eguições e violências da ti-
fania de Dutra contra Pres-
e&, t o» comunistas

Mas é fácil compreender
que a farsa tem objetivo ain-
4s ma;s amplo que o de jus-

:• «ficai* essa perseguição có-
farde Ela é, na verdade,
atifis um elo da cadela de
atos fascistas, com que o im-

. per.'alismo Ianque pretende
criar ^retaguardas tranqul-
lar*, por toda parte onde se
cravam as garras do dólar,

. para o desencadeamento da

LEIA ¦";>':'"Ppcpbléiiftáis"

JOÃO BATISTA DB LIMA B SILVA
Untitmi que uni proporão.
i*4iira a Uniào 6ov éic*. aa
democracias popular* • «t
povos amantes da ii.ierdt.de

Aa reccue. re-oluçc*. do
Bureau d* tniormaçàt dot
Fundos Oonuniitu chamam
u atenção Justamente, para

"•Müa* A WW»IM»JHM*tt *tW #^|»^,***»»*»jf

pala procuram lervir toa ob*
Jetivoi guerreiros e colônias*
dores do imperialismo enfio-
americano A certeza da opo»
a çio crescente» dt no**© povo
á tua politiea dc tralçti* aa*
cional t etrteia de qut o

a fato dt qut "a política dt povo brasileiro, sob t «ração
prepançàV- guerreira ettà U- 4 Preste» a dot comualetas,
fada tos atentados constai*, nlo consentirá Jamais numa
tsa pretteadoa pelos circtüet guerra de agrsasáo eoatra a
dirigente* do imperialismo pátria do soclalíimo e tm
eontra os direitos vital* e eèt* qualquer r tuação condoirá
mentares a contra as liber* pára a frenie a* lutas pe»
dades dtroocrátlcaa dat niat- Revolução Agrária t Anti-
ata populares; «itá llgtda ao imperlalMa. levam-nas a re-
incremento da reação em ia- torrar As violências mait
dos os domínios da vida a»- tanguinárías eontra oa pa-
cal. política e ideológica, ao triotas e aa manias traballia-
emprego de métodos dt ir iorat
prestai fasciitas eontra aa Assim, aspiram at clas-ct
forças progrstsistas • dtmo- dominantes tt tranquliaar
crátlca* dos povot" daquela dolorosa Inetrteta

Bstet métodos fasciitaa de hi pouco formulada pelo g«-
•ropresOo is lutas populares ntral F. dt Paula Cldado,
constituem, na verdade, latertesa que tem sido um doa
fundamento da politica da fator* a impedir a deflagra-
tirania intarparüdina de Dn- «Io dt afreatio irirperialis-
tra. ¦ oom o processo con- ta contra a U-R.S.S.
Un o camarada prestes e on-
¦ros dir gentes t militante*
comunistas outro objetivo não
tem o Imperialismo ianque t
seus agentes que o de "le-
galizá-los em nosso paia". Oi
autos da farsa nio escondem
esse propósito. Ali se coneri-
tuam de "crimes" todas as
formas c métodos de luta con-
tra a fome. a colon zação es-
trangeirta a opressão t a
guerra, desde as greves «00-
nomicas as lutas de massas
pela paz c a liberdade Des-
tt modo, o que a ditadura
pretende conseguir com o
processo nazi-lanque contra
o camtrada Prestes é a mes-
ma coisa que- deseja com n
aprovação da famigerada "lei
de segurança do Estado":
facistizar o pais para melhor
arrastar nosso povo para a
carn ficina guerreira das hie-
nas de Wall Street.

Não há. pelo visto, nem
originalidade nos métodos
empregados* O processo con-
tra c camarada Prestes é a
contrafação colonial das far-
seu judiciárias copiadas aos
modelos hitleristas que se su-
cedem nos paises "trumani-
zados" e para as quais os
negreiros ianques deram o
modelo com o processo me-
dleval dos 12 lideres comu-
nistas norte-americanos e os
inquéritos histéricos do Co-
mité de Atividades Anti-
Americanas..Fâmulo de pri-
meira Unha dos imperialistas

¦m case de guerra, per.
gunta aquele general, "a das-
t» mais numerosa, qut é a dos
operários, se apresentará em
tempo para á passagem do pé
dt paa ao dt guerra? Ot fer-
roviáros trsrisportarão os
soldados para oa ponto»'da
concentração? As fabricas de
armamentos t munições con-
tinuarlo a trabalhar? Aa

guerrilha. I retaguarda dai
trapai qut st bafem t a* »a
buusrnv poattvalmsntt ia
prtvittss t «itudtda». pode
rio «ei evitadas?"

frmtt» bi mtit dt \m
eao-, JI rtspandtu a t;>tt in*
itfrogaçòes em aome do pro-
toariaoV e das amita» tra
bnlhadoras do BratU: em ca
10 dt uma guerra mpiriali..
ia contra a pátria do soda'Iwk os patriotas fartam, o
que fus-rana at maquia fran.
ecoes c ot ^Ut-war Ha-
Uanos. tramformariam a
guerra imparlallam tm gusr*
ra de libertação nadonal. E
quando PresWs fala, fala por
ma bota Ma daa» mait nu»
Bstrota, que é a dos opera-
rios"

Nenhuma "M dt ssguma-
«a", nenhum processo nazis*
ta eontra o camarada Prtttes
eanseguiri afanar nosso povo
diste caminho patriótico, do
caminho das lutas revoludo-
nadas dt rbertação nacio*
nal. 1 no aniversário do Ca-
nlstro dt Isoerança oa pa-
triotas nlo podem encontrar
melhor maneira dt homena*
gti-lo, dt lutar contrn a per-
stguiçio qut lhe movem os
fascistas e agonias do impe*
liallsmo Ianque, do qu* proa-
seguir com ma*t firmes** por
ttte caminho, pele caminho
das lutas ptla pas, o pio t
a liberdade. Como faziam os
aombatent**» da Coluna In-
vlcta, os combatentes que ho*
Je tem a honra de ser co-
mandados |«© camarada
Prestes lhe daiio como pre-
sente de aniversário batalhas
ganhas nas lutas palas lei-
vtndkações da classe ope-
rarla. ptla liberdade t n paz.

Prestes e 1 ífitaiKlliSIII
t» o povo bra*i|s»r* m caniiah*- do progresso t da ítM*
^•dade. acabando tem latifúndio t as sobrevlveiicètt ftn.
uais tftabdtoendt- um regime dt verdadeira oemomncia, H-
quldaouV Jfflniiivamen' com t dominação do imptnalimi^
abrindo atum para aots* Pátria a tatrada luminosa fnt aas
conduzira ao sotiabimo

O camarada Pftstet é a mai» alta tipressaV» desse pre
tetarlado qut comanda a revolução brasileira. For ama mo
tivo aottpondo i «dedogia da burguesia - o aadonaUso*
burguês - o mter*»acio*iali»ino nrdetirlo, Prtstst di stmpta
a mais completa solidariedade revolucionária ae§ povos qae¦utam contra a opraialo • por sua independida, ae mtmm
tampo qut apela para a toltdarltdads dt Iodos ts pevot paia
» luta em que tettmot empenhados contra t laipirlillmii
a contra a brutal ditadura da Dutra.

Foi sob a siispiraafc do tamarada PretUs qas o, pt».
tnarios dt Santo, realizaram t grave de PadsMt tontra ot
barbaror fiisilamtntos de patriotas espante», pato bandida
Franco Foi o camarada Fresits quem tm primeiro rafar dst-
matcarou a defesa, rtalmda aa Assembléia Oeral in CHU,
pelo ministrr odenlrta da ditadura* Raul Fernandes, da at*
mihosa lntervençlo impertolhU ianqnc aa Orada. Pai t
camarada Prestes que hi potteo» dias. encabeçou • protesta
dos comunista* bra-ileiroe contra a prisão aurbitrirtm pele
ditador Peron do lidar comunista argentino Vitorio CMotual

dt outro* diligente* proletários'do pai» irmão. Fal o
tnarada Prtttes que. tm face do perigo iminente ds maa nova
guerra mundial qnt or Imperialista* anglo-ameilaanot pra-
param eontra a gloriosa União Soviética e os palie» da nova
democracia, conclamou <• nosso povo a catar fi-elrai tm
•orno da lota cm defeso da pai e -ftafirmott eategortcamenie
qne Jamais lotaremos contra t Pltria do 8odaKsno. Foi a
camarada Prertes qne nleHou a nação para. caso Irrompesse
nma nova guerra imnerfalista. a necessidade imperiosa dt
transformar teta wierra de rapina cm guerra dt libertaçlc
nacional

Toda essa ativiJade do camarada Preste» expressa a ação
política de vanguarda da classe operária, fiel aos ptlndpiot
do interaaeionalisms proletário Assim, pois. eometnoremoe
o 52° antve-r-irlo d» melai lider pooular e antt-lmrjtrwlistn
de nossa ps trla, «ob a banddnt do intérnaclonalfsmo pro-íetark e do patriotismo, personificados na luta pela liberta,
cio nacional do povo brasileiro c na firme solidariedade a?odos os novos amantes da nas. particularmente eom es glo*riotot povos da União Soviética.
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EM MEIO ao ••deserto
de homens e idéias" a que
parecia reduzida a nossa
pátria .aos olhos das ciar
tes dominantes, surgiu há
um quarto de século a f>
gura de um general revo*
lucionario de vinte e seis
anos.

Declinava a capacidade
de resistência des tropas do
marechal Isidoro, em luta
desigual, pretas hão só dat
necessidades decorrentes
do sitio estratégico a que
se condenavam, na Foz do
Iguaçu, como sobretudo i
concepção estática da guer-
ra de trincheiras, ensinada
pela Missão Gameiin. Para

PEDRO MOTTA LIMA

de Washington o governo- ^ç£Íf^w^ara-sciv,.* nm mâotQ- levante no Rio Gran-Dutra não negligenciou ura
mnuto em reproduzi-los en-
tre nós, segundo as ordens c
a mentalidade dós gestapistás
d: F.B.l. E isso bem revela
o açodámento com que as

de do Sul, aparentemente
fracassado em face dos
primeiros revezes, que le*
varam seus mais conheci-
dos chefes,, antigos caudl-

lhos, a abandonar os pos*
tos, atravessando a frontei-
ra.

Fd em tal emergência
que o capitão comandante
de um batalhão Ferrovia-
rio dé Santo Ângelo rea-,
grupou em torno de. seu
núcleo aguerrido alguns
dos contingentes meio de.
bandados e traçou ura pia-
no ofensivo de guerra de
movimento. Estudara tam-
béiii cora a Missão France-
sa, mas para adaptar os
Conhecimentos novos ás
condições especiais ido
Brasil. Retomava genial-;
mente: a tradição militar
brasileira, que tem suas*
fontes na ação tri-secular
das guerrilhas{ coroada pe*
las duas clássicas batalhas
de envolvimento e exter-
minio do inimigo, nos mon-

tes Guararapes. E logo vL
toriae sucessivas e retum-
bantes anunciaram o apa*
rccimenlQ de Luiz Carlos
Prestes, que assim inicia-
va capítulos novos e óa
maior importância em nus-
sa historia militar e poli**ticç-.

A Coluna Prestes, òrga-.- nizada em quatro destaca-
mentos ,por sua vez des-
dobrados em ágeis grupos
de combate, estes apoiados
ainda em piquetes dos cha-
mados potreiros, que se djpv
tanciavam dezenas de qui-lometros, não mais em ii-
gação tática, realizou plena-
mente seu objetivo: -—
manter acesa a chama da
revolução e levàJa ás mais
profundas'•¦> camadas popü-
lares nò interior do pais.
Sua' marcha de trints mil

«quilômetros, através dt
combates memoráveis, dn*
rante dois anos e quatro
meses, confirmava a pra*
sença de um general a aer*
viço do povo e a quem t
povo, em reconhecimento
dè tanta bravura e dedica-
cão, deu o titulo de Cava"
leiro da Esperança.

Outra revelação havia na
pessoa do general Carlos
Prestes para as populações
do campo, daa vias, dos
povoados, das cidades poronde a Coiuna Invicta pas-
sou. Ra-velação quê sthr*
tian», ainda mais de perto
os oficiais e soldados sob
ae^ comanda 1 Ele era o
chefe hão apenas admirado
pelas qualidades de mando,
mas também querido por
suas ' maneiras pessoais*
por; sua conduta para com
os comandados e o povo-

(Conclui na pag. 15)

Canção arrestes
Cavaleiro, Cavaleiro, > :
A noite scáí no sertão.
Aonde andas, Cavaleirot: ; ; •
A noite cái no sertão'¦M:.--¦':. ¦¦ ¦--'''. 

:::'í|||w. : -.^J-
Oiço um/^opel na estrada.
E' a'Coluna são soldados?
E' 0 cavdle.ro que passa
e seus novos comandados.

Como são muitos i Milhões •
• ¦' uma avalanche descendo...
Como os gringos se ehíureceml
Oa ricos "estão tremendol

Unidos nessa avalanche;
Os pobres vão afinal,
avançar contra a mlsMh
com a força de uni vaÜIaval*

Uihá estrela brilha ao longe^
•Um nome lá na montarha. >.
Prestes! O grâtto^rlÉIS
ne coração dá montanha*.«

¦ 
5
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A noite cái no sertão.
A madrugada também.
Por queV E Prestes que chefia;
Agora é Prestes que vem,' - '--''\ 

: ' '

Velhos tempos da Coluna
Agora são tempos novos. ... tPrestes comanda a luta /
S a revolução do po'yo.V,í;:':':';';:';.-;^V^-'

Para trás, 6 Tatuira!
Para trás; dono desterra, ".. ¦
Prestes defendi o» pobres;
aos ricos declara guerra!

Cuerra contra o' que tira ^ Z' _*
a aaude da* crianças, .;
eontra o grande tazeTiáélié- 

'Z^í:

ine só dá desesperanças. *

Prestes, o Cavaleiro,
avança pelo sertão?
E' o Rio que se alarga»• $fô -i -v^ikí;-da<'**voiu^ào.'^ ^

Revolução popular;
de operários, camponese**, .
doa que são pobres e querem
acabar com esta vergonha

de americano mandar,
de banqueiro ser c dono
das cidades, como $ dano
dos campos o fazende.ro.

Basta de ser engauadol
Basta de escravidão!
Basta de politicagem!
Agora é a revolução!

Revolução contra os gringos
que quê -:em rios 'governar,''

• nossas riquezas tirar
para podar guerrear.

Expulsaremos os gringo*e seus Jaca os também
Agora é Prestes que cl:ega'l
A«ora é Preste» qU«» vem!

Prestes, há tanto? ánost,'-'£
vem lutando com razão,
para que o pove ..afjlhaiQ.l.,
tenha escolos, terr* e; pão.

";.t.

¦"¦¦'¦''•íii^s^i'
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Cncirst Pupilar Sobre
LwzCarltsPrestes
Uma InldMlni ét * VOZ psra pcaslbllitaf sos atoa
leitores c amiaos tawnftm mlbn • vidnj *j£*£2
Ovaleèi*. éaB^tw-qi pela Ubcrtaçio de

aHll I

i

g»*->»»ri?S-3»**^>^
cacto sobre --*M Csrtf» J*»t^.çomaflisIgfcttJdM^
• todos aa -caballM^ogs f
dcmocratsji tstafter atmia t

»#•£&.**-•*>¦
priiaelrst ^eftql."-! ff*»J
daíf para o ooneui-to, ea.ouais
com****Mrérà<>s a publicara
partir do ptos-nm .w-nj*0.
premiando Sa «*---«-*-* dai»
tacàtem. . L>

Encar»*-cemos a ledas as W-
tores/l. inip^M*». dt «Mr
eurso qoe é uma forma dt ho-
menagear o lidar máximo daa
latas da 

'isaan-tças aaesOaul
- ^^^^a^gm^^^mmmm^^agf^mm^mm^fmmg^

tio povo Dt-SiUaira.
nos a<nda ojie, »nfUiado •
meuivo ^tsriojto çoMarjo
popular lobie WAU1I pi«*
?juráramos aproveitar ledas u
cotaoot*açôe» aua soa fartai
rtmsudat. püblieaado mat***
aa que nio toren. pifiiiüt

Voltamos tWMBiaf ts
base.' do oontufist

l. Oo eonasTfaa psdstia
o-àrtidpar todo» aa Nlaorsa t

mat »átM)em t**rp^rrrsr mai
opiUoes «obra • Oav*da*ra
da laperanea; ,_" 3) As fjolabitite^tt t«via-
da« darem tra-s* aa aeiwta
endereços dos aatorta (ftP-
déneia. murit.pt*, latadtl •
¦att le-Titetivas' profiasSast

1) SertO prtiitdaa aa ts»taboraeon ***• Balbor aUmu
tém a posição dt tAü Çaf-
los Piestes tte laavitneatt ia-
volucttmárlo irtilalrt; aa
Cpiunti. tm 35 • i^tuateatata.

Ha luta peta revolucio afia-
ria a ant.-imptrm.itta;

4) Todos podem paitieipsr
do concurso, pois na Jnlga-
martto das eolalpne^tt nia
serão levados em conta errosda Unguagem ou ortofrafi*;

5) Os prêmios disMboidas
constarão de trabi*lhoi dé
Preste*óu' sobra. Pratas • dt
outras obras
ttmemssed.Udas.

martlstM ittafa-
I .MM

Meus Encontros Com Prestes

Para aaa aamm aa *tJt
m-mm frkiEh una aê ttpr-t-ta.
mento da aaM hwniíuie tv* att
ala »arvaait atai Iii •»a#re ar*
ttsttff oa IU«raila qut tN f-as.
st v»ft*§ar.

PrsstM fcmonitron mana esM
eea tapieidtdf iMtlerteal ta.
•somara, foi o m-mor atuaa ia
Bnala Milita* em i* ttpa <*• «ts*.
aor. Oa tlani luta nvolaelotS
ria #mpr««ndida n*»«a U»luna,
•av»lou.«« um»?*lr.***--*t • ta*
ttta militar ineomnarave». taaaa
erft-mhtiro, provou txtrsordlaa-
rios eonht*lm»*»tne pi-aftta|oiiaia
• Mcaleoa a. naa retratem poli-
Ueaa. to tateie «ti tua vem*,
mm mysttee aa twalIdaiN dt

'ffEsmt 4r ea» ê dotada.^
Paaatraai.at ta ttmpea. wjt*

tas -tasltarta a -ante r-aHttaa,
etaioe ptla tai-epa. •i-aaafaHm
a telâ-leens •> a t-fmeH***cle *ta>
paat ma graada t tia laetsja
aaoeele t**-* •» r fnl. tm sasTulSa,

•a«fi!«la na PitHa do «atlalU.
ata. O qné aP ••• t EEe\aiwe
.- HaivinMM*Aa i aaa Hea tapa.
rtcaeta. abrla-ltit iiovtt sawpt-
t*ta4a. alt*d«nr a dar-lhe ataa
aatit ftsta dat pi-obVftta ds
t*t-r-»1a«*io hra»tltl-*a. Ceta o ap
laia rto mai*«li*it>nt>*tnl8lt-at.-a
da sita a-dleat-lo d Valia lotl*-
tka. andt.pa«Wi**óa,da t4«fW
esqU do anetafismb. o CarsW»
no »ta R^-àtifa t^quIHa -ata:
aa-*é eaT--*dtl péintco mala va»
lloM a ama. eone^eio attntlll..
ia da "tamnito qat -isaiita/ entla
a Wípreitar tvi *»a*iMlo (eomaia-
mtlo dot |woM--ma« da- l*»«»*a.
\mCmO 

"' *"

t NtBham Waslltlfo. tai t*toal-*
•fjratr angulo att» te * eoé*»*«.
ttm ama rida tio rica sjuaata
a de Prtttes. Ele escrèvt»« orar
tpopéla * — a tnarcht •doriot»
<ta Oilunt ItWetst - numa «da-
éa em qne "at melhore* quaU-
a*»rlts alada nao desanroehtrim

PRESTES -0 ORADOR

¦a »..-— — ,¦

homens, a, na. entanto, aaaa

•üa ejat pasta, aoirat a»fitrtoa
aa ata utitnto gtntai *áo fwe>
ludofl a© noito povo, Poi mo
aaa aaompreu qai IP4*. quinta
Prtataí pela primeira vet fama
cm pablieo. AU foi qu, ta rs»
-/•loa a prador. » tiirate* *a
militar, a lidar poliileo. o diri-
gtata t> »trnan>t -pa tat, o ta***.

^» fsm»»so. o pahllelsit aa.
tor dat ma** profomia» tnmi«*a
aobt atiiot --rablttaaa luntiv»
It aaas aai"-*»».-**» mait ama
aualHade —' a dt orador ptH*
tleá.

r*tmbrornf dt prtint rs tte
qat oa-r* Prrtts. Pot do talia
da prldla óna> tstava timada
a Ceatté Mc-tropolltaao do Pai-»
tida. Trata-m-aa da rWtmstcart.
meata de Browdtr. ftiia por Dtt.
dos Rra am tttnnto ntlpltan.
ta peta aotidadt. Prasttt dlf
prmha d, tat aseattp mattrtsl
t faa qntsUo de noi*r*t>»ao na

• -a dt anai palati-at, pata
aeeattar qae a #aa *** Ç-
ctaetàfa át retttlns-a i P**%i**a
asnitcta da mttt-íat *fa *•** dia.
initme. mtt qat -atraca Natti
lleaa de daao ItaVat tarjstaati"
deaatodos. »4l*lSt*atat. ««tete*
etoatf optraHoa. JorntlIataÉ
qae ali s? achavam I Outndo
Ur--.dnoB.eT. atrai • tntrtdt-.
mat ?«Que o^f^torf Como é dt-*
ditted» Qoe olareaa I "out/la-íe

de todot- ot Isdoa.
Praatet t-ettlava. detae moda*

•na AtrtordlniVrla qSaKdf-d»" Ae
a-ma-itoPí u didatitmo de qa* i
dotado;.maa tramitem a profaa*
dldaáV do aea pensimento cria»
dorv TeodoMi'1" há wmeo msi»
i*~ .foia mete* da lonita prlilo.
havendo naasado eerc» de det

.anca ttm eoataeto com cm

AYDANO DO COUTO FERRAZ
statar ttmtra dt t-vspusi, acs.
tremido, tlt tra captp dt rps-
II- r orna conítrloelt ptlmoroia
pela fprnta t profunda Ptlo e«a»
lendo a propoitm dt um awun-
ta efirioll a noa* eq«Ha *H*««a,
prtadtado e inlttwt ée «t/e*
aaa *t pattott cujoa alvtts ap
Inttmvio. «aliara • eapaelU<»o
poptlca tra» aa mata dbtrsoa
tatr. at.

Ttmpoa dtpplt Uvemot a ra.
vplacio do oredor 0 trlbtnp p
p orador ^rttmtntar. Coma
tanttt ooirat ord-aa d*. ea;»a
tempa dt ItdtlMadt dp Pprtl^a
relttlvpt a t-ve**»*. dt «», p^
falar «ViwdP e«ma i fotse haja
a prttmlro -«rttrarto dt taattit,
em n»*»c-. rmhliep. ..eMo d> Im-
a»i*avta> por Prrtet» Tudo pp.
da a paslo t a Plrwtrldaét, «aa-
do --Wvlditt por ama »«"r«p álea*
ttflaaa jmr ama ;Maolt*fJa ie

•Wiarda. fòl, np**. comício no

ria popular oo. uruiuoui tm*»
eu»?st*», »m Vfrtís-i-irn d<*«rpnra
dt malta* eom tt ptlivras th
enleta qat inwret-svam ta

A atlvtdailc potoertor t?t P-i-s»
tes.'como omdnr di ****#Ptha »
tva PitraordlRiría atuafio ao
«.,.,t,»iu.i..e. iNennuifc -ju.»»*
pirlim«ntar ?¦radlttro eooiitata •»
durante a vtdt dt oossai tatav
tui-oep repuhlicanie »rni^*t**t#
e«mrlh-nte * que foi
dtada r-n Cooreata, e*
dp dat d-e*i*açoa* dp
sobre p patira »m** lalitta. aa>
ma tahptlna qan «*".•'• uv-
K nem a itoderta aonh»?«er p» *

qat o q e st e»faVa pamnda -*
ara nma coita ahf^^taraaata-
nova, a prt*»*»»*"! '»**• ***•' ***.
tsnfpt di» clrtP epe"dr-Jt at**
parfameato. frente i 'rtat» aaa».
et «fM^ttemaStet d"m elsiart da-
rndenVt. Prtite» e «ea» compa-**i*vda. Pql npm comido nrr -r-*n*--.t*-. . ."•»- * ~*»- - -—

Lartm «a &r1iea"rliô mé lem** ^^t^t^ ;Z?mZ™nr?rUsmeíité 
d r «ta. e« mrrUArt* ^raa a»pi*oVot*^fttt tnrtidst tou

tra" taai deeiartcOps poratf»
tat'V «porttints; declaro**^"**» am •
mostram mclotlt-t a ea**»rie"a.
de d* pr>vt«*»ea e de lletraapp
di* -me Pre»t#t -a- dotado., ,,.„-..

Mat* que «arí-nlada e •'»»i* *\:,t
meta e' »demonttr*«a po*qf»*at>
tar oa Inímlfns» .Qne ''C**** •**" -.
t*aO(-dl*iaria-a no te*rpnf. d» Ht*
^^El1 úm poHt-cav d*» •a»*''»li*ai»-?.
fa elenrla ***m geral « da »• »
t,* "ar e*n P»r-Ie -lar, r d»**'*-.*»»
um ao dl-ínoi-"* ."foi. detmi»**i-a.'
rando «utro a-ilante. lucld*» >i»^
a 'in-olvadè d- ani-rle" *****r-o»
fjer.do.os de um a um. pi»r*» ******
err *"*dos ao '•*"»•* dn r»«*l••,'-

•*Pr"st«.*i-é um tio Io!? te.«fe»
nava da Can-arn., »o irm?»" ot»

, a, ..M« vrm a denuttíd*. das et»*ucs dominar»-
, ya^SSST^uTi li S--.tT.voto e imnr^onudn P *

trlhnno. o ondor de nraea. v< ror- • **.i -•-.-»> -
hnfn.T-» rl**»rom!e'*>t /aátl*" ^11 **£¦*" "'

?»»*/a <****?i*i i n»v«-*tveM* P.V nio

Ura aoa d-ea d*>qnt1*t ma»Vhap•*•
pe?st vnat. t toa^daí htahóta» •
p«émt ntlt tada de a^tas*t«tt*
«tmpitt. -; '"-~yr'%£y*

**¦»**.» falava e> fa**iaa "laata •

Inelalva e mal» trrehatadaé tuat*
fraswa cam map enrtas 'e nwe
dlrotat eomo #«plos"**ot ti-*tv
m-*»*.*-»**** nor mloi polpntat. P-f
reria' l*enln fa-wnlo.

Into w èonh»»e> raiando «ita
tHhttnn ftifa. *»> *»taçi anhllap-
é que fat at--rt'«hmint. Hat ia
jX.m„m*r,- |Tf*>* t«*»h*.T»'*»* OtlVdO dt

Pi*etiet ainda eram dt-ten-tat It.
dot. t***n*na rnU» de difere».^
te «stava nr naatnndo. i tem*
po**»».!* fí»*inar»-te e ns raios •"¦»
tavftm <f*»d*a d*,B'»»,,'cV-**i.

-fS*... Ore«»f*« 'w%n arderia en-
tar U-ndn -im*»*^ discurso- Rra a

Eu 
tinha cã-giMlo da Haia

í -^"teés meses p saatm*-*
*#a de me lnacxever no Parti*
dó cw«unism. Fa* naroa tar-
de óutiibrtfda IP», maa sin-
da*«ora-i*soardo"Com a mei-
m* emoção o atta, -jalmeirt
eneontto *õ»^^Uils Jarlot
prestes.' Outro» ocontrism,
depois, em:*.tji*.Frtttm-.-aay-_
firmaria atv iprta Imprasslo
i^me cataPM. nafldtla ;tar-¦^frh-¦:¦>>:¦*;•«:-y> 

_-^.-, ütâci aa Iaaa4e na -raaí-tla-
Oiuna a^*d:^psin-a-:.s«**
sjaZdQ ;Pa«ldo^ onda. alinta

;: mmaytE anwida aiaies ... v -¦.¦:..-•-
f-ela* ascadaa que toadiaa-

• EXÍi'a9*Em\mmmÍ
tóabalhavá tal f-fl^ntraado
dezenas ds.*"pda*as;;:;sp^;
«íss. mtaít«taaií, g« do
•aovô t*aa diarinmenm o pro-
cotravam pari thiitó dot seus
p^MeiMtv tlM
fossem, a «na .Pret^ eacot^

¦- ¦1-*sB)^*a^j^ítjíltT^

pois pude praieneiar.
Tiva asslia qat peptrar aL

gum tampa aottt dt tar ia-
aebldo* o me tonti» eotaa nat

EQYDIO SQUEFP
colegial qae depois da
dar a Historia tíVesta toa-xendr
encontro Com ttina de taag
figuras lendárias. ,/-:'_£¦

Quando entrô-aa sais,jant»
sala pequena a pobrt, Prta-*
te8 se levantou pa» inp^tp*»-
tar a mio ao iii*tsm» -empa
que esboçava, ani ,...torriaa..
franco e comunicat^vo.
¦y^.;:Omida- eè-u. ttta, tsrda .ds
combatente?^ *--*»";; foi..;. U-t.,-.P?s* •
gum«.ndo de .^JmUiuot^:^

a piÉB tiavi». trs*í'»iao. .* •*•:
••¦uaéao^'p^li^ea^a^tttl»
S?áordiSáílaJ -tmMy**.
simpiicidadei; iádà««tid» *>o-v
sas de um jornalitta t^ae V-r
nha prlnclptlmanto etcata-,
lo - Isso fés roir-t «eati-
mente quára eprtp^t*^^^

< assaltara,- nos,1 ¦mom«a^;:asi-
que ficam\-espetandavttt\ae»
cabido por ala* y m^y.

Respondi snss ptii*gaa«aa
corno püdti .a--la'-.to .f£*

fjfge^-apm^eím^a». 
-*¦"-—' —

da campanha ItaUana t tat
a -censura aliada impedi» ao»,
correspondentes transmitir.
Contei-lhe também imnlisa
entrevistas com liderei pòl"-
ticos italianos e o abraço qua
lhe mandava Togliatti quando
se referiu á ^ermarencia de
prestes na üni&o Soviética.
O carinho deVPrestts pela F.
» P^: ' destácoti-sè« desde^¦ -"ty-

pi^nieirií^^nsfante; no ma*'
mento «m qüe Prestes somt>*
çon a-filar* *

for então qut notei, n-e-o (
«ftèabüiadoí qnè eie eitavar
multo matii tnfòrmadotído qua'
ta pen*a*va tobia os fiam qoa.¦
«á acabava de narrar. SObra;
a estratégia da guerra tll*
geral, seus pontos çulihinatt--
tes;do ponto de vUtaapoIfcJ^
eo-milltar desde a avamncnt;
da Stalingrado até o .deiem-
harque nas praias d*,, gçg
mandia. Depois falou ds FEÜ
«oVitmentc, referia-se a aif-
niftcaçã-0«-dt isua Pr«««nçp nj

-:r-:--iatai;-.eon^.psí.:-í. ji»ercjiai\ -m

nazismo como processa im-
portanto de liquidação da dl-
tadurã. em p**»*sq pais Al
Prestes se détéve na sirasçao
polítíw do^ Brasil* resp nden-
do a Wria$ pergunta que ea
lhe, Isifa'". I .*,'

Enquanto o escutava, pén-
sei no caminho^ extraordaldr-
rio óiercòrrído por abüiele ho-
niem Seus longos anos de

*'*^a^:à-wl«ii*»'*-ô éxH-d* os
.sorriméiWbti da dma luta*' de

mais» rf# vmtV anos. O Brasil
intt.ro • a •^ p>ineinin depoi* a
America a:mundo escutaram
o seu nonrn de- legenda. :'AgOf
ea ali." áatafa relê; am minha
frente, trazido para is ruas
nos If^pBst-jibti ;:-*tlo--:-i>0!*aiõ-. -%-• .tlaieijB*.'.
ale daía o melhor'de sua ia-

¦ Ttnpida^^ ^desto», sr$mplésv;
para çòtóaiuma npys. *'«•
do •aéliÇ itòtí^ histtàrico

•Qtutndo me 'despedi, diita-
lha que acabava dt entrar
para o barrido Gomnnista* at
que ele respondeu sem **ftta-

Vtdkirí^^^ '"'¦¦''' "^'.i,
(CokIsí M lf M-)

«stá lenrfo. eU er*a falandr» da
i-^nròvlsnl** F«» o mi* d's«e* a
nm eomnanhelro ao ledo «o*"-
ormn e****i o mte ** nft-««ya. P.
P»*»-t*t**t falsvà. • nt •*e*>1'd'»d<*. de ,
••nnrt-í^tOí Sn» frnse co-Mva
enr-o nm afOTTa»raé.' os vfn^l»
IM-áft rt», P'»r*«a •r-t*»*/».**. **«T?'lo-
a-ratr-dos Iqailé pelourinho
em rrae n- *rnn*f?rmi>r» nor mt.
•.nto» o T.arto d» •TJ-.ríora.a
Crnnde, massa anland-a **n,rn*"'íT-
tleaTnrnfA o Sftí líder gamado,
pqnfne-' P*^<f*«.,, t' ',*>in.*V^.••.*«??.
- ,..,*. >»r.TnT>an"iflro-i 'd»;iu*%'ite-'/i
riam t eo**is*m d*: d|*«r acméPii
eólias. '. ,.

A*slni Prestes e8tr»»òu èomo
eTâ-^oV ''dè^rrímfct n-físsiít^ati- ¦
perafdo' .Mas, a» d*«<"iM*»»*.f**

por certo encontrada*, por utrt*
homem qur, t***» uma vida,
tio aríf^da ao d«*»ols d«t *««*.-
rentp anos de Ida»"»* nndla falar
dt tmn**ori«o em praçarpi»ÍHr**a,:
*• i% num im^visO ne*-f«*?*o aa

genpro. tocada de ttaci»Hd»**^
Vibrante, «reta; *dvp. PtrfeHp»
•ar*«iírt* adaptais^
m*io e do- momento, um íitm»*»
via» que tontinh» « *,n«.*-o*" qne

¦ ém^rmenú a forma da

de firmei a de saber. **r".lf ? •
-•meira fltiira dn (íon^Xtuiu'
iH.:'.r-e tnn eteritor nue
tir<i' os ^'^'•-t f,* ***** 'y.

frtra, paa**on ,a* *tt UodiHrieua»
nnlttíeo •» mimar; o |»artr»m»'^
tar. ô orador rie navn ,! ?';
d-»nrei!''n',o todos os **curs*»
n«A*rp* 'd-io p nnlayrindo • n***»*
n»*ira dn-»"" .|'f-**»"**at>«*ira. eonse-
t*ti»a emert*?r d«» nnin têmpe-dsdt
corno nn» »r?it"'«dor t»«nrto.em»
p*-ldh "nm a «ius vtífllb S*» p»a-
neit-o a.tnj"^„?*';.? ***\"da*.*?r.
«•¦««lar ot nt ovncadoreè m
puerfá e aflti-íiar a«itnirteV ":«*

s*>«*r-lda .a r^8p"ô**-*"nf^fM,ade- '«**»

8»»*»»» 
*-»,»Í'-*i*ra« o**e nosso "p**—

n^Tnlra a frnia'ó Sov-Mca atrd*»
t>nttíi. hn nnw»«»«5n: nOTirOS à»t-*-
naaiijidr-.t'•'"' «Ar-^-^v- n Fr-,*-«a
d*. **-' volpcSo de 89. na>»

>trl áfiníít contra " p*<
Socta.nstnb.

A«-Hm *i*«ofeton-se em to*a »
Bfásn' a JDTi»n*n*'«Md*dt de Pia»-;
t«*p como uir. èrandr .V-ador
Mits nm orador ati entio «*»
eonheCt^ 

'eo» htw*i vtd» tv»1»ttea
¦'fttr*Jnr iet «po «ovo, orador dP

tnati-a m**» '¦""* ******* mm
m**dt»*rmç-a ptee.áIo o«J»te**«a»
jit - ta Metls elo pf*»Wartad-*

'. 
*.J^?ft"*»**>*'^*»*»**'*í

a PitHa

aniaa sm**—- -UtS contra os ««cru-*»---» Jltfi-ii^lkiata-f«--*-BSBSssBSB

*,'
¦ yti - ¦

. V*" \ . ,'i•:¦',..¦-.¦.'¦,

Canção a ^

.|rátj»Jtv#:da*atwdai*aa^, .

mmm^m^^.:yyf
tmTm*^"*** •¦••

dtac tottt»** */*p dtsi^
^' s ais aaa **idtrt»:4*.P*^ -:V^^asp^5a^Sd^^

ví-:r:v->::tji|a^

QaanÉ aja-ata alada iam !»?*%
«em emtOmmã, em reméd-a,

;: as cxa-3«iadiaa :com totó»,
, ipe*» pui mr^P**t**+ f

Staat rapas 4<-ti-*a do nSW
{5S atPniaa dttaado

d povo n&o vai flcti*
da ew-isoa ciruzados alai

Q*--po*»-:^..'jPÍ"«k-:.
queremos r-evampaí**

Basta da sofrimentol
Basta de expioraçâol
Basta das m 1 mentr**
sgora a. revolucio l

Os politicos ricaças
,. to f aaem r^tòcar

Para w eiwhar a.
, pava mv

O povo 14 teia -çahtt*^
a *oo Parttdo li tem,
«\g»»ra V í^restes que u ._ .
AftM*- d Prestos qua vatnl

'-^tj vftíí^,
**^K**^ 

^^t*^*^sa*BT^-sVif mm^m^ÊA-Xt
t*S*aai. IBP^^L*S?w*-,n-T-l*!í>

¦feà$^>€k^^

wtm¦.-vem** ***
liodariio nos dcrwari
ia. feita aua a çwjf:'!|l'•aiagueat t ias

exe** ln em m***
fam un'ndo o povo it.

<*^;íá^,

-Tr*rnrr'nrsT---c**í-

preatte, auarido Prastst*
fazes ano? em laiieiro.
Parabéns- tat^.-ép^iftatidsjim---:f:
longa vida. companheiroí

¦¦:- Qae possas eatraa }}nB§.-:-
é.rfrentè dtf p^^hMj*
num* entoada triii*a»iav -
nesta Rio -a* í-*1**^

t c<iÍbY este Brasa .««*«*•
todo O Ppvo a te apoiai
in-t-diando ao ,€&&¦¦%

-:*P-''^éí1»-^-;;';p^u|ar.;
•¦'• ¦''# depolt' de'.- Pty&FÇjP-1'''

. quem dijà podp;';tfaW;:--
çxyem pod- tíJpr oJ»*«va
do lugar qt*c »** oeuptwr

¦ ^^tteraó^ tpie-fpr- *»- £***»'¦ -
nunca maah& de «n*-.¦ Ts>d :Brasít na»- niaos«>
ad da sempre p^ot*rediP

O noseo *-*-*vo »íe*idi»tea
aquele qu» oj»^ a# h

~$^üy*e^:m.
Agora ê W-emE-mae 

"~»".j*Q*-frb 
v^líf^âii-f *^*\ •

a

¦¦ >.n.: fy.

-í*.
'•']&
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Um Ano de Vitórias Dos Povos«
NUM BREVE BALANÇO do ano de

1949. nesta sua dUma semana, vemos que
ile ai caraciensa inieruacionalmen e por
uma irrui.de vitoria dos partidário* Ua pa*.
As mai» imporiantea batalhas contra a
guerra imperiaUM*», em qualquet cpocu,
foram travadas esU ano, a comejar pela
preparação do Congrewo Mundial do^Jtar
üdarios d. Pai tm Parts, que se realliou
triunfaimente em «aio arregimentando
Mis dc 600 milhões de eombatentes da

paz do todas aa nações.
Nessa Congresso so lançaram as g-*n-

des basca da luta eontra a guerra em Iode
r^undo; através do Plano Marshall ou do
t^oaraUvos bélicos doa rxpansioiitslas
Jir^iericanos. Foi entáo.que as com*
Srovacòcs do Bureau de Informação doa
Pa%doTcomunlsUs da Europa sobre a
divisão do mundo em dois campos — o

do imperia.ismo e da guerra de ura lado,
• o da democracia, do socialismo e da pa*,
io outro, se tornaram mais claras ainda,
Sesmoíara as pessoas sem qualquer ex.
Srieneia poUtica. A luta pela paz e con-
& aguerra imperialista arquitetada pe-
lm EsUdos Unidos e Grá Bretanha passou
Tim* principal divisória dos dois mun-
dos antagônicos.

A luta em defesa da paz nasceu de

„ma situaçáo do fato* os mais cínicos

JSeparativos de guerra dos grupo*mw-
rialistas norte-americanos, a fabricação
Intensiva de armamentos atomicos, os pia-
SEmilitares sgressivos como a União Oci*
dental, o tratado do Rio de Janeiro e o
Pacto doAtlantico Norte, o expansionismo
eo.onixador dos Estados Unidos cm todo
d mundo através do Plano Marshall ou do
chamado "4° Ponto" do Truman.

Que faser diante de tais planos cri-
minosos do guerra o dominação mundial?

Crusar os braços?. Esperar o desen-
eadeamento da nova carnificina? Aguar-
dar impassível o lançamento de bombas
atômicas sobre populações pacificas, como
fizeram os norte-americanos sobre niro-
ahima e Nagasaki? Seria tão criminosa
essa passividade como o próprio deflagrar
da guerra. E por isso os povos ergueram
seus punhos, e impuseram um vigoroso
ALTO! aos traficantes de sangue huma-
«O:

Esse brado repercutiu em todos os re*
cantos da terra quando se reuniram em
Paris os partidários da paz. E desde en-
tão a luta cresce indomita* Ao Congres-

to de Paris stt-gmranvsc e do México, reu.
mudu «e povos da América Lalina, o d*
Htima, arieginüUianUo os povos da £u*
rops Ocidental • do vários pato* da Eu*
ropa Orienial, Alia e África, e ílnalmen-
to o grande Congresso da Pas dos povos
soviéticos, em Moscou, que f« uma podo*
rosa confirmação dos tradicionais desejos
de pas do Pais do Socialismo. <

Mas os expan»loiii«tng ianque» náo
abandonaram seus planos guerreiros, Ao
eontrario, traba.ham neles com maior in*
toosidade, ao mesmo tempo que torpe-
deiain na ONU a mais recente proposta
de um Pacto de Pas da Uniáo Soviética»

No entanto, os povos já compreende*
ram que podem derrotaJos da mesma for
ma quo conseguiram dete-log temporária*
mento eom a arrcglmetitaçáo mundial dos
partidários da pas, com a luta firme con-
tra todos os planos e provocações dc guer.
ra, A olhos vitos, o campo imperialista
se debilitou mais neste ano que está fitr
dando. Os êxitos das forças democráticas
e do socialismo, o amadurecimento da cri-
sa econômica, o agravamento contihuo da
crise geral do capitalismo e das contradl*
ções internas c externas do sistema impe*
rialista, atestam o seu enfraquecimento
crescente. /

Nada disso ocorre por acaso. E fru.
to da luta secular dos povos contra a opres-
sáo. Luta que conduz a resultados mara-
?Lhosos como na C-****a* onde as grandes
massas do povo, tendo á frente a vanguar-
da organizada da classe operaria, toma-
ram armas e esmagaram seus inimigos
internos e externos •—. os imperialistas
norte-americanos c o bando de Chiang Kai
Shek — reforçando assim decisivamente
o campo da paz, da democracia e do so-
eialismo. ntn

Outra vitoria decisiva de 1949 pa*
ra os povos é o ascenso inigualável da eco*
nomia socialista na URSS, ao lado dá con.
solidação das Democracias Populares.
Monstros e bandidos a serviço do impe-
rialismo nos paises da nova democracia
fracassaram em sua abjeta missão de as-
sassinos, espiões é sabotadores. Foram
levados a forca, como Rajk e seus cumpli-
ces na 

"Hungria, 
e Traitcho Kostòv na

Bulgária. . . . 
'

Os povos de todo o mundo iniciam o
ano de 1950 estimulados por grandes triun-
fos— visando, a consolidação da paz. e
novos e mais decisivos passos para a viter
ria completa do socialism«> ¦', ?'

PEQUEHfl BIOGRAFIA % L
UM JOVEM EXCEPaONAL

LUIZ CARLOS PRES- na • democraueg de Ben»
TES nasceu s 3 de jeneiro jamln ***^Bt- . '
do 1898, na cidade dc Porto O W» ^ *"***
Alegre Foi seu pai o ofl- Eacola Militar constitui,

Pereira Prestes, um dos motivos de orgulho do Bxei

Nota da Redação: I Com
redatores de V(« OPEf

lio aniversário I Presti
ouír um resumJbiográf
Esperança, que
pelos leitores
mias discussões f bre os
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âS . as«tae»M teleS-áf*^ *»J
,r erialiimo estio ÍMen-do. om

traade . *~*rdt .com « cham»*
Ia **Ír»B»ferencia de > sobera-
ila' á indonésia petoi bòlan-
tes. Altiaié. qu^dfiP4-!*., ?le
147 «noa df^dominaçli^tãtran.
I ira, por fim os¦.', povos *ndo.
•ésiua Üveram aua independeu-
tia. Em Amsterdam, o títere
tndonésio Mohamed Hatta, Mi*
listro do Exterior do fovêrno
kntoche constituído naquele
«is, assinou numerosos papeis
an meio á grandes aolénida.
|eu, juntamente eom a rainha
laliana, ,,

Tudo íato naturalmente não
yaesa Os uma farsa. Na reali-

dade, o% povos indonésio», o*
70 milhões -' de habitantes de.'
Sumi-tra, Java, Madura e Éor-
néo,. continuam tio escraviia-
dós como antes. Nas riças ler*»
res de seu pais jiermanecciu^o^
mesmosi 

"exploradores de sem*
p- i * os representántéji dós
grandes trustes internacionais,
como a Royal Dulch-Shell 

*e; 
a

Standard Oil, que dominam sua
produção petrolífera, o« mono.
p^lííadores da produção de
bór: cha e açúcar. Os- explo^
rados aontinuam famintos,
são os milhões de camponeses
sem terra, os trabalhadores das
minas^.os operários dàc fábrl*
©aa de sua incipiente ' indus-

Homeaaoem a rrestes
ÔSGAR NIEMEYER

¦\ãm ac tornande um háb to entrt nos, escrever sobre''¦»..¦ 
Prestes no dia do aeu aaiversário. Realmente, desda

46 o íazemos. --.'
lio primeiro ano, estava o P.C. na legalidade, e víamos

m entusiàsm** e otimifmo ò contado direto de Preste»
eom o povo. Acreditávamos ainaa, na ef ciência de uma
ação parlamentar,., oi qu.è nos levava á Câmara e aò Senado,
Interessados nos óèbateí! que ali jse realizavam, onde a figura
áe Prestes sedtestácava pela firmeza e patriotismo.¦ ,: Bnu-etaríto, a atuação justa e inflexível de Prestes e

.vr'.'-*^s.^çompiEMÍ.héirb(i''anté' os problemas nacionais e o mo-
:.^:^\Timento réaciohârjr de prepart^â^; «le; guerra gue entãç
Vrjt iniciava, pròvccaram*— embora sua. ilegalidade flá-
:: ^ai» -— ò^echam-anto do PC/ ^posteriormente, cassa.-
fio dos mandatos dos parlamentares .eõniunistas., .'li, vApeísaí -do privade do nosso' convívio, Prestes, segue

:.,"...'-istído: aÒKS«>ü:po^7> 
gens oportunas.--e realistas:^t^>-s»-mi*^«*yasadas..naquele-
ieifitido pâitriòifico *ç. naquela' dètórininaçãQ v que\ o cará-»

- eu-»iaam, e que dde íiBftram o l*ead«3f MMmmúp do proletariado
?i&i#»fè

-¦TTipW-rf

•\KB

i.Vi i.í'*>'"

I •»,w*.

tria. Ê, enfim, todo ó povo in.
donésio. 

*;.*"•-¦'' 
. ¦"'•/,/ s!^ - ^f.,'.'.'':.""Mas é claro que essa farsa

tem um objetivo: amortecer . o
ardor revolucionário dos pa--

¦triòt-s _ indonésios 
"vt.^. 

lutara^"pela "sua" 'completa?'''^'definitiva*

Inde" endèncía nacional.. O povo• indkoniSslo enfrentou d- arm.aá\'l
r ; mios os seüí'dominadores
estrangeiros, durante a guer."
ra. No após guerra, r imper
rialistas tiveram que reconhe-
cer um governo ié fato exis-
tente ria Indonésia. Mas as con*

cessões^ infames de traidores•epresentantes da burguesia e
dc latifundiários indonésios,
lavaram os imperialistas a res*
tabeíoç.erem na prática o seu
domínio sôbre o. país. 

"Dèfla-

grou a guerra civil, , milhares
de patriotas foram assassina-
d°s, mas a luta Iibea-tadorá' ¦ nio ¦ cessou.

"' se encontram nos cár*
ecres milhares de, combatentes.,
pela libertação nacional, presos,
pela. organização policial dò
governo holandês. _ ¦.¦:-.../ /.: •:"•"*.•"

I de-sé chamar & Isso inde* '
pendência? ¦. 

'.• ¦-,. .'':>:U
Mas; a -verdade é que a pró*

pria farsa mostra a fraqueza
Irr »ddíávçl dos antjf*"'- opres- "

, <7»res. do po**o. indonési.o, os im**
: ?)çrialistas, holàindesés' iè. Seus

. r-3ofindos americanos ,ein-

N^o há' ,dúyldar .porém- ,qúe
por cima da farsa a luta dç

.emancipação* -naciiíííájl ;V'prqsse -
.5'i'-j_' .: atè-y^y.itóriavíijaalivPaiha."

.o' povo indonésio o exemplo jíà .
Chir «í. muito proxiw*>. .no .

t;:tê^i^;é^t>^èrspt^?o.\, J¥»^l-U

«sadetea Que, juntamente
com Benjamin Constant. fi*
teram e celebra "pacto de
sangue** de lutar eu mor
rer nela Kepublica, no dia
da »ua proclomaçâo, a 16
de novembro de 1889.
Sua mie, d. Leocadia Pres*
tes embora provindo de fa»*
mlíla relativamente abasta-
da, cedo aprendera a ga-*
ahar a sua própria vida «•>
mo professora primaria, era
uma mulher de relativa cul-
tura para o seu meio e da*
ria, através de sua vida.

* muitos exemplos de abne-
aíicito.

Prestes teve uma lnfan-
da de menino pobre. Des-
de cedo, revelou-se pro*
fundamente estudioso. Cor

mo o pai, escolheu a pro-
fissão militar, não só em
virtude da tradição demo-
cratica do nosso Exercito,
como porque os cursos e a
própria subsistência dos
alunos eram pagos pelo go-
verno. Ao entrar no Cole-
gio Militar do Rio ja ora
Prestes órfão de pai e sua
mãe era obrigada a0 peno-
so traba.ho de professora
e de costureira para susten-
tar a familia, A família
Prestes não vivia de todo
afastada das preocúpaç«5es
políticas. Os movimentos

progressistas da: época en*
contravam ali um éco.e is-
so, desde cedo, contribuiu.
para orientar ò pensameri-
to de Luiz Carlos Prestes
no sentido dos" problemas
de nossai Pátria.' ^
,.;.^nceíra'ào.oicúr^;dó',Cl*ò-

légio Militar cqtÁ disfinçãò.
Prestes ingressa, em mar
ço de lW/na Escola Mi-
litar, ^^âi^!*_«i^^rva-,• va;naqueia" época os; refle-
xois da pregação republica-
na • democrática de Ben*

cito brasi-elro. Prestes foi
o mais brilhante aluno que
jamais teve aquele estabe.
lecímento formador de ofl*
dali. Oi profeseorea eon-
sideravam uma honra te*
lo como aluno e os seus
colegas taalam dos aeus In*
¦uperaveis triunios veroa*
deiras festividades. Enor-
memento admirado pelos
seus professores e colei/as,
Prestes «conservou sempre,
porém, a modéstia e aus*
tertoane* unpondo-se. por.
isso, como o lider querido
de todas as turmas.

O curso na Escola Buu*
ter ajudou Prestes a adqui-
rir uma base cientifica, a
afeiçoar o seu espirito oo
estudo teórico mais árido e
a amar o raciocínio exato, a
verdade cientifica.

Terminado o curso, Pres*
tes é promovido, a 80 de de-
zembro de 1919, a 2.° te-
nente de engenharia (a ar-
ma que escolhera).* Prestes
começa a servir nas fileiras
do Exercito, a principio na
Companhia Ferroviária de v
Deodoro, em seguida no
Rio Grande do Sul. Con-
forme depoimento de ofi.
ciais que foram seus coift.
panheiros na época, Prestes
é um oficial infatigavel, in-
corruptível, qué denuncia
sem temor , as falcatruas
administrativas, como no
caso da construção. de.

quartéis no Rio Grande do
Sul, quando sofreu uma in-

justa'transferencia. Prestes
se destaca também cc-mo
instrutor de soldados, que
sabe falar- uma linguagén»
clara e acessível e que sabe
faaerse arhar pelos coman-
dados. Ijk então sobressaia' 
t> *%úMéntò'M dÍT^^v
Kapi*damente, a *«***omovido

•¦-a capitão»'^-'

vida, das lutas

speram
migos

da obi

le a fim de ee desliga» je
qualquer compromisso.* m
o governo. Pausa a tn a*
lhar como engenheiro t **.
instalando Itu elétrica iu
diversas cidades, Mai a
maior parte do sen te po
ele o dedica á cbnspiraç >.

A 5 de julho de 19241-**-
doro Dias Lopes e Mi) ei
Costa sublevam a mi or
parte das tropas do E tr.
dto o da Policia Militar le
Sao Paulo. De 6 a 27 le
julho, os rebeldes donüi ta
a capital paulista. Ten n*
do, entretanto, entregar r
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PRESTES INGRESSA NO CAMINHO
REVOLUCIONÁRIO

2G
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OS PRIMEIROS ANOS
da década de 20 foram anoa
de grande 

''¦'•agitação ••sociaL'
O mundo tinha um aspec-
to novo, com o surgimento 

'

glorioso da União Soviéti-
'cá. Nó Brasil, começava a
movimentár-se a classe ope
raria (eni Í922, furida-se o
Partido Comunista) e a pe*
quená burguesia manifesta '

cada vez mais p seu des-'
contentamento, que adqui' \,
re na jovem geração de ofi-
ciais uma expressão mais
decidida. __ , '.¦'¦/ :'i^ho 

de familia" pobre,
conhecedor da vida do po-
voe ligado aos seus solda-
dos, que são oriundos das
camadas . mais exploradas,:
.Prestes, começa a se inte-;

. ressar pela agitação social,
* que se segue á' primeira
guerra mün,dial* Começa a
ler livros ile economia; poli-
tica e sociologia é seu es-

, J^rit»¦.';.faz eoijstàntes Indá*
. gaçõ«3S..; ^ntiretári-tò_¦'.<ainda
,; ainda-(n.â0j. £«*mhec.e- p 

"ismar?y,;

; :'xísnid 'F-nem^in^lèttàlqueí' ''¦•

contato com a classe ope
raria;';' v- » ¦ •••* ¦¦?-..:¦

Prestes participa pessoal**..
mente dòs circulòs" corispí-
fativos de: jovens oficiais.
E' entre eles um líder aca*
tadonP*5 a inteligência ie o
desassómbrc). ¦ " •

A5(je julho, de 1922
sublevá-se ó Forte de Co.
pacatíána. Prestes, grave-1
mentia enfermo, sofre por
não poder estar ao lado
dos insurreçtos.

Ò governo de Epitacio
Pessoa esmaga a subleva-
Ção e os 18 remanescentes
do movimen to escrevem
uma pagina gloriosa, [ nas
areias dè: Copacabana^ A
derrota do movimento traz
.um geral desanimo^ Pres-
tes logo que se recobra da
doença - é um dos muite-jf.
poucos .: que continuam á

Conspirar.-; '¦¦". -; "-*;*, '¦
"ui Transferido para ó^Bata""

: lhao' líerroviiario' de iíànt^j
iÀnçelò, pa l^ò' Grande^ dl*
MÜ. Pr^t^^ucò depois^

\W ^én\isáírÔ:;'':ctoi'í -Exéréil

01
A COLUNA PRESTft ATIt

A REVOLTA estai a,
ao mesmo tempo, em va n
pontos no Rio Grande
SuL Mas, até dezem
todos jos destacamei
sublevados são batidos
Ias tropas governamonl
e forçados a se retirar i -*a
o Uruguai e Argentina, m
único destacamento pei ia*
nece em combate: sãc os
dois mil homens sob o »-
mando de Prestes.

Prestes começa a mi io*
brar a fim de se juntai âs
tropas de Isidoro, na foz
de Iguaçu. E' um obifr
vo dificílimo diante dal i;
perioridade das torças 4r
migas: Mas o talento sr
trategico e tático de P s-
tes se revela, escreve lo
dai em diante algumas »
paginas mais gloriosas |a
historia militar .doiro
brasileiro. Apóssdoisle-
«s: de combate na re* *°

•ctas Missões, vitorioso
Itaqui 'e Tupaceretã,
tes decide subir até
Catarina; Na Colônia
litaf do rio Uruguai é"
eado por dez mil govei
tas. Graças a u'a man
prigínàlissima, ilude.oj" 
ínigo e rompe o cerco
Conceição, Ramada e^
pos Novos, torna a de
tar o inimigo, que st
pesadas baixas na g«jp
de movimento §um^t'Tes o iujeiíã. Batida|as
tropas do general >ucio»s-
tevês, Prestes penetralna • J
zona do Contestado, ?Jem i
Santa Catarina, onde cln-.
bate durante dois niç|le
derrota o general PaWu
iho. Em Maria PíH-a,
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mais.unia vez rompi?.o
co è, graças é habilis
ihànóbrá, lança dois d
camentos govéTnistaS
combate um contra o.-
durante toda uma -
Prestes tinha então vm
seis anos, mas o seu ta
to excepcional era su*!*
té para infligir no car
de batalha as mais di as
derrotas a velhos gene
experientes.' .Ao penetrar - mm m~
do Iguaçu, a Colnna|Jéfrv
tes havia pe^mdó.>mm J
saniente cerca de ^09
flu*-onlètros' Mor^s,^|cjen^;

porém, • reduzida al^?1 *n*
av^oitóc^ntos %»#sÉ';,^im '^«^í^%^ M*

¦£& *****
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É LUIZ CARLOS PRESTES I PRESltS ie os liitó fia m
PBURO POMAR

Mr ¦ Como contribuição dos
VO ; OPERARIA aos festejos

•rio ? Prestes, publicamos a se-
suou biográfico do Cavaleiro da
que esperamos seja aproveitado

es t migos dêste iorna- para os
6cs ibre os diversos aspectos da
utas

tt»ligaiUfl
».v(0 I«

da cera de Prestes»

mas aoa trabalhadores, que
as solicitavam, *<* chefes
militares da rcbe.ião se
vêem obrigados a abando*
nar a capital paulista e, de
combate em combate, a
recuar até a *«* <-° ,kuh<-'u
no Paraná

A 20 de Outubro dc 1924,
Prestes eubleva o Batalhão
Ferroviário dc Santo Angc*
lo, o mesmo em que antes
prestara serviço. E* a Co-
luna Prestes que surge e
começa a aun gloriosa mar-
cha de 30.000 quilômetros,
através do Brasil.

tESll ATRAVÉS DOS SERTÕES
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pelo exemplo de Prestes,
conservam o mais vigoroso
animo combativo.

Ainda quando no Rio
Grande do Sul Prestes ha-
via compreendido, antes de
qualquer outro o caráter
que a rebelião devia adqui-
rir no plano militar. Nu-
ma carta célebre ao genfc
ral Isidoro, Prestes escre-
ve: ''A guerra no Brasil,
qualquer que seja o terre-
no, é a guerra de movimen-
to. Para nós, revoluciona-
rios, o movimento é a vi-
toria." E acrescenta: "A

persistência é uma das me.
lhores armas do revolucio-
nario". . ¦ ., '-..

A guerra de movimento,
que jã havia sido magis-
tralmente' praticada na
União Soyiética P^r Stalin,

, VorochKpv e .Budieny, èra
para o ÉVasil r uma còmpie-
ta revolução no campo da

. arte jmlitar. Enquanto1 o
próprio Isidoro sè ft*ava
durante seié mèsés «uma
mesma região; e ia sendo
encurralado pèlp inimigo,
principalmente após a* Ur
mada de Catandüva pelo
general Rondon; Prestes
compreendia qüe a salva-
ção das tropas rebeldes só
podia estar na guerra de
movimento. ' _¦

sA-12 de abril de 1925,
reunem-se. na desemboca-

•'*"diírã~~áb Iguaçu" ò chefes
ifcbeldes. Isidoro, Prestes,
¦Miguel Costa, Padilha, Men
des Teixeira e outros. A
situação é critica; falta co-
mida, faltam 

~ munições.
Prestes é. o único qüe não
está convencido dã derrota*
Declara que ele e a sua
Coluna prosseguiriam atra-
Vés do Brasil até a vitoria
final. A palavra de Pres-
-tes infunde novo animo.
A sua decisão inflama ps
comandantes presentes e e
aceita. Enquanto o general
Isidoro parte com destino
a Argentina, a fim de réu-
nir novos elementos para
os rebeldes, inicia-se¦-. a
Grande Marcha. O major
Miguel <3óstas promovido a>
general, assume o -coman—

-dó. 6 capitão. Luiz Carlos ;
Prestes,: promovido -a <*:'¦;

írdnel, assume; a Ichefia do'-EsjN<r 
Maior; A .Coluna,

entretanto, íicariá <^*#^
dfl-aHbrtáU^%**#^^vP: ••-,-

Prestes o magistral ettrt-
tegista de deaemie de pesa»
dos combates e o chefe que
mat» Inspirou, rum o seu
exemplo pessoal, aqueb le-
gião de homens valentes.

Prestes promovido a ge»
nerol em 1026, no dia do
tcu aniversário, e Miguel
Costa, foram acompanha-
dot por oficiais como t
bravo Siqueira Campos, so-
brevivente dos 18 do Forte
de Copacabana, como Djal*
ma Dutra, João Alberto e
Trifino Correia. A Coluna
foi uma escola de heróis,
mo para os soldados, entre
ot quais ae destacaram no-
mes como os de José Viuvo.
Castorino, Favorlno Pinto.
Baldulno Pire-; e Bacelar:
outro nome que ficou cclc*
bre ,foi o de Lourenço Mo-
reira Uma, o "bacharel
fero*".

De 29 de outubro de
1924, quando se levantou
no Rio Grande do Sul, até
• de fevereiro de 1927.
quando se internou Wa Bo*
livia, a Coluna Prestes per-
correu, quasi sempre a pé,
cerca de 30.000 quilome-
tros» Atravessou doze Es-
tadofl, alguns deles mais
de uma vez: Rio Grande
do Sul, Santa Catarina. Pa-
.aná, Goiás, Mato Grosso.
Bahia. Maranhão, Piaui,
Ceará Rio Grande do Nor.
te, Paraíba e Pernambuco.
Cortou o Brasil em todas
as difeçôes, superando
rios, pântanos, caatingas,
matas antes impenetráveis.
Em marcha forçada, bateu
orecord de Velocidade das
infantarias européias, que
se defrontaram na I.a
Guerra Mundial Com cer-
ca de mil homens, enfren-
tou e derrotou, em sucessi-
vos combates, um total de
cem mil. A vitoria das ar
mas sempre foi decidi4n a
seu favor*, ficou smtdo
por isso á Coluna Invicta.
Dispondo de pequena" reser-
va de munições, obrigada
a se abastecer á custa do
ipirnigo, aplicou com im
compfravel maestrias/sob a
direçáo de Prestes, a guer

•e Vos r*y
ra de movimento, imitili
»undü as tentativas de cap _
tura pelas força» liem ape W
tmhadae do Exercito e das
policia,» militares dos Esta
dos. Para persegui-la. <
governo "*° ae envtrio*
abou de lançar mão dot
ctngacalrot de Umpeão —¦
indecoroaamente promovi»
do a capitão — e dot ja-
gunços dot tenhoret fet*
dais Horácio de Matoa «
Franklin de Albuquerque.
Tudo foi em vão. Generais, Q
cangaceiros t senhores ¦-*
feudais amargaram a mea»
ma derrota am setenta
combates* Importantes e
em centenas de violentas
escaramuças. A Coluna
era Prestes e por isso era
Invicta. %

A Co-una queria desper*
tar o povo brasileiro, mas
i:ão tinha om programa

de profundas transforma-
çóes sociais. Os eeus objeti-
vos políticos se situavam not
limites estreitot e inconse-
quentes das concepções da Q
pequena burguesia, que se m
fasia representar através h\
do<* oficiais. O pensamento
de Prestes, entretanto, pou- .;
co a pouco vai deixando de ...
se acomodar nesçes limr ;».
tes- Sofre imcnivimente
com a terrível miséria do \%
sertão brasüeiro. Conhece &
a esmagadora realidade do J
latifúndio. E' por direta -£
influeiicia de Prestes ,que $
a Coluna por vezes ultra- rèi
passa © terreno das exclu- aí
sivas operações militares e B|
pune um ou outro senhor |l
feudal, distribuindo .l"stiça ||
a camponeses despojados e y
oprimidos. Enquanto o seu ^
nome adquire força de le-. V
genda e milhões de expio-
rados passam a ver no in-
vencivel general o "Cava*
leiro da Esperança», Pres-
tes, ele mesmo, se agita
em busca de soluções cien-
tificariiente córretiis para
os * problemas' sociais que
atormentam o seu espirito.
Prestes é todo o contra-

• rio da autp-suíiciehcia e
áa vantfío'^¦ >';'s»' "¦"', "¦¦

UM a DE JANEIRO, comemoraremos
mam um aniversário de Preste* nosso
grande líder. Desta vet us eomwnoreçtea
ae realtxain numa tâluação toda especial
Preütes jã não é o general exlado, nem o
prisioneiro da ditadura Vargas. Tãopou-
co encouu-a-se na legalidade, quando o
povo podia demonstrar livremente todo o
carinho e o amor qua dedica ao Cavalei.
ro da Esperança.

Por iaso neste *2 ° aniversário dt not-
to lider, o significado de notais homens-
gens tem uma importância particular. Tt-
mos • dever da comemorar seu aniversa.
rio procurando os exemplos do sua vida,
a grandexo de seus pensamentos e a sabe-
doria de suas lições. Educar o povo, 01-
gani/a In. uni-lo, formar homens novos c
capazes de levar adiante s bandeira da re.
volução popular e democrática, dirigida
püo proletariado, contra a dominação im»
peria.ista ianque, e conduzir nossa Pátria
pelo caminho luminoso do socialismo, eis*
os objetivos da vida de sacrifícios e dc.he-
roismo do nosso camarada Prestes, Tra-
temos assim de dar exemplos de sua vida ,
que sejam úteis para o momento em que
vivemos e que alegrem o coração de Pres-
tes, dando-lhe a idéia de nossos sentlmcn-
tos.

Vamos por isso falar da atitude do
Prestes perante os tribunais da reação,
das lições que ele noa deu enfrentando os
juizes "pagos para julgá-lo", , naqueles
trágicos anos do aaecnso dç fascismo,
quando o reinado da reação para os inte*
lectuais assustadoa e afastados do povo,
para os políticos oportunistas, para as
pessoas que não acreditavam na força da
ciasse operaria, da democracia e do so-
eialismo, parecia mesmo que duraria mil
anos, conforme anunciava Hitler-

Quantas vezes Prestes havia estado
perante os tribunais da reação antes de se
tornar comunista? Náo obstante seu pa?.
sado revolucionário, nenhuma vez Prestes
sofrerá processo politico. E quando, já
comunista, chefe do movimento nacional
libertador derrotado em 1936, compareceu
ante os tribunais por 3 vezes, fê-lo, de tal
forma que se agigantou ainda mais como
herói popular e proletário, conquistou nes*
sa prova politiea a liderança do movimen-
to comunista brasileiro, ultrapassando os
exemplos de nossos maiores antepassados
revolucionários e coocando-se á. altura dos
grandes dirigentes proletários comums-

O Brasil vivia, apéa 1935, um momento
de terror. ?'Aè> garantias constitucionais
estavam anuladas com a aprovação da Lei
de Segurança^e com estados de sitio e de
guerra. O Tribunal de Segurança, órgão
de exceçãoá condenava apenas por .'. i>
vre eonvürçáo" de seus juizes. A lei
rctroãgià;- para. aleançar eupostos dehttÇ

anteriores à au- promu^^ao. 0* presos
«ram torturados e as§«?*sUMido!i. A reação
pretendia liquidar, wm essa ofensiva sem
prwedentes, aa l.i !e no&so povo pela
liberdade e pclt. .n!eneit nacional.
Temia e odiava o t*v,* «i »*r isw> atirava.
se furiosamente contra Prestes, tentando
abate lo moral poitlca e fisicamente. A
reação aabia que com Prestes não haveria
compromioios nem vscilações. Tratou
assim de isolajo, de ealunia-lo. de apresen-
ta*lo como desertor. Mas chefes como
Prestes são inyendvms. porque refletem
as aspirações de seu povo e confiam no*
le, porque haurem a aua força ds luta dat
massas e se fortalecem da Ideologia mar
aista-leninlsta-fltalinlst-t.

Em março dc 37, após um ano dt
isolamento, sem ter contacto com nin*
guein. Prestes comparece pea primeira
vez ante um conselho de justiça militar que
tinha .a missão de julga-lo no próprio car-
core, do qual já havia sido absolvido anos
antes, pois não era desertor e sim demis.
slonario do posto dc capitão do Exercito.
Mas sem saber do que se tratava, indaga
Prestes dos juizes o motivo do julpamen*
lo. Estes respondera* Entfio rctlurgue
Prestes: — Como quercis que me defen»

. da, se há 18 anos estou afastado da vida
multar. A lei nesse período sofreu modi*
ficações e preciso cmihece-la para defen-
derme.

Sem aceitar o julgamento naqutia ba.
se, aproveita entretanto a oportunidade
para condenar o terror policial de que é
alvo, assim como todo o pais e seus cora-
panheirot de cárcere. Os improvradot
juizes são obrigados a admitir as alega,
ções de Prestes. Do "crime de deserção"
é abso.vido em 1941, sem que fosse cha-
mado para assistir ao julgamento. Mas
é a sua primeira vitoria contra umo sór-
dida investida da reação para incorr.pati*
biliza-lo com os seus antigos companhei-
ros do Exercito, onde cresce o sentimento
anti-imperialista.

Em maio de 37, após quase ano e
meio de-sumario, iniciou-se o julgamento
de primeira instância sobre a revolução da
35, reunindo-se o Tribunal de Segurança
também na prisão e dando somente 3 dias
para Prestes defender.se por escrito, pois
a defesa oral estava proibida. As teste-
iinmhas dé defesa nâo podiam ser' ciladas
e tinham de apresentar-se espontaneam.cn**
te, o que era uma maneira de evitar o sa»
comparecimento naquelas condições de fai-
ta de garantias e quando depor em defe-
sa de Prestes era sinônimo de torturas t
longas condenações. Prestes continuava
incomunicável, sem direito a ler ou escre-
veir. sem possibilidades materiais sequer
para defender-se. Em semelhante situa.-
ção. Prestes nega.se a comparecer a eseó

< Conclui na 15* pa* •
.-?»«¦,•..-
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PRESTES NO EXÍLIO

APO'S dois anos e meio
de combates, os homens da
Coluna se internam em
território boliviano. Pres-
tes não ps abandona. A_
fim" de èynpregár ps seus
comandados contrata obras
de engenharia em La * Qai-
bá. estâbeleóendo pára-,'ti
mesmo um salário igual ao
dos operários braçais.

Do ferásil, c& comunistas
lhe enviam uma biblioteca
dê obras marxistas, a mais

-completa ; <jue foi possivel
reunir. Prestes começa " a
reconhecer que ali estava á
solução paTã os problemas
què ó preocupayaim. En-
tregà^se apaixonadamente -
á leitura dos clássicos do
marxismò-leninismo.

Em 1928, Prestes se
transfere para a Argènti-
na. Trabalha como enge-
nheiro em Santa. Fé e, pou-
cò depois, segue para Bue.

f nos^Airès. ^Ali; entra em
-còntaèto ^oiri õ moyln-eritp
operário argentino- é com
os seus lidèreèv J Éfese còn-
tàcto aprofunda a influen-
cia q^ ío'sfeü'^pintó? reefp;
W dá títefat^ía:: marxista.

nuam a sonhar com golpes
militares e.á apresentar

para os problemas poUticos
as mesmas formulas peque-,
nò-burguesas, ^ Prestes re.
"conhece honestamente que
o seu velho pensamento es-
lá em crise. Prestes ó sub-
mete a um trabalhoso pro*
cesso de aná.isé e(o aban-
dona logo qúe constata que
a verdade esta com o ifiar
xisiiio.;- ••" ¦ .."' '.:\'7C

Prestes recusa, por isso,
os sedutores convites dos
próçeres dá Aliança' Libe-
ral, que querem atrair pa-
ra o seu campo o homem

¦ mais popular do. pais-
Acompanhando os .comu-j
nistasi Prestes desmascara
ambas as candidaturas --
as dé Getülio Vargas e d.e
Júlio Prestes. Nò seu mani-
festio de maio de 1930, Pres-
tèS áPOnta ab povo brasi»
léirò o caminho da révólu-

. Çãq agraria e anti-imperiá;
lista; A todos que iiele

- confiam indica â liderança
dp Partido Comunista. As^
sim, em caráter definitivo,
Prestes 'alia' o seuí destina

yào-do icíásSe ôpeçariia.

DP if I IDfS 8 riiLu
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/AINDA ESTE ANO comeuioi ;.a t-^oh
o aniversário do camarada Prestes na $£
galidade-e distantes .de nosso líder. . ,^ao
poderemos 

:tssim ouvir diretamente- os
seus conselhos e a sua palavra esclare-

. cedòra. >las todos nós que convivemos
intimamente com Prestes;, procuramos
sempre ter bem vivas e assimilar as suas
qualidades de dirigente, para que..-possa-
mos trabalhar mais e melhor. - .

Desejo, por isso, no 52.° aniversário
do camarada Prestes,, salientar duas de
suas qualidades m<ai& marcantes, como
dirigente comunista e como .ider das gran-
des massas trabalhadoras «dé.nosso-povo.

A primeira qualidade é.saber ouvir e
Penetrar com agudeza o que lhe dizem;
Para o camarada Prestes, conhecedor pro-
fundo que é das questões das classes so-
ciais edas camadas de nosso, povo, ouvir

sor^,de-reclamações feitos fam* vom*
através de. correspondência, é ^%mt«idade, a fim ^e estar em dia com os
l^blemas da .Povo. ^puyir, pergujr
gn^ èomo geralmente faz o camarada

i S' Ele terminaiquase.sempre^ap-

ç,pSs ^^MWW^0^W^0W^í'

íLS

^..

3M'<&

*,*W**aJM.. :&v-J*- t.

-;.- v:— ^Tx^tS~tfS^.i;

,.^. %'t que cie apresentou uma solução
Para o que parecia insoluve •

Fazer^e entender, : ser compreendido-
por todos, é a outra-qualidade important»
para um dirigente e que o camarada Pres-
tes pò&ui em alto grau. Quando .manda
algu.iW fazer qualquer coisa, explica de-
calhàdamente e com clareza o que quer
e certifica-se se foi ou não compreendido.
Quando faz uma exposição nas reuniões-
publicas ou privativas do partido, concen-
transe sempre no principal, ilustrando-*
com detalhes que tornem o assunto mais
claro e a0 alcance de todos'os ouvintes, ao-
mesmo tempo que a fôrma lógica e sim-
pies de suas exp.icações leva insensível-
mente o auditório a raciocinar com ele so-
bre os mais complexos e variados proble-
más.

Nas sabatinas e nos comidos Que10-
ram realizados pelo camarada Prestes, er
ta- sua qualidade de levar ás massas a h-
nha^ política do partido, do proletariado»
trocando-a em miúdo; despertando a aten-
ção para o essencial, era um dos motivos
do sucesso de que se revestiram em toda
parte.

lOuvir e se faaer entender: ;duaa=qas^^ ;

') ' *
.»»»-vt"-~ V"—*~~í it$$Â * - ————»¦¦•
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A Historia de P AS SABATINAS DE PRESTES

I EiS1 p
•AYLTON QUINTILIANO

Atirais SV CONUsWlA de Preate»
»p.ni_» m t-***da» qua envolvem u ido-
»ios» Butrcha oa Coluna Invicta. .Ma» a
primeira ***** «an qut seu nomo me iinprta-
aionou. a poulo dt mt fazer aproiunuae
M coiihtcimeotot aobre aua pw«oti, foi,
¦em duvida, aaquela nianltú, de luao. ao
olhar una palavra de ordem cacnla nu»
wuro da *** Augusta, na cidade de Ma-
ceio Eu ara f aroto ainda e náo compreen-
dia muito btaa t significado daquela» Itv
Uu» pisadas, tra desenho apressado, cia-
inundo liberdade par» o herói da grande
jornada tia A.iança Nacional Libertadora.
Mal sabia, pasta, asqueles dias sombnoa,
que alffUM mttta dtpois estaria no l ar-
tido Comunista » W§ desenhar, com o
•mesma amor t o mesmo carinho, as me*
mas letras qut outro» homens, outros pa-
triotaa, ha*nao_ desenhado nos muros oa
rua Augusta. " " '__!'"

A ktotoria aa Prestes está gravada,
assim aoa muro» dt todas aa cidades bra-
tileiraa. Milharea de homens e mulherea,
de jovens t velhos, historiadores anoni-
mos listram da» paredes o papel mais
acessivti, t do pi» a tinta barata que
atravessará g-araeots. A luta de Prestes
a favor do povo, sua» prisões, seu morta,
rio pela causa da liberdade e peja inde-
pendência dt Bossa pátria, aua visão ge-
nial doa acontecimentos, tudo isso o povo
se encarregou de gravar nos muros e nas
parede». De 1936 até 1945 não houve mu-
1*0 que não fosse pixado. E os pixamen-
tos falavam de Prestes na cadeia, da
Ida do Corpo Expedicionário á Europa para
combater o nazismo — campanha ms"
pirada de dentro do cárcere por esse ho-
mem fabu.oso, presentt em todos os mo-
•vimento» patriótico» e libertários. Km

1W6 os muro» e as p-truoü» gritavam pur
Co.vatiiu.ntt. Eia iMii í«i a (-auuiaüúa
tltiioral. rica dt éasuamentot. fcn. iiuí
oa muroa a a» parooes protestavam coo-
tra a pretendida ca--,.*..<,..u tle iiii*«ú*w»»,
que vtio, afinal, se concreusnr, para ver.
gonh» dtate parlamento serv-l que *a
curvou inteiramente as oruens do Uepar
tamento dt Estado* Em VM* foi a graa
diosa campanha em defesa do petroito. que
impedia a aprovação do Estatuto entra*
guista. Em 1949 ot muros e aa paradas
diziam btni ai Io do **tooi das campanhas
de maaea am favor da Pas o contra a**fa-
Dligerada "Lei dt Segurança". E nesse
despontar de 1960, o novo comemorara o
52.0 »Biv»rsario do grande comandante dt
todos 00 movimentos patrióticos surgidos
ao Brasil, desde três decênios, escrevendo
aeu glorioso nome nas paredes.

Vtjo-mt «tm pleno Estado Novo, nas
ruas desertas, com um pincel e uma lata
dt pixe aas mãos. Penso como é seu ia-
lhanit a situação de hoje á daqueles dia»
dt violência e terror po icinis. E rejubilo*
mt por «sontinuar no mesmo caminho,
amando e admirando Prestes» procurai*-
do ser um entre centenas de milhares a
ajudaJo na construção de dias melhores
par» todos nós. Em disca do socialismo
cora que seremos, um dia premiados tstmr
bém, por meio de nossas lutas revoluciona*
rias.

Nova» paredes foram construidas. Sio
páginas de um grande livro esperando a
continuação da Historia. . ou não poderia
fugir ao dever patriótico de aproveitar as
madrugadas, pelas ruas desertas, com um
pincel nas mãos. recordando as inscrições
d» rua Augusta, em Maceió.

fmiH v»l fafff* aaasl Paaat
¦Mu • a rt.fjw ws <<• «H*mot
«»- •«!'•• qu» **}'« oa ltM& P»r»
ta. tiu.mm viiM'|. s. 0*»l». P*'
ei«-ni», or» vw»** •*«* àooM d*
•su, depola 6««culuitit eom aa*
t*--'«i--*¦'-. reunido rum dirigi»*
t»t « miliiaf»**-» eomuointat. pta*.

. pra to-dnandu política, tempr»
• '.t.inn«i«. an if--¦¦¦*•¦•• a aa orga» *
suaram.

Para m *i.n» -«••» ••» • ¦ •** |,r-"-

Ic* er» t itomrin dt legenda,
¦ .-.leu-.» d» i-:--i'c'.iHvrt aurto*»
lado pel» gloria dot Wtoi d*
Coluna lavicia. K ««ora o ho.
num estornava da l*v«*n.-*a eur.
fia entre* o povo, entlnav», or.
(nriiiftv' e comtn a*»1» katim «
dlriKtntt Político Ia aumenta».
áe da mui* a gláHa do h-r-ol.

O Cavaleiro da E perança ia
Unha, etit&o. o «eo exercito d*
massa par» oomandar. um exéi*
cito que dotlrav* -uando o via
a que rtpetle frmp** «eu nom»

« formando uma onda de ear!«
- nho t entuMa«nto. A tarefa de

comandante era Inatruir e orca-
nte«r «aas tropaa, dar-lhea um
objetivo claro para a luta 10
••^ríio tempo, educfir c formar
ttm arando pnrtMo qi.e'a»tlv«*t»á altura de. com ele. dirijeir t
povo na« batalhaa * "'t-re mal*

' árduas e mala altaa que ae iriam
travar.-

Enquanto educava o partida
t ajudava ot' auadros dirifentea
a ee forjarem, atlrou-sc» ao
enorme trabalho de In trulr. or.
ganizar e conduzir as mussas.
E prestes, ora com o leito de
professor paciente e compreen*
alvo ou como o irmão mais
•áhlo e mais experiente, ora
como o chefe qu? coman'» oo-
eomo o amigo que aconselha,
multiplicou-se. fez-«e vários «n-
tre o povo. Ouvia os campone-
ses, longamente, sério, atendo.
ao, eom as mfios juntas «Obv«

FLORIANO GONÇALVES
a mtm%, tarolaadu ettift o* o*
dot um p*P<l e» qu» lema*.»
taot»ci!«» imporiam»?. No ílnal,
moüirav» eom simplicidade, »
honien» que nem taliíaro ler,
que ot contraiot di trabalho, ot
***,alea** a ot ••ItarriM****** aâa
• mo correiilet ligada-» a mu*
pé», eorreute» que ot prea «•»
a miatrit, a dor « à lfinor*ujta.
M - i«v_ também qur t***la* eor.
rtntet ttiavam amarrada» a um
elo maior qu, e o |anfund»o.

Ouvi» oa operário» do Klo 00
áa SHo Paulo, qu» vlnh.,m vâ lo
cm -trande» comittoet. Ouvia o»
oaiudanttfã. at dunat de oata, ot
técnleot e oa ensenhelrua. A mt»
dida que ouvia e meditava.
Preaiea. pendia sempre a cabeça
P« a a etquerda, p*rava 0*1
olhare» dot que lhe falavam num
punto alto, uni» as mftot «Abre
a meaa , «eua dedot moviroeo»
tavam*se continuamente. Ne*»(«a
momeotot. chegava-a, a títur o

• raciocínio de Presta, trnbalnar,
pr«* ando a toluçâo «ut,ta a
clara para ot problemas que
haviam sido formulados. B
num tom mais de quem aprendt
do quf de quem i-unina. Preste»
conurtava a aprofund «r as que**
toes que lhe eram apre«ent*daa.
Ele procurava sempre ensinar at
celsas, ajudava o desenvolvi-
mento do raciocínio no sentida
dc uma saida.

Se, de um lado, as sabatinas
de Prestes tinham este aspecto
grandioso de ajudar a educacio
política e a ontaniapçfio dt um
povo, por outro lado. as 1'çòe*
que elns encerravam tinham um
eonteudo prálico e ob.Miv». qu«
nos ensinava a ver com cia rea»
nossa roo lidade e formulai mos
para ela soluções concerne.
Lembro-me da -nlmtina cum 01
professores do Distrito Federal

J*rJS... í,r.,.á¦i*

Caria
Reprodiuimos a *#$alt

«ma «ia* cartas da 01»» Be-
cá a Prestes, dauda <ie
Berlim, quando a grande
eombateaitc da eaosa do
proletariado se encontrava
encarearada pela Gesmpo, á
qual havia tido entregue
pele faaçia brasileira e

.'.. igestea «So lmpeHalianí*».

•*Bdrlia. 1* d» o«lab««e áe

Meu querido Cario»:
Tenho diante de mim tua

querida tarta dc 2 de se-
tembro » a de mamãe (refe-
§*-** a-vdona Leocádia, mãe
é» Prejaljet) de 21 de setem-
kro Tomei conhecimento
•desta íorma da covarde
«pressão que «ofreate quandj
te lavaram ao Tribunal Mi-
Htar. Penso que não preciso
éísar-ta aieus pensamento» a
•sse reapelto, e quanto »ofro
por isto. *-**i, Karli, como de-
teJaría ttr tua cabeça entre
Vinhas mão*. Conta-me se
foste íerido antes, te m le-
Vidas at cicatrizaram e como
ge sentes. Quero agora res-
jponde* á» perguntae de tua
carta t falar-te de nossa pe-
«uenn Anita Leocádia. Ela
•r acha dt tal modo desta-
•folvida que náo pára um in«-
tante Vai »nge*Hn*hiKido pot
iodos os recanto» da eela, dar-
gama «balde de água, gosta
de tirar » roupa do b»u, pu-
«a o jornal da mesa, derru-
fai tudo, ete At veiBes» soií
tm qaa -digo: "esta criatura
é terrivel". km passeio pela
•elar «egot-mt por todos os
lados. Se mo sento á mesa,
aobe ao btaeo, aoa ratens pés,
t imita, éonto nta mico, tudo
• qae faço. Nâo quer saber
ie fiear na colciia qee e«
dobro^ para que se gente so-
mm ela; afasta -a t seata-te
¦0 i-hi© Be não a prendo na
faina som uma «sorrolt ea>
ptelal, o problema se agrava:
«H*ntoe "giosag-*!» 

SB*^'-**™.
*«^*W'-p--'*VjjJ|J^iisS,

de. Olgá Benário Prestes
cabeça de uma criança.

Os cinco passos habituai»,
de uii.i i;ido. para outro, na
cçla, são para Anita quinae
ou vinte E no entan*o p|a '
caminha pela cela, segura
em mmhas mão». Muitas vt-'
zes, para acompanha-la. can-
tr a canção "Toc-toc" Lem-
hras-.e ÍE3m minha altlm»
carta eu te duda que seut
dentes superiora» já estão
nascendo. Mas a génglva não
está inflamada, é Anita está
muito nervosa. Nasceu-lhe um
déhte e já *e podem ver I
outros. De um terceiro já se
vê a ponta E' muito engra-
çado contemplar como . a'a
criança se admira do qut
aparece de repente tia tua:
boca. Paz quase « mesma ©oi-
sa que uma velhinha com
uma dentadura nova. Movt
o queixo e bate nós dentes.
Os dois dentes tafer-ore» são
multo branco» t iguais. Por
causa doa dente» ea a tstoo
mimando acima tia tonta.
Mas comio é muito esperta,
não quer abandonar t qut
já conquisto». Por exemplo»
é muito dificíl fasé-la dor-
mír. Deito-a, mas sempre st
levanta de novo, a não te eon-
forma s**» náo vê elaran-ttntt'
tudo o que estou lmaeitdo na

Cai
cela. Desde há algum tempo
temos luz até as oito horaa
da noite, e para f.'izc-la dor-
m ir, tenho que me assentar
perto a dé s«a cama, juntar
meu rosto ào seu abraçando-
a ao" mesmo tempo, até que
adormeça Quando acenderam
pela primeira vez á lua* ela-4
txica,"Anita se assustou mui--
to. Desconh-ecla-a, " è coroe-
çou a chnrar forte. Depois
sa escondeu entre meu» brá-
ços e as sim ficou até ador-
mecer. Foi comovedor, e ee
mesma fiquei muito triste ae
pensar como seria difícil para
uma criatura ser lançada dm
dia a um mundo completa-
mente diferente, e Sem sua.
mãe. Dia a dia, sé fazem mai»
conscientes suas relições 00-
migo E são tão agradavela
as surpresas que ela nio fas»
Muitas vezes, resolve esfrt-
gar o narizinho nò colo de
sua mãe 011 a cabecinha na
minha Ainda não sabe bei*
jar. mas em oompensaçáe
sempre quer me morder t
rosto oti o nariz E isto. c©m
seus dentinhog afiados, ás vt-

zes dói bastante... Embora
já te haja feito muitas ve-
aes'suà descrição física, que-
rô responder uma vez mai*
á pergunta qüe nie fazes- Sua

; Cabeça é redonda como uma
- bolai pois tem o rosto largo.
Sua-fronte e enrva e se pa-'recéeoma tua. S.us olbos ale
azuis e muito grandes. A for-

•ma de seus olhos é semelhan- *
te á dos teus; cada vez mais
se alargam as sobrancelha*- e
os cütos são niais bem de-
senhados. Os olhos se desta-
cam em sua carinha.. e fa-

#' Iam! O^ médico da prisão dis
' que eles farão-ainda mimo

"mal**' Seu nariz se parece
mais com o meu e é um pou-
eo curvo ná ponta. A boca é
absolutamente igual á tüa Já
•t falei de suas mãos. Con-
templa as tuas e imagina uma
péquènsi mão de criança,
tuave, gordínha, cheia de co-
vinhas, e verás a mão dt
Anita. T)a mesma maneira
qüe tu, ela pode dobrar cada
falange1 de seus dedos. E de-
senvolve assin? uma força ex-
traordinária. Quantas vezes

egcondo essa mãozinha nas
minhas e penso em outra,
grande. Seus pés são também
muito lindos Quando con-
templo os calcanhares, penso
sempre num "boucfuet" de
margaridas. Ó tom da pele
é Igual ao meu*.-vê-se que foi
talhada da me.ma-peça.'Não
saben a descrever-te melhor a
criáhça Coitado I Teris uma
filhinhá dé- quase um ano e
tens que té contentar d-m •
uma descrição tão falha! Al-
gumas informações mais: pe-
8a agora 9.800 gramas. Al«m
do leite, come todos os dias,
ás IC hora:., dois tomates com;
biscoitos, áo meio-dia legti-
mas cozidos e bolacha e á

..noite; ás 6, uma banana.
Pènsc què' dessa maneira a
diminuição-do lçlte fica b>m
compensada. No que diz res-
peito-a leituras» jà te respon-
di antes. Será porem m**'s
útil què mamãe ou tu envU
em qualquer coisa, pois.sena
criar dificuldades pedir eu
mesma. Devo terminar: Tna
filhinhá e eü te beíjamoç dt
todo o coiação Tua, OLGA.

Nossa Gratíéão a ri

*$**•*• m

anivertárit: -és ftttMi,
que st i-*a»»a; a S de Jav*

neiro ps»o»mo, ,é- u**aa festa
jubllosa pa-a todo t -pov»
brasileiro- t maito ttpedal-
mente par* a» muUierta.

Habimamo-nw a fé-*» ita-
mo o noss»- v«***dWalrt gula a
amigo dedicada, que une e»
seus aos noasaa tentotitiitot,
vivendo ooaotta aa torturaa
diária» em^ad» Ut MB' Jsm
contra a fome, as hurailli»a-

ARGELINA MOCHEL

;msM

Çôes de chefes autoritários dt
repartições publicas, oa so-
írimentos Incessantes de cam-
ponesas» a falta de recursas
para a garantia sanitária áe
crianças e a absoluta inee-
gurança social. Hab^n*auuo-
nos a vê-io como am dirigen-
te irrconfundivel das massa*
¦êo-Btmiíl, porque nele depa-
«i-tamos toda a ntas«ta e«j»ra«-
;«t ^c um'''dtotiro «rtals d*gno.

mzns-fimm

S por que sentímoa que
Prestes- é es-a* nossa grandt
esperança? Olhando: para .0
exemplo de su* própria vida
dedicada intelrametitev ao po-
vo, encontrarmos ainda sua
especia- atenção á tias. daa

imulher«M, mãe. principal-
«ente, « operaria»-.oprimida»»
devadas em seus conceito áa
míis nativas t *»*Sgilaote» la-
tadorte, no seio da família
orasilei-ra V;..eom- especial

pressado o valor d-^s, mulhe-
res organizadas para a vito-
ria dè seus reais anseios de-
mocráticos.

Em-todos os momentos: em
que ouvimos atentai a ^a
palavra amiga e orlenradora,
nunca escaparam referencias
á?,lutas femininas, não ape-
nas para apresenta-las como
uma realidade crescente; co-
mo ainda, para estimular-not ¦;'
a melhor compreender a im-
portância de estarem as mu-
lheres á frente daa causas do
progresso e da democracia.

Lembro-me, eomo ae fera
hoje, daquela bela sabatina
feminina a. que Restei se s*****
metera em U45, na A- BV X
© t> a d i mmwiShjái .* • t *'** pasw
í.lfL^ttiaJlmMW

Kaira #* p*rsooiat. Htvla •*»«*
qu« l»f» r*rv<|rfi»» O0%m idtalia»
mo t om8M» «WlWamraiu d» ma-
liiieda BüeiMita» quan e pr****»
mvainos solução para mtm-m
problemat. Vm prwlf«*or i«ta*
$*>. t U» *Hi»i%Uilildatie tle »• *ym>
veitatem o» weiurr» da otatit
para ir « »i «m eacolat »*«a.
fuiiunai» to uuer-ior. Hrwt**»»
tretiH-oaeu a tu* perfuoui t«u»sa
outra: Formar oficiai* aapaie!»
ru» alialatea, mecanurot paia
calçar a vettlr ¦ qa<». a» to
Interior nfto ba que» poaua
•utaprarf 6 mtcaoicot par» utt>
balhar cro que oficina? Com
"**»o tín-va. aditm cabeça «a»
ouven» e flrinav» nomot ata au
terr» « o» realidade.

B como nào reconlar -atte UM
bi Mibat.na com oa fateta»
n'rtot da luttlça que »Prttlím.
denunciou o» objetivo» -erreu
dot dot Imperlallata», ladicaát
« notso povo * posição dua em.

nltta» e dos trabalhadorea <tt
caso de uma nova guerra 4»
raji.n.. • agrtaslo? A rcaçlo !»••
tou mobilizar «ontra o «tand»
lider um falto patriotismo, aa
tir Setas da Imprensa a aftlda
flxera.11 crescer a onda de ptm»
voeaçôes, lutando por atirai
contra Prestes a opinião nacio»»
nal. No auge da exaltação eh»».
yloista, da tribuna da . Assent-
hlílà Constituinte. Preaiea eon»
funde e arrara o co*"o meaqui»..
niu 1 dos provucauores e JTaiso»
patriotas, reafirma a po içie
corajosa e honesta de seu pai** •
tido e •>-» verdadeiros demoerav
tas: .m caso de uma nova giie-r-
ra Imperialista os comunista»
lutariam por transformai tal
guerra numa luta de llbertaçat
nacional. A palavra Preate»
ecoou em todo o Brasil e foi
apJnidida pelo nosso povo qut
quer paz, pão, terra e lib«**-

ai'e.'••im foram as sabatinas e*a
Prestes, multiplicadas de norte a
sul, leva as pelo Interior a deta-

.tro. Kra uma nação •tile^ra, nta»
vimentando-ae. ouvindo, . apre*»»
denrlo orcnnlzando-s«'. E«- iint
hoine*n com o coração cheio d»
seu povo. ensinando «1 siia g<:i-ite,
dando á' lihcrd-ide que ela eo»-

¦ra nas luta3 da Anistia »-
da Constituinte um objctíTt
concreto e revolucionário, cha.

-. mando . as grandes massas pata
.part çiparem da vida politica aa
nação, modlfi<*ando inevitável-
.....nte a- qualidade do mov^m»**.
to. oolltico. do Brasil dali |»etr
diante- porque deu-lhe um novu
elemento, a consciôi q de ma*»

. s,t r'*'"l-'."',>*iá*"ie e com objeta»»,
ros. claros e concretos. Ao ladt
das-.sabatinos sucediamTse •*».'
comícios grandiosos de Sio Ja-
nuário, -acaembu. . Recife- Oe
coi«>ões da massa po*-">r' ilTtr«
minavam-se de iégrla, as aat*.
lheres. os tovehs. os trabalhe»
dores enfeitavam as pratas »
oe estádio, de suas cidades- pai)»
receber ver e ouvir » grande
lider do Brasil. Das repuhi?«**ti
do continente chegavam envia,
doa dos trabalhadores iraaSo*,
trazendo a solidariedade e e ea»
rinho de seus povos. Preeta»
alargava os Umites de -"«-sa»
fronteiras,- aumentava a aol-da»
r*^^*"do pntre os. Povos amenea»
nos que sáo igualmente eapl**»
-"dos pelo -latifúndio-e pêlo lna»»
peWaíismo. Era- um homem
e coraçío cheio de amor-Ue
ppwo. ed''ca*ído-o.. nrey>nl**andai»
o, faeendo-o vencer as fronteiftt»
A« -ua .pátria e Indo fortaleça».!.
te no conhecimento e solidar*»»,
date de seus irmãos: do aamm»-
** -nt. ,que ? tamhím lutaa» ¦ pela
libr-rdade de sua» pátrias.

Prestes vai fazer anos % mt
rt'-^bro as suns,-lvía*--.. *? o rp»
r«jo mi-iltin7jcando.se ue»: .taham-.
t' -*. educando e organleanilt'.
todo nm povo que o ama-. *•
homem sim.nlés. bom-e Bt**%m\
apontando ao no**© o» objettett
de swa Inta e. cenduíinele-»
eomo um irm?1'» mais -velWe, *»»».
-BHttre, faz agora sen *>.**> *afc.
v-rsarie. Cada dl*, nada Ifurtatt»
ta «in»- P**sa, a» uossa- posra aaaA»
•dmiração tem pelo nojeo !*»»;
tes que hoje noa gola., coa»

*Bdmon>.W**<
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Luiz Carlos Prestes Campeão Cuiii-
oental da Luta Conlra o Imperial sma

ASTPOJILDO PEREIRA

c-ikiw mm
DUAS MR'SACBNS A pwww

n* HftAhÇA

rltvameitte o titule de g«w?*
r.i iim •% ano*, tod» a -J>ds
dr preste* é ewinelaae po»
uma «eeirte d. ttiwag i»-
talhas à fren da ijvoluçjj
bra.it«ira. WO m, » gJ^iaS
p.vo brasileiro em lut* gjj
lndependencWn^^f'1*indc^ndenciei »•«-.- - - -5 

|mperlt.|iel»própria ."HS""*»^ Km íNft. no
por ua, conhecimento apjj-
fumlado d*. OOhWjg *£
da do nosso poto, pMerrrt
t«s 4 lus da ciência mara»*
u.lcn.tnsui compreender tm
ie*. s «ua P»;j«to*i g 

«*
rairr da revolução brasdetra,
cu« objetivo hlstOjco iAo ^
inilependenda n»"™"* _Tmitcpc"*.^**»**» »--* ---- .
t-« d« ter alcançado através

O 
5* aniversário de Pr***
ia» trancar*** num mo-

uento mundial *jWg**
decisivas vitóduf dss f.-rçaa
revolucionárias, que * ba»
iam pelo progre-ao do* pOV-**
S,ff . reaçà* hm>n.li;u
encarnada na jWJ* 

d£
.eui lmere»«4er»»«,'5rt| *
Slasee. A 00Bt4ata«lo dojjo
fato eonttiUil. P»r« nfc* »Jg
u» motivo d* contentamento
r*cro*cntar m alegri* P^r-
rtcularmcnte cordial com 

ge
festejamos a dau ™™fj
«ir bPMiletro eminente que J
HoJe nm iWet continenUi da

luta contra o imperlall-mo.
Doada 4% Coluna Iovict*. *«*»

eujo cometido eon«u.stou *10"

0 Melhor Me Para Prestes
HENRIQUE CORDEIRO

eu cida leiendârie todo

om continente. V uma atraco* ft cljMtC p^ria
•rrc3sl8tivel. Seu name e uma iiw 1 rfVohlcionâr.a.
empunha e qu* ojcvo Wg^ZSlSi * •>*"*<•* }rmà0;,°' para nos comunista* «• ogr anu «j-empto

^e&Jm*v£T^&*-*** * ^ V,g0'
w 

Prestes está ^^^^^sêntáiido com o e-oíso
problemas de nos* Páma v.vemio e m 

^fic,og c as .«as

*as to- 'X srss? ^?*»^ * w»u-
¦•¦*•*• » ~.«.a Mento em cada coração um carinho

Ha em •^¦JJS^JJsgeVoerancns. ao homem que
oferecido aorÇ^**^*«^g^JUeB^ qne cons-
acla por todos nós. pacUnte e 

£*wnn . inll$tf,-^1 a resistência á ura*0erlSS^ribundò e eScrav.zador
Que imporia que o 2g2?»^tBm? Há uma barreira

a .euTfieis lacaios o ameace«ne o UuJ-«m ^

intransponível »o -W^Jo I»vo *»• 
ÇgS* e os quc o atrai-

das calúnias que lhe atiram os qu*. u

Çoai** .„.„,„*,, «. horas de alegria do povo

eom os «*»*"£ oK«gM• aês oU inteicc-
un nada um de nos, em .a*- "Hamam0, 

c 0 seguimos eonscj**
Mal em cada um de ^s que o a™™-; 

g fl espcranQa

as glorias da Mbertacfto n^ef 
;smagaremos 0s exploradoras

remoHh» «n J-**-**-"J^^X^SaK em toda. «

Sea° Mfm ^lf pernoeraeia. pelo SociaKsmo.^

WMOSÍP»S Í PRESTO

l».i». %;

i -• .• *.

da luia .*i».uu**ir.. em «lua*
frente*: contra 0$ opr* «¦*.*•<*
interno* g.ande* proprleta-
nos «1* tetra e grande* ca-
pttalwiai, e contra »* opr«s*
sortt externos, banqueiros •
corices.tonârlus eflrangeirui,
roprescntantei do capltalis*

¦*eM.i miiio.i .»? ¦-

nu., constituído i»i'ü «
rni.iu nn !'••>¦ -"»' a u

Em 1035. no manifesto da
Aliança Nacional Ltb*rradoia.
traçou Preiias cem mfco se-
gura o programa da revolu-
çào aarári» e anti-lmprrialis*
ta. adaptando ás :»niliço-e
concretas do no*«o pai. a for-

nove ano», mantive..*,« com
extraordinária flrmesa e bra-
vura apurando no estudo e
na iii«*ditacao oa «eus conheci»
mentos teóricos, e suitentan-
do, em todas as oportunida*
de- qu» as circunstancias lhe
permitiam, a sua posição de
revolucionário conseqüente,
•empre à frente do comba-
te à reação interna e eater-
na

Com a anistia e a legall-
dade do 1'artido Comunista,
«in 1945, assumiu PtCi-Ws o
posto de comando na direção
do Partido, sendo em seguida
eleito senador da Repubica
e membro da Constituinte de
Itrtu Jà nas vésperas da ciei-
ção de dezembro de 45. havia
cio dv-nunciado varia? ma-
nlf<\-.tnçõcf, de intervenção do
imperialismo ianque nos ne-
góctos internos do Brasil * «Ia
Argen tina: o discurso do en-
tão embaixador Berlo, em
PeíropoÜ"., o golpe renciona-
rio dc 20 dc outubro, o Livro

Axui. eu* OsM»* ne 0*m*
iiMiíW r iu tMtadO tfrvt
f»re»te*. «asâo «le MMert
»igu«# ill«curríO* i»in!ii=»tavt.*,
mofiiruntlo edtn tntpiaeavel
*ntrg«a pairatica. # í&tiprv
ii-ieumení-íilau^ni». «»*í«te e
cm- o .mi»*Tf*tli»mo íte«* «•
fim de realizar os «¦•••'¦ '.'••'
n*»t» de domlnaçán a bok»n a
çhú 1I0 Dra«tl e d*mai» pai****
•la Aménca UMnn A m** u*u
coisa ao* Inf*»»ntef e *-*«»»**»*
•Istcun^nt-s d* d***«*t*& «lo
Panido, que lem elaboratk» e
redigido a partir d» rii-eiirao
do 81o Januário até tu» ar»
tfgoa mali recenies; o com-
bau ao .m-ier-alli-mo. * em •-«•»*-*-•"••*»-• •«•—• -- - - -
particular an imnerleli*mn comoeS** "• lll*«*>••'»•*,•• * aa pnz.
lanqu». nào asmorec* nunea.
ante* se tirma e amplia ca*
d* ves mal«. com o p-*»prio
agravamento ds situação na*
dona) e Internacional

Na caracterbaçáo e denun*
cia das manobras de imperia-
nun- estrangeiro contr» os
palies )atinoi.americin<*$.
Prestes aponta sempre o lm-
períalismo isnque conto sen*
do na atualidade o mnls
agressivo e perlge«o o qm
facilmente se compreende
visto que Or Esiado» Un*d*'<
»e afham mais oo-lm**** e
sobretudo porque «-iram mais
fonslecidos d» «gunda r.*ier*
ra mundial. Mais fortn-eci-
doe, bem "iiiínd-dc em rela-
çfio aos ouiros, p»ls também
o imperialismo ianque con-
forme se edá vcn.lo ííam".*
nha a passo aceUir.-*do para
um Km cntnstroflc*.

Os acontecimenioa 1 usttft

Í4ú \MM.AMU
%.%t 1'risnd» em

* ii9J6)i
« .1 «iu âltli^O COlt»

Usis Cnrloe Prestea,
Á\.jmmi icvanl«>-»orniow nu |i»i*»h»i **v*# « »•«*«. *-- "*»#--» —  —

WiH0na«la oo loBlcioru.o* cate **tti ,in.vei^.rio contra ae

aiitcnçns que pcr-um novamcnic »ôbrc o «Cavaleiro da
R*pcr.tnçíY*. hcrt>i da lut« pü.» democrucia brasileira

1 ' - - J-| pnx.
«. '.fiuiuiiu* Wilkid

DA UKtíllA DbMOCRATIO

McnHo-jcm «lo ramandata u-^W0 ANüKe
KltORÒS, autor do romance «O Navio e»

plena cidade», e «üdwon». Kedros * coi»
«tente do Rscrcito Dc*«**<ráti«-<i Gretja

Me eecreveu s»*h e a^ .imcnçaa «ta rcat^o •
do imperialismo contra PreM-ta:

Em nome dc milhares dr 4e *i«e»n*<*s* tnjustamcnt*

presos ou deportados, protesto contra a ameaça iguaL
mente injusta que peaa sóbre Lm? C:nr!o«; Prcscts. o Ca*
vnleiro «la Rsperança. neste seu anivcrscrlo.
- Nâo se encarcera a vertladc Aflatm. nn Grécia a

verdade está sobre os muros que a rcpic^âo .rtctnis.

cional levantou cm torno de no^u Pátria, surge nos
campos He concentração atravé*. dt p» o que. ItvrC-e va.

leme. coinbat. pela «v.ocrac a e pèío paz cio i?u" • os

milhões de homens em marcha poi uma mesma causa no
< ,1 e. nilinOCS 11C niuntii-» riu un. ».••»¦ k*" *"  

cam pi.\ _ "T. ,i^- :- t..u r«,i„. Pri.^.-.o onmncâo bratiilcirO da «1
que anima neste sentido, •*

povos do n«isv> Continente
Prestes* campeão continental
da luta contra o mípcrlaliS-
1110, é a " ícarnacâu vtvn e
militante ilnta esperança «le
libertação nacional par» os
nossos povos, e e*s norqtie a
legenda glprl-i-.i do Q»vvalei*
ro do Esik-rançn jã transpôs
as no*.*-a«. frotu •*"'•

Luis Carlos Fresca .campem brasileiro da demo

cracia c da paz. não esta sô. Os* d inocmtns grcqos.
todos os democratas c-reciO:., como os homens «le boa
vontade de todos os lunares, inontam guarda cm torno
dele. n fim dc que cie possa levar a cabo a tar ir. .*u«*

iniciou ao lado do povo c que o* provocí*d«**éO imperia
listas dc guerra desciam ímpcíT'1

(n) And-í* Kedros
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â marcha de sua libertação.
Prestes aponta o caminho pa-
ra a completa eliminação
das influencias estranhas das
fileiras da vanguarda da cias-
se operária quando nos en- x
Bina: , ...••O baixo nivel .teórico e
ideológico do noss. Partido
cn grande parte oriundo do
próprio atraso po*^0 do
nosso proletariado e de sua
formação ainda recente, nos
mostra que não estamos isen-
to* de incorrer em faltas gra- ,
ves Precisamos estar atentos
diante da msidia. dos inimigos
de classe que -utam contra
-oócí não somente com a v,o-
lerícia policial, ma; também
procurando infiltrar-.se* em
íossas fileiras a fim de des-
moralizar ou desacreditar a
õirecãoem seus diversos es-
calões, mas principalmente a
direção nacional, c d-vid» o
nosso Partido"

Esta nova lição contra as
Ideologias- estranhas -Crestes
no*- transmitiu logo em se-
güida á mais importante ex-
periencía internacional dos
nossos dias, quando o Bu-
reau' dé-Inforniaçao^dos Par-
tidos' Comunistas <ln '-Europa •*¦
denuhcioii o bando; de Tito

rária. v Os piocessos. subse-
quentes contra inimigos do
proletariado infiltrados em
seu partido de classe, como o
de Rajk na Hungria e o de
Koswv na Bulgária,, nos
mostram que Prestes tinha ra-
zão de recolher e transmitir
imediatamente essa grande
lição aprendida nas experi-
ências de. >utros movimentos
comunistas, fazendo-o como
bom iniernacionalista prole-
tario ..

A nósilà própria experiência
nos mostra que uma vez èli-
minados os erros decorrentes
das influencias estranhas e
da ação corruptora dos opor-
tunistás no partido operário
marxista, -conquistam-se vi-
torias. Torna-se mais efetiva e
direta á influencia rcvoluci-
onária sobre o proletariado,
iniciam-se lutas tnais vigoro-
sas contra a reação e- o -im-,
períalismo, abreui-se perspeç-

..tiyàí para ampliar e. apro-
fundar a aliança índispensa-
vol com os camponeses, apro-
xinia-sé enfim o.dia da vito-
ria final dos trabalhadores
sobre s«us opressores.

Nesta . grande luta, a. mais
decisiva de toda a nossa bis-

* toria, Prestes é o nosso- gran-..
d^cliefe». «sfüiiig^iWe, fi¥>Sa-iS?

-ntre as homenagem f.arinhosas que o povo brasileiro pr«*s-" 
tara a Luiz Caries Prestes, ao comemorarmo*. • se*i S2°

ániversárioy justo é assinalar a significação de um dos seus
mos de maior repercussão nos últimos dois anos. TraU- e 00
manifesto lançado pc-r Prestes a 28 de janeiro de 1948 e que
ficou conhecido comn o "Manifesto de Janeiro' . Este manl-
íésto -e=situa entre os grandes documentos de nossa nit?*.oria,
palnitante, porque ele nos fala da realidade, v.ya e sen-
tida de noísa Pátria e dá ao povo a única sa.da poss.vel
com o transcorrer do temp. sua atualidade e cada vez mais
palpitante,palpitante, porque ele nos fala da realidade viva.e
-entida dc nossa Pátria f dá ao povo unir*, -r ",*- V' " M
para a situação de miséria e -xpioraçáo em que vive: a con-
ouista dc poder popular, através da luta das massas p 1 uas
lelvlndicações. pela liberdude e a independência da nação

Surgido após um periodo de passividade e confusão po-
litica- no "Manifesfc de Janeiro" se reconhece novamente a
flama revolucionária do« comunistas. Lançando-o ao povo,
como chefe máximo da revolução brasileira, usando de uma
linguagem simples * vigorosa Prestes -urge mais uma vez

perante aS massas exploradas do pais. com um» nitidezs «m
precedentes como o "Cavaleiro da Esperança" conduando
«eu povo, através dr duras lutas, para a conquista da hber-

' 
Estes deis artos vieram apenas confirmar a ju-d'-cza_ cia

analise da sitúaçr.o nacional contid? no "Manifesto de Janeiro .
Quem pode pôr em duvida hoje a caracterização feta .Ia
atual camarihB dominante, apontada como um governo dc
traição nacional"? A intensificação do terror policial a trai-
cão 

"das 
classes dominante»-, aos interesses nacionais, a pene-

tração nvas.xaladora do .mperialismo ianque, o trabalho cn-
rninoso vl-andr ¦ arrasai nosso povo a guerra dos trustes
contra a URSS sãr fatos que nao podem ser contestados
porviiif* os .acontecimentos de todo o dia nao tem feito senão
coníirmer . .

Nn -'M-*infesto dc Janeiro". Prestes nos aponta oS dois
principais rimigos de nosse povo: o imperialismo P o la-
lifurdio E nos en, na que 9 luta. terá de ser travada- anfes
tíe tudo. contra o inimigr mortal de nossa independência, esse
poh'0 nu*'atrofia-nossa.'economiP e esmaga as energias^-
noeca poPniacâò: o imnoriàlismo americano Ele. nos. ens-na
aue'a luta *«rá de -er conduzida contra n.« bases econômicas
mimk da reação :ndig.-na; o latifúndio, peso morto na vida
da T-cã ar qual ãc-tá escravizada a maioria dos brasileiros.
O "Vanífo^o" "nos -erislhs qne a luta terá de ser conduzida

VICTOR KCNOER
oie servi *o»

*-a?.* ¦' %rrrr%i'*

treme a reação e espuma de
OtJ'o o imperialismo ianque.
Ne?te aniversário do cama-
rada Prestes, homemo-Jr se-
guindo .os seus ensinamentos;
certos de que assim' estare-
mõs apressando a libertação
de nossa Pátria % preparando-
dias melhores para o poyo
bí'5í^.!l>0' tâím 'S «rtíjàiíieftTti

***** • ¦' ., ii**.****1" —"*^^^"x^Br^TeV^S^'''* ¦ •**-**-**
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contra a burgu^-s-a .s^ - -•
uxp.oradore- estrangeira*. '

E3te documento corajoso v. véVdadèlj-o. digne dc um civía
como Presta e de .eu g'or;«so' PorlMo. ^^ 

«£
tivameme. uma v.f.-gem en. tela 9 luia.do!* ^'¦¦*; 

'«•
emancipaçã. nacional -n- Ioda a luta dos t^^w**
numento dc salários coot-a a m.-er,a e a oprossu^ Raoda-
mente o prniétariád/ fq' cõmnreen.dfindo *• m.?.*) -1 

; J"ovo 
caminho ap* mado por PT(.*-tes - Qnver dundo, pm **le -

com ílèiirnc cresccr.u. Após o lanço.ment. <
em L943 o numero d* grevistas no pa.s a»-ng.i. a 1 na - d.•
200 000. movimento este ou* prossegU'.U c crerceu prenda rnaiS
6,11 

Apunha politici cont.m no "Manifesto" em tão pouco
temno" 1à logrou conquistai vitorias de uma grande unir- .

começou a <er contida pela resistência p»pulai rc 1 . a
Snãoien feítd -não crescer em cprnbaiividade * audac.a.

^SSSn :ogo ou, a .ua libertação nftr co.a o, a

III mm ^—ííws sms
nofpr' te? c'? ran- fundo no coraçãc ih, povoe ?, os

^miS^tas aluda mais á f^^^^fm^' 
todo o, patriotas rjeseíosçí d, salvar a nn o. ao
•inniie p da líuorra !'mri*?ria.l>ta .'Tão 

pôde have^ duvida de que se oS patriotas, tendo a

camno as !arSr camad*. d. PJJ ™ ***%!££ml0 „*»
mllando na pra» ca a sU.f or.entc.cdoe i-n d

ífw ST» p|*l m™| rr.o*. »•;».-.«.
_ p„, ,„as «ivm^caco- ™^S^3«S do Ano

Níí Do*Ve haver dnv.d- de nue se os patr-otas t*?. 
J 

a

.«rrc^n.ej^ va!ros - ^c^u.»^-

mel^,r'comemon*-mos este aconteomente feüz e <^Jgg.

0M;0vo SáTcom Pfm %®m ^ **até-y5tór,a!,• 
;^

r*$H*Ws tVt* *raW.imS-i i*^**^' •

' Al iv 3
—mfiTvv - r**-TiVá ai? 10. "ir-*rnz.
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•«pitai e oo latérioi smlnt»>
f401 a pataagr» da dsta anív^r*
»«rla do OueraUs«lmo Stalln.
«•cmuniiraotlo »* iratldlo Uus
I ' inos ao> '»¦*••«•* mandlal
da luta contr» o tuaúm*» Toda
a lUlila ain*ulif<"e« entlM-.ddri
da dt vermelho, irado **e «a*
bandeira* a inscrição* *M **»•« •

•nagem do PC«". a^us pnn
slpalt pontos. faudaçôes » Stalin
forma pintada*, s P»*«* -V *¦•>•
liei lançou-** contra »i» ¦ u» ••"•
tnanirestantee. peendendn doi»
¦nl-vraiiirlo-

RICi GUANDU 00 SUL
Saudando * datA aolv,r*arii

de Stalln, a exemplo du que <••
leram os povo* de todo o mun*
do, lambeu* o Hio (iraadc lo
Sul figurou entre «a listados
braaileiroa que cnvu.auí i»rt*H«i«
tes ao líder do proletariado
universal, li» t«ir» Ue »'•« us
ra "x*u u geneiallsfiuiu uni apa.
relho de cliiroorrao. .'*m uorain
ée prata lr*b.*<i liada v i.t.J cuiu
bvraaa cota Ullgrana cie prata
0 artuticos duerca Ue saud11?*»"
4o 'proletariado BaU'*H''.

•V*
PEAlU'

Comícios rc.auii-jgu» uo* pji*.
laji de maioi conceutraçíio .
inscrições murais por toca a
cidade forauí Homenagens J'»
poyu de Fortaleza ao gónora- j|
lissi.uu SuUlã, uu diu Ue teu)
aniversário, trabalhadores u.»
divercas ciupi.-sa.*., através au
coleta Uc pequi-ua» coutriuuiçõea,
consegui... m •- Jiuheiro occtíiau*
rio a cuntccçuo at rjca e uri:»-
tica jaugitua em miniatura, puia
presentear o aude lider.

MINAS tiúHAiò
Do iuudo (ias Mm..*, dc Mut-

ro Velho — explorada*. pe:»*.
ingiúse» uu "Si. juiiu um u...
IliüiUg Uóltí Oo. , Oi lia~.... ..
iorts dirigiiaid-se a Staiiu, sa*»-
dai....i-o pela irãus&geiSa uc .eu
10.° anivcraAiJO. KelcuUiium <m
Bttineàuo o a.ji.is.si»"io „e -eu .ü<ís>.
..'ifc.vci catrui ada. \\ unam üu*
snes, toiui-ado (juxitíu tuu*.a
eontra a opressão impt-riuiisiu
jusiUDic-iiie ua aaia amveraãí-a
da l.e.oluçao ue uuiuüru e ao-
menageiam e»u aluna o cam-
peão aa luta -.lundiai pela i*a»j.

STALIN V
ijt i *, r r r*:: rií g:xxxxi'«x wzx. ^^SXttXKSüm.

NOTA DA REDAÇÃO — Com o objetivo dc div«!4i,ss
n* colaborarei* que recebamos nara o concurso popniai
üôbrc Stalin. rcMilvcinoft manter a prestnie secçào. t-ntiç
iremos divuloando o material recebido para o conctüso
Assim, esperamos cHliniul.it os nossos leitores que n&o

pouparam esforços paro dar o maior exilo c repcrcuz-
•«lo Y nossa iniciativa, no que demonstraram o quo nu*,
é oencralizada e profunda a compreensão entre a» mav
sas trabalhadoras brasileiras da importância mundial da
obta <le Sta'in para 0 movimento revolucionário e o «nt*.
dc libertação nacional dos povos oprimidos, como o do
Brasil.

ÍSTO PEL0 POVO
xx*TXZK&mTXxzt\x%xxjazxz>» í>g«rriTTTTiiiiii|M

^*H* Él 8 B<li¦ 9 nl 3 ml% tíS * H
ai II I IIII IrlLlli

lifippfl
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Mensagens a Sia in
GRANDE HERÓI. SUCESSOR DE LENIN

"Geucralisiumo *»Uhu; eu v
i ..«» colega*., na qualidade dc
camponeses arrendatários, fa.
zeiuos noá-a mensagera congra*
(ulaiido-oot com o teu 7U* aoi-

urio naluucio. Ueaejandoae
ii**i.t:iH fclicida%cs e rouitua
anos <ic vida. poi» e» um *,.c«v
Ue . eroi que vens, como aucea*
sor d« Lenin, ucmii por lu
iier.ur os povos e^cravizoona,
es ' !¦•• ¦¦••• unia lei sócia] oade
todo*, possam vivei uma vida
feliz e garantir uma paz mun*
díai para Iodos o» povos."

lístrcla Dücsie, Dezembro tt
19411.

an; Jeroniroo Alves Oliveira.
Al;'.:..ei Pérrêira ce Unto_ (.eza-
nno Hia* Brito, Manoel (&**,-•».

N-íENS/iuEiVl AO
GENERALISSIMO

Ao (Ãruudí ÍJtalíu:
No decurso d > teu aniversá*

rio nataiicio receite com o oo*.
so nmor traternai **s inauite.-
tacôcs de nossa admiração.

:i.n:c Stalin, js o orgulho do
I'ovo Soviético eontuiuador de
Lenin, construtor da U-H.S.S.
esteu. ma. 't.. a liem i
Fortaleza do Socialismo e Cha*¦• da Paz.

(aa) Paulino Cintra, co-
merciante; Antônio Ferreira,
ferroviário; Manool Berto Lins.
artezâo; Antônio Soares, arte-
zão; Elisio Andrade, britador.

(Canhotlnho — Est. de l»er*
nambuco).

JESlAbO 00 tUU. '
Eiitraiaio em gigve e**iliU*uo

ZvU nor..3 dc salário como Abo*!
ao de Natal cerca de < • op^ia-*
lios de l'iio# em Fnburgo. beusl
C^. . aníieiros da l-ábric* ' de
Rendac deram inicio a v^gòrOati
campanha ue solidariedade aos
giv.istas. lestes ucupaiam a
fábrica e repcl»i'i»m com va.„s
dois vereadores que lhe*> í^--' n
propui* (im acordo favorável s
patr .s..

'-•• :.--'4
SAU lJAt,LU

Rompendo o cécco policiai, us
ofi nas Êíralicus em que e im-
pres Jornal 

"Noticias ae
Hoje", um (j.upo Ue patriotas
SOUw»ó'uiu èâpalliàí pela cidade
milhares de exemplares daquele
órgão'dí- imprensa popular. Us
policiais já haviam apreendido
anil exemplares, c-uando surgi-
narú os valorosos» joraalciros.
Pa revolver em pu os poli-
Mais teo.tarara cortar-lhes a put>.-
tagem, mas depois d* .'iicjà
luta foram ohrieaoVjs deixa-! >s
lair.

Mato gro*? >u
\. Câmara de Vereadores de

Campo Granfle aprovou, antes d;
er. ^ rar seu periodo legislativo.
Bina proposta do vereador \r-
tur. Barros, io szuitldo de cnviir
4 Gamara .Fedf/ai um telçgr1-
ma repjidiardo ;ií L,;>íí- de lm-
prensa e Sc^drahr.i-; por . consi-
do-' '"s, *'pjápi;i;u- «i

LEIA"Problemas"

Fraucaoo UnstrOj GeoCsio H-
SuelredH. Joáo (listro. Arcm **a
llo-.lrr. Otnvio Alonso, t_-»urin*
do Itislet, RnitfSto Itosler. l)e>
mctiio n.»n*il.**nnto**.

AS UNIOKS i.AMFtlNlíSAS UO
PA II ANTA'

««•J-:tHtí.ci»o.:-;-uoíioflj
"Os ubai.vo-asinados. direto*

r-s da Utiifio Camponesii tu
Afcua do rcnonte Centenário.
congniiulnm.se pela passagem
d: 70* aniversário do grande
l.ider dos Povos, gcrtoraílsslmo
SlnUn.

na) Vngplo Zanbni, pretiden.
te; An'fr(* llojo. vice-prciídenie.

*
**A Assocíavão llurnl do Ban-

deirauíc Capecó" cohgraiiUa-se
com o 70° aniversário do grande
c!' dos novos, gcncrallssimo
Stalin.

aa) Cláudio Ferreira d!** Silva,
•¦residente: 1'cdro llobcrlo, «•
r ref á rio.

DEMOCRATAS DE
LONDRINA

*'r abaixo-assmados, Oeiao-
cratas de Londrina, listado Io
!' !-aná, congra'.!ilam-se com
esse glorioso jornal do povo e
com todos os brasileiros í-mm-
tes da Pae e da Democracia,
pela passagem do 70" anlver-
sário do generalissimo Stalin. o
.írande lider dos povos livres.

(aa) Manoei Jacinto Ciorreia,
Helena F. Pereira, Milriades
Pereira da Silva, Brneato (i.
Mendes» Sebastião Albcs. Aoa
Correia, José Gomes de Almei*
da; Luciano de Almeida, JoSo
Dias Moreira, Newton Co.mara.

QUâNIMJ ÜU COMEMOHA
ik -mii.-.j dtleiro u itptuft.
•:-!«.. auívewario dr Stnlio,
uma iiiienta miutacáo uiva.
de .'. i •»-.** • milhões de co*
rat,*©**** d«* hoiiiíiiji « mulheret.
tillto- da clíiji** operaria que
já i.hecorom • compreender
o .tu* representou o o que
•ijutf.c:. Ht.ii.n como guln •
nn-ti' da libertação dos
oprimidos Suilio personifica
a c. • -»c operaria vitoriosa, o
povo trubolltador- em Inln pe.
ia Pas. pcls Pào. a Torra e. a
Lberdule Por Uio é fncil
compre< :nd«*r% Stalin ipmndo
sr i* *a smcrramrmte Ugndo
ao povn e participando dia**
rlamento dr «aas lums eco-
nomiciit e tiollt c*.s contrn o
jugo impsrlullsta. contra a
op-1'.-.ào ".nloninl e sem .co.
loniol

Smiln é o niiuor tlUcipulo
dc Lenin e, como tal, tornou
o Partult Bolchevique da
URSS no mais poderoso par-
tido Droletnrlo do mundo, que
dlrisui a maior revolução da
his**orin. fundou e consolidou
o primeiro Estado dos traba-
Ihadores. edificou o socinlis.
mo e esmagou iodo* os agr<*s-

sores imperialistas que tenta-
mu <ufocar o invencível Po-
•ler Sovieiico

Sidin foi; junto a L/Snln e
á ?rento d«» Partido Bolche;'
vique o maior esteio da revo-
luçâo vitoriosa Foi v;. »\
Stnlín oue com sua genial
percepção marxista, caracte-
rizoti cm profundo slntet In-
go nos primeiros dins da Re.
volução de Outubro, a sig-
nificacão histórica mundial
da me*ma. Escrevie ele em
1918:

"São os seguintes os três
aspectos mais importantes

da grande significação mun-
dia1 da Revolução de Outu-
bro. Eir. primeiro lugar,
ela «mplioii o alcance do
problema nacionaj, come.
çando pelo problema parti.
cnlar da luta contra a
.opressão nacional eiiado até
o .problema geral da Mbsrta-
ção do* povos oprünidos- co-
loniaig « semLcoloniais, do
jugo* do imperialismo: Em
segundo lugar, amplia a
possibilidade e abre o ver-
dadeiro caminho para esta

libcriuçâ*!. íavtmece t*m gran*
do p-rie o trab»lho dc li*
bertuça*' das povo* opr.mi.
do ¦¦ed"'.-...-- e oríaniais.
st niudooi P'iH a írente eo-
muni da luta vitorio-a coa.
tra o imperialismo Km «**r*
celro lugar, lança uma non-
te ature o Ocidentr Sócia,
liata e o Oriento cscravl-ot*

do. -ato c*. estabelece uma
nova írc-nii rovoluctonaHa
anti-impi*ruilista, iltfando o
proletariado ocidental c oa
povo» oprimidos «mentais
atravét de Revolução Rttt*
sa".
E isso foi também uma rea.

Iidade paru a Ann-nc* do
Sul. No Brasil, pnriicnlar-
mente, com o éco libertador
da Revolução de Oumbro. o
nosso jovem proletariado
despertou de forma revolu-
Cionaria para u conqust|t de
seus direitos ccouonucov. po.
lltiCO- e Mjclas. O proleitv
riado sentiu dc maneira Justa,
com o exemplo da Revolução
SovléLca que só se libertaria
realmente como classe da
opressão c da miscrí*» do ca-
pitali-mo. com a conquista do
poder poütico. E c-mt essa
experiência, temperada nas
lulas grevistas de 1910. ftm-
dou-se em 1922 o gloriou1
Parido Comunista do Bra.
sil, que soube atravessar com
dignidade duros anos de per.
segu-ções. seguindo o exem-
pio do glorioso partido de
Staün. Das fileiras dos re-
volucionarios de 22. que lu-
taram inspirados na vontade
de libertação de nosso povo,
o Parr.ído ina buscar o maior
dos lilUos do povo brasileiro,
o Cavaleiro da Esperança, o
querido camarada. Prestes, a
expressão mais revoluciona,
ria de nosso povo, '«ido de
sutis lutas^. e, portanto, edu-
cado no estilo staür-ista, qua.
não é outro qu*. o d* vonta.
de revolucionaria das masaas,
no seti ¦.mirís'.dinâmico sentido.

Hoje, mais do que nunca,
os destinos do proletariado dõ
Brasil e de todo o nos*?o po.
vo estão intimamente, ligados
aos pavoír sociaílstasi da-
URSS, m liita-.peia^ P*«- As
lutas pda liberdade de nossa
patra fnndom-se- com a luta.
dos povos soviéticos e de seu

^****1*"*******1 ** ¦¦¦'¦'¦*¦' i» ¦ nr --r '**--^»--=°*°°°=*'' '¦¦" tt"! .,~~-.——mmmmmmtmmmMS

ARVORE ACOLHEDORA

*»ati) *>

de força,
•ossa Pátria"

'Wví5fif.ic;ií*íis
Çíll

immgsmviímm

NOTA DA REDAÇÃO: O poema que publicamos •
seguir, nos veio acompanhado da seguinte carta:"Sr. Diretor;

Nu aniversário 'ie^talín. os homens do povo, obscuros
poetas, em todo o mundo, fazem versos, crônicas, canções,
para dizei que respeitam e amam aquele que representa
<p0 progresso, o future e o bem-estar da humanidade. Eu
também, obscuro p™ta do Vale do Paraiba, envio "minha
saudação ao 'velho" Staün Quando mais não seja, é
mais um poema de um obscuro poeta do povo para saudar
o velho Stalin"

LA' num canto da ferra
Olho a arvore gigantesca e acolhedora.
E vem-me a pergunta interior:
Terá profundidade?
Que profundidade terá>
Cavo a terra com as mãos
Mas é inútil.
R. raiz deve estar no que há de ma;s profundo
Quase tocando o fogo
Sob a terra.

ü» operários saem das fabricas.
fJor aqui saem curvado?
S sem sangue
Oue o deixaram nas praças publicas ou nos teares.
&aem massacrados pela hora que passa
Vias sustentados pela esperança dos dias futuros.
No cárcere o homem sozinho -
Luta contra'o 'medo e^&^Vfvcilação,
A monte-ronda
Vem * "ím-Jíl^nça cte cass..

Dos companheiros
Tudo escuro.. .
Os tiras andam e talam
Sub-humanos
Batos e Répteis.
Nos meetings
O sangue generoso corre
E tombiirr* crianças velhos Mãe*-
E tomba ZéHa
Com sm filho nas tncranhas.
Contorcem.se de dor ar pedras, da rua
Sentem sebre elas ,
A carne ainda quente dos mártires.
Dario '\
E outros camponeses
Paupérrimos mas alíitivoy
Abrem os enormes caminhos da liberdade.
Godoy 3stá lá, oihos vivos e ,argu.tos,
Orientando e ouvindo seus irmãos camponeses
úodoy ali é o irmão proietário,

-V*
O grande exército dos puros e dos bo**-»
Dos heróis simples
Caminha jaminha caminha.
íHmi canto do mundo
O grande mestre e imigo
— a alma pura e r coração enorme,
a razão cuüivad" pela ciência do sábio
Vela Joseph Stalin .
O Marechalissinic das lutai pela liberdade dos povos
Pela felicidade dos homens.sobre aterra;. ¦' •• •

. B DE CARVALHO - GuaráUnefuetá. ,Est. de Sâó- Paiuo-."~ 
Pas. U - VOZ OPERÁRIA -ei 31-XÍ149
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(*..«-.< geuittl. 8uün, para es*
umgar an mnnobrus guerra
ras «io. bnndot .mpet.nl -i-**.
B é semi.mb e apllcandu ao*
nosfo pus oi enalnai*K*ntoa
de titalirt que lev;ir«iinos da
vencida o in.r^Hnlinno i»n.
quo t seus lacaios, conqula-
tauiU* a nos<a Uberinçio «
contribuindo porá a fitorls
da causa do aocinlUmo ila
qual Stalin é o maior noi-ia.
bandeira, om rtofga óp-x*».

F GOME8

O AMIGO
DAS CRIANÇAS

Du garoto Hol&titto Arual a
Freitas, de 10 «no» dc i «de,
residente na Capital de S. 1'aii.
Io, n «•-iicmo- copia da si***ulnta
carta:"Stalin:

Nunca te vi. Só te conheço
Pelo retr-jtos dos jornaíf. Q11.111.
do olho i»a'a vòcí ó o meu av(>.
que você c o vovô de iodas at
cri-íiças do mundo,

Gosto dc viitv. Stalin, porque
vocô è um grande capitão que
nfio --iier que as crianças do
muinío morram numa guerra.

Parabéns. Stalin, pelo sen ani.
vers-Ario. Rccelic um heljo d**
Rolando".

—*— Camarada Stalin — -
aiho vot.ocii

O que representa para nós a
vjda do camat-aíla Stalin?

Na nossa luta contra o im-
po*HaUr.n-fó, pela libertação ax.
cional, contra a exploração e
opressão, pelas nossas bas-j,
nosso petróleo, contra a lei dj
segurança; na nosga luta con.
tra os agentes do capital finaa*
ceiro colonizador e seus agea*
tes. contra o governo de trai»
çio nacional de latifundiário- o
negocistas. qae ai temos, está a
resposta a. esta pergunta.

Seguimos o exemplo do ca*
marada Stalin. sobre o Partido
eomo vanguarda esclarecida e
organizada da proletariado qua
se fortalece na critica e na aa-
to-crltiea e na luta contra o
oportunismo. Scguimo- a exem-
pio do camarada. Stalln no cen*
tralismo democrático e ne cum-
primento daa ta**efaa. Com o«xemplo d» camarada Stalln
corrigimos 03 erros parlamen-
laristas e do conciliaçio de
classes.

fes, o nosso querido dl-
rigente, nos- transtnite as liçfiea
do marxismo.leninisnjo-stalinis-
tno, e com Prestes marchamos
para. a solução dos; problema»
da revolução agrária e «nti-lm-
pp"'"':-fa no flraft.il."CORPENTE 

STA^*
LíN PARA A HE-

FEíSA DA P-^7
nosso leitor üsvaldo Cario»
Briza, da capital de o

Paulo, tomou a iniciativa do
promover uma carta-corrente
intitulada "Corrente Stalin para
a Defesa da Paz". Esta carta,
que o autor pede a cada des-
tinatário para enviá-la a 4ete
outras pessoas, contêm uma sau-
tiação a Stalin, exortando• os d-
dadãos a lutarem pela Paz. A
missiva termina com as segui ru
tos palavras:*'Na época histórica em que
vivemos, depois desta segunda
carnificina mundial que $crviu
dt> real experiência aos povos,
quem pensa que é fácil ar-
rasit. os povos, como o fizo**
raim Hitler. "tussolini c Çiu.,
contra a Pátria do Socialistoo,
está redondamente enganado. .E
é para provar está verdade his-
tópica Vetué ós povos Se leváni-
tarão bçiri. •^Ito^^^ía, vSl^^e

ilezcnibrò'. "paVa 
profei'ir 

""•Ifa

saudação com a majs viva voz:
Parabéns, CAMARADA STALIN^
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Coneluindo qu- urã •Mfju*«» -via tttoe du twa p*ra
i... n^rret d** foni»". cMipwwül d? M-ysi no mtintc-pm H*
iiAD*Bé pí» Ceara itrclsrarani ô imprvn<a que ni «equer
kíaíii oiiéiu "«««vi favan»*»^*» Mat screacentarüm que re*

eonhí^utni no* emanas", úmo* de t?r*ind.« e«'n»or* de
ima. nbo-KíonsHajt. •» principais re>p«n*4ivd< pels miaérltt
que ** ai*»**.-***'» ps.** Brnail afora,*

fe

a inltiiiau a« v»i|.i-;í poli-
Uea do cutiMraOa Pre»

tes, depoii «r» • * torrou mar
*.-.l:i li-n:ii: s:i ílfSl» ** %e tO.
mo um doi pani*1» nittH -*l-
I».*. a »un lula con«ínti i e »,?»
flexível **«»mra o* go»*xs 

'ik
mito, ai qutiivlailat -5 m oo-»g# pirata» de ioda «•ap*-*?.»». "tu.

Nu Gtu'ún Casale», cin Llvrwmenio. Rm* Orande' do Sul, pr< estranhai» e conir.ir..&
~ traUallnidüici m*.icol*u» citlt,vadore* dt orar», $ào vitimas q„s imer^cs 1a» trova*. E*c
da exuloraçào (ta-wfreaèa. Traballti.ii» do sol a sol, em «.-¦.« rcnlteuio. <.««?«• exnvúo,
e.miícôe» «nsalubr* o exaustivas, atolados no barro ni* o vmlude.r.i pr*8'.*.*o P «litica*
ím ura e vluiado-* «.elo feitor, pura t ganho mi«»«v«l de Cr$ yàc perdem'» op.r.uuidnde
Sfno oor «lia our vol-*» *»• ihUh do pairáo atravéi» dos preços p»ua dcima.c-.riii ot abjetl*
«.TiivMí nor estr cobradi p*l»« gênero*., na 'cantina'* da vou dcmagógi.os e nvenuirri.
»r«nía Com» e*3* «ittuç&o cresc» cada vez mais o de»con* ro de8^Cj» *úm que r««ul-
ir*,,' mViíto e a recohn *iwe nqnr.et »-s*jnit.r>ado, agrícolas, tnm invarlavrlinente na *«¦-.*

der — iiunirjis p -neíic uftfs

enmtm ***** «*, *.«-*?• b^ow^»..,.. |m 
*f£% fi? «fe

Agudo. Alto-òpoU», Cajuru *&&l»J* ÇSdV rf? £b •»"*- miperiilwa -Wngcl.
rnui.iclp.os, foi fundada cm Rtbeirto Pre^ ^ 

de Sào
i»,.„t,> « Ai.ocíacAo «io* Camponeses da Alta Mogiana. era
í !loLína!«wiinT ra daVa hiiónea dt 27 de novembro. E' certo que ** camarada
£SCKàa^mTfl fretem. SE contratos dc café. ou- Prestes, antrs de -tir*** a
ZSfiStmSgjí^ IS^mXeTSi mtmtmmmTV£$m
SSS ^^rZV^^^^prr »- aimfmmM ,« . d,,pe-..
«nm di.eiitidas e tratados ru conelave dos homens do eampo

volucionana
e Wâo Solução Golpista

OSVALDO PERALVA

I.

das b*.n inttCiõe-i «* da ho-
nestidade de al-nin* dos 5»-»h
comandantes, náo tinham

altncnie ** i»i**¦¦* *• • o ¦•«'« h***
m«í. vni plma piventiide M**»
denl» quy compreendei» •
verdadeiro caraier ú* tais
ni--. ii«.-iii •». pa*,«ti » com-
!-.tu !.»v vléoiotaiuente ••.nio
forma dc luta ;> i ¦-'«.

Aiàim 6 qu» Àa vésperas
do 1030, «l •:».•«•. d» resistir a
todos os convitn» teduiores
qut lhe (oram «i ¦«¦• ti- iv
los aheíes daquele nioviincn.
to, Preste* o ej»Ugmatí«ou e
denunciou ao povo como «lm*
i«* compctlcAo entre gru*
ji *. tiíu mesmos ri .•¦«•*, do*
minontcj-* por trás dos quait
manobravam os imperialis-
tas. Embora náo te achasse
ainda integrado nai fiWi-
ra*. do partido dn clu*se ope*
rárln. Prettes eslava firme*
mente convencido de que só
as luta*, de mas*as, sob a he-
gemonin do proletariado o
dirigidas pelo seu partido de
vanguarda, poderiam levar», ao
poder um governo revoluçio-
naric capaz de realizar as
profundas transformações

'ijm^m'^^im*i*mm^Ê^,

lUrtZW:
l.íiAlí \/1il**â0

perspecüvas rovuiuciúnário. e" necessárias ao progresso e *
lM.I.M«ni4An«lA HaalArifil 1?

Visavam ap.-na- a substitui
ção, dentre dos me*iiio« qua-
dros poHl,c°s e ^ci5li8* J05
governantes do m-mento.
Tais foram o$ casos do movi-
mento de julho de 1W2 em
oue ele só nào tomou parte
ativa devido á enfermidade
que o prendia a0 leito e do
movimento de 1924 >ro que
realizou « grandiosa marcha
«*a Coluna que tornou mundi-

lis Bis! talin

in»c-
iro.

• o dia 21, o inuudo inten»

so e-rgalanará de visos, Ja

festas, de canto, .de flores. 0

«oi tora mais brilho.•°.*.Tca'ia 
coração M M

bir de AlcgrU. dc uBP«*^*-Sa.
' 

d* paz' e Ue aimir.
siri o dia ila teta mundial

dLS povos. Pesta dos trabalha-

três do cainpo c da cidade, dns

mulheres, dos jovens, ™

lectuaüdado e das t?W

comemorando a passam do 71

aniversário do campeão da p.»/-.
o iirande Stalin.

l>*-&* im dia -ü^ente pava
todo. nós. Onde quer que¦#-

.tejamot, aeja de quo " ¦
¦faremos questão dq expressar a

. nosfca gratidão, o nosSo carinho,
, a „ 3sa confiança a quem dulL

cou todos os anos ^ sua vi.a

à construção de ui" mundo no-

vo onde a Paz. o Pão « a Li-

herdade s"° atributos iutegan-'
t«s da existência humana.

Conscientes do papei quc des-

de a Revolução de Outubro vem
desempenhando a URSS, com
o camarada Stalin á fronte, n*
luta Pela paz e Pe»a emancipa-
ção do; povos, nós mulheres rto
mundo inteiro nos associamos
enlusiasticamente « tão festivas
comemorações. Principalmente
as que, nos paises capitalistas,
colonjais e semi-colonlais. opn-
Tiiidas secularmente, olham coro
fé esperança as mulheres i*o-
Viéticas que. completamente m-
tegiadas na vida política, oco-
nomica e social de seu pais.
constróem, estudam,' trabalham
ombro a ombro com 0s homeuâ
para a felicidade de seus lares
e a grandeza da pátria socialls-
ta .'"""•' \

Libertou-as . a Revolução de
Outubro. E esta teve a sua

' frente Lenin e Stalj-n.
Incansável na consolidação da

pátria dos trabalhadores, mes-
tre. guia e orientador dos pia-
nos qüinqüenais. Stalin, desen-
volvendo a obra de seus mes-
tres Marx, Engels e Lenin, deo
ao homcm e á mulher sovié-
ticos, a mesma oportunidade de
instrução de aprendizagem, as
mesmas situações noa ¦laborató-
rios nas-oniv-ersidades, nos kol«
Jto-ês e nps lares. E ainda mak:
mDfmftrotíid^Jiâa em* A mui-»»*»

ZtlLEIKA ALAMBERT
está destinada uma missão ver-
dadeiramonte sublime, isto 6,
a maternidade, cercou-a de ga-
rantias de tal natureza a lho
assegurar,, ante a vida, possibi-
lidades iguais á dos «jeus com-
paiihciro-.

As mulheres soviéticas ainpa-
radas pela Constituição Stali-
niaiia, pelas organizações Stali.
ta'o Sui*ialista, podem ao mes-
mo ten-Po desempenhav o -en

papel de mãe e seus deveres tle
cidadã.

Pode assim a mulher sovi«Jtlca
trabalhar despreocupada em

qualrpior ramo da atividade hu-
mana, deixando os .fillms tran-
quilarâ«5nte aos cuidados .Us
creches durante -as horas de ocu-
pação. E por não com;tit.uir*e.Tr
oa filhos impecüho algui ao
cum-orimento de suns tarefas io
interesse da coletividade; é a
imiíérnidáde encoraja cia moral
« roateriatmenfe ptílo 'Estado.
Atinge- a 2Ü.74Ü o n' .^e mães d«
familhfs numerosa, que osten-
tam o titulo de "Mãe Heroina",
* 522.7,33 o de mulheres con-
decocadas com a "Ordem da
Gloria Maternal" e a 1.424.843
o das que receberam a "Me-

dalha da Maternidade".
Tudo isso expressam, com or-

gulho as mães. soviéticas em car-
ta aberta á revista "Mulheres

Soviéticas", em Julho de **?.

quando dizem:
"A mãe soviética c um me o.

jbro da sociedade de posse de
todos os direitos; possuindo um
vasto horizonte e "ao se reS*
tringjr»do unicamente a seus de-
veres de mão de família, de bôu
dona de casa. E' justamente uma
tal mãe que pode dar a ver-
dadeiTa educação a seus filhos.
E' ela quem pode guiá-los na
vasta estrada do progresso, fa-
zê-los militantes pelos melho.
res ideais da humanidade".

Ao sentjr o violento contraste
de nossas situações, nós que
ainda estamos algemadas, opri-
midas pelo Fcgime arcaico e
cheio de preconceitos da soeie-
dade capitalista, não podemos
d«ixar de olhar" Stalin eom ca.
rrnho e esperança. Foi Stalin,
ao lado d« seu mestre Lenin,
tase ahoiiitíB *. UhavioeÃs* ãe> asm

povo, da mulher soviética e ho-

jc, comandando a luta pela iz.
comanda a luta Pela iibcrtaçao
de ioda a humanidade.

Eis por qúe nós, mulheres de
todus os países do inuudo, nos
associamos ás comemorações do
70° aniversário de Stalin, ex-
prcssando-lbe o desejo ardente
de que se prolongue por mai-
tos anos sua preciosa vida, pa-
trimonio iuestünav dn luta
pela paz, contra a opressão e
pela libertação da hum.inidade.

E o melhor presente que nós
mulheres dos paises oprimidos
poderemos dar ao querido che-
fe do proletariado mundial é
fortalecer e ampliar dentro de
nossos paises, a luta contra o
imperialismo e confa seus la-
caios, luta para derrubar os
provocadores de guerra, contra
todos aqueles que indiferentes
ao anseio de Paz dos povos,
querem .atrelar-no? aos seus

planos de agressão e destruição
da pátria do socialismo, onde us
jovens podem sorrir, ps velhos
descansar e as mullreí-cs cri.ir
seus filhos, graças á obra
construtiva e a sábia, orientação
de Stalin.

. Li-tensifiear a luta contra o jm-
perialismo ianque e seus lacaios
em nosso pais, é hoje lutar pe*
Ia Paz f. Contra a Lei de Se-
gurança, instrumento de. guerra
com que um governo, ¦
pretende abafai a voz das '•-

lheres brasileiras que • clamam
contra a guerra. E' íu&i* co-
mo lutou Zclia Magalhães,,he-
ro!na brasileira que tombou na
luta. animada da mesma cha-
ma ardente. que aqueceu o co'*a-
ção de" Zoia, heroina soviética.
E' organizar-se e unir-se para a
luta em poi de nossa libetação e *

paa cumprir o sagrado juramen-
to de que jamais permitiremos
nossos pais ou irmãos, nossos !ri*
lhos ou noivos sejam sacrifica,
dos numa guerra infame con-
tra a ;gloriosa pátria de Stalin.
Será .esta a maior homen^m
que podermos prestar ao tam-
peão mundial da paz do so-
cialismo.

independência nacional. E
passou a desenvolver desde
então to.l i. os esforços a fim
de libertar as massas popula-
r«f» da influência golpistas, a
fim de conduzi-las ptlo cami.
nho das lutas parciais em tor-
no de jiioí reivindicações mais
scntidas, assumindo formas
mais altas e vigorosas, até
culminar na insurreição po-
pular

À carta a Roberto Sisson,
escrita em setembro de 1935,
é ur.i atestado da firmeza
inabalável com que Prestes
condena o golpismo, mostran-
do que "há uma diferença
muito grande entre a insur-
rcição e o golpe de Estado,
tramade com os polüicos de
maior ou menor prestigio,
com os oficiais e comandan-
tes, quase sempre com di-

o» anistia ti a d*. Con*iitum
te, o* demagogo» gclpimai
temarait t-nvolvtr Pr**Ãi*i
ntiitia aventumi «• > • o duplo
©bjwuvo d» deítip-raitaa Io p<.
liiite aa i»a->= hnk-nâo-o
aliar**a«a um governo que
«tria forçosamente an.i-po.
pular, e ao .«> -u.. tempo
•alvar a ditadura pericüiaa-
te. subititutndo um ditador
enfraquecido e (*«dendo á»
\il\> s.«,-'k populares, por um
novo ditador que pudeísa ma-
ia lac Imrr.tc eng-tnnr ,- uprl-
nm o povo. O camarada
Prtsttt. entretanto, desmat*
earoti implacavelmenW oi
tHp.siiu e sm» objeüvog an*
tl-populnrei. dc modo qu- o
golpa, quando veto. caiu no
vazio • ministrou no povo
uma «traordiuarln liç&o
pratica: o que houve -tal-
mente foi a simples substi-
UilçAo de um ditador por ou-
tro.

lia* as palavras e as atlvi-
dadea do camarada Prestes
n&o se tém limitado a conde-
nar • folpismo e apontar ao
proletariado e ao povo a so-
lução revolucionária. Ele
tem adverUdo igualmente que
essa solução só pode ser «1-
cançada em determinadas
condições, isto é. quando há
condições objetivas revoluçio-
nárlat e quando as mas-
•as revoluciotiárins possu-

nheiro de um ou outro im-
perialista interessado n° mai-
or predomínio no seio do go-
vemo". E rasgando o veu
do "esquerdismo" com que
muitos oportunistas «lisfar-
çam sua passividade ou re-
velam seu espirito .aventurei-
ro, incompatíveis com a se-
riedade revolucionária, aexes-
centava mais adiante: "Na-
turalmente é muito mais di-
ficiLe perigoso, exige um es-
piritp de sacrificou muito
maior ligar-se com o povo,
organizá-lo, levá-lo a lutas
efetivas por suas reivindica-
ções, lutar com ele contra a
policia nas ruas. nas fazen-
das, do que conspirar e pre-
parar planos mirabolantes de
como tmnar o poder através
de um simples golpe de mão".
E na prisão, em carta a Se-
verc .Foucnier, *ele salienta-
va até que ás vezes os golpes
armados e conspirações são
forjados ou utilizados pelos
próprios governantes com o'fim ide reforçar sua tirania.

Esses documentos e a pro-
pria atividade política ide
Prestes muito contribuíram
para armar teoricamente o
proletariado brasileiro, edu-
cá-U, no espirito revoluçio-
nário, fazendo com que 'dei-
xasse de seguir a reboque da
burguesia e da pequena
burguesia e_ passasse a
desempenhar no cenário po-
litico do pais um pape! de
destaque. Conseqüente com
essa atitude e orientação e
já militando nas fileiras do
Partido eomunistà, o carn*Sr-
rada#restes dirigiu o movi-
m^^^aclonal libertador de

íS/35 no qual o proletariado
brasileiro, pela primeim v-ü
na historia dc nossa lutas
sociais, jogava um papel in-
dependente e hegemrâico

Em 1945, temendo o as-
censo da classe operária, que
}á liderava campanhas de
grande envergadura como a

llt % !•> y>. I-. ¦!.-'<;. -»-
4\

31-XIM9 "A VOZ OPERARIA

em um mlnuno de orga-
nizaçáo. As condições rr
volucionàrias — ensina ele
— são criadas através das
lutas parciais das coletivl-
dades e para isso é preciso"sentir quais são as ncee-si-
dadea mais prementes de tal
coletividade, quais são os iii-
teresses econômicos ou poli-
ticos os mais vivos, aqueles
pelos quais será possível che-
gar ú unificação de tal co-
letividade. Organizar com
qualquer nome, ou sem no-
me algum, um Comitê dc
luta por tais Interesses, di-
rlgír tais lutas e principal-
mente não ter medo de que
tais lutas se transformem e
cheguem mesmo até a luta
armada".

Fiel a essa linha, o cama-
rada Prestes procurou sem-
pre, por todos os meios, como. |
por exemplo, durante a .lè-
gaüdade, através d*>« "-""¦
tés democráticos e populares,
das ligas camponesas e suore-
tudo dos sindicatos operários,
que ele acentua serem a es-
pinha «dorsal das organiza-
ções. de masga, unir e orga-
nizar o povo para que assim
possamos alterar decisiva,
mente o curso dos acon teci-
mentos políticos no rumo da
revolução brasileira.

Vale destacar finalmente
que com os golpes desespr
rados da reação contra a
classe operara p part""!•*•*-
mente contra os comunistas.
fechando o seu partido e cas-
sando a autonomia de cente-
nas de sindicatos e mesmo
com a cassação dos manda,
tos, a atitude do camarada
Prestes ínão foi absolutamente
de <jair nas conspiratas. mas
de «3hamar as mass"** para,
lutai mais altas e vigorosas
No apelo que dirigiu ao po
vo, er- seu histórico Manifse
to de Janeirc de 1948, sua
diretiva foi esta: "Mais do
que nunca, sejam quais fo-
rem as circunstancias, prós-
seguiremos junto com o no
vo organizado lutando pelas
suas reivindicações mnis sen-
tidas e imediatas ,i E' assim
que haveremop de barrar a
reaçãojgòtpear sua baie eco-
nomica, o latifúndio e o im-
perialismo. para ajeançarmos
a liberdade, a democracia e
um governo popular e oro-
gresSista que traga o bem-
estar para o povo e coloaue
;nos.*a Pátria entre as nações
livres e «oberanas"'.

Esforcemo.n.os pois. nn
P^fl» 13 ttansCBíto do sen tW° **&•

•KiKTlNUAM AS rBPOKi
I \i.ím:n UK tUIlNKH

Koquánlo a dl«a é» adim***
•»».¦¦» do a***- aa rao etâe

6 iimÍi, f«»niinu»-» «j»*« «tual»
qMrr wntrei* ai raponaçfleii «is
leaerftt alíwemielof. SA *ie ca*

01 fiti cu«*«r#a t frlsorifica»
noa H ¦. ni»'* :.,':< df

ií»!9, foram «aiMrtadas do lira»
süé *in tail tonelada. e*re«l»U
in^nu -tara a ln|lattrra t da*
mm» palmtt da ima libra*

>e»u** »n-»y\">, a tendência
eontln,»,.*& • ««• nara cair, au**
rf-i mala, o contumo popular 

*d«
-ir l* a »--i.i.«-?riii qu** •"»••

dal o» fHgnririco» etii fAra de
d vlcist. tUintegiie-r .•*** tulrrloi

-h matk > «tni-J'1»..*. r!.il„.r»
rua tando 4 fome at no««as po*
pi:lr«**«*tCt.

COKBnUIO HXTKiilUlt DA
BAHIA

). iiílta o "Uiglstl. lícoiiômt.
mS* dad«»» ao\>re o comércio es»

ior d.» llaliia, que revc:»m •
carawr ....onlal da ecoao*.
mia dauucle l**t«da* n*91 ?¦*
*-.• qae ?*>% **« lodt " **,roill-u

,âo do E«aao «tk> rem? Mos

i.ani »» iStmngrtwii cnuqant»
duo "Atila recebe dot di.roaia

U*,tad»m do BiatÜ, 70% «Itt
mercadoria», de que nccctudta.
Ewa $ituaç*o de de*x4nüeiíc!a

•»oa mercados imperiali-aaa,
aln*la mnis. agrava a -.Ituaçáo pra
sente ia Habia. coro a queda ver-
tlRlnoa.-! d«»t p-eços de cacau. r»cu

pHnclpat protímo dc exportaçle
(> (*.AHV.\0 DK PRDIM

no nnA-n.
Também He ca-*v*i" de "'«Ira^

é o Uni**'' um Rr::nde rllenta
do trustes, que apregoam as

péssimas qualidades d« cnrvao
itraallclrq para nos m-.n.civi-*.
nn i-i.ntli-r ¦ dc -imp-»*' "•* ,,,r-

çndos do produto estraniteiro,
A--.in. «.*:i* *¦•¦ í1"!'- 'll *

1948 o Brasil importou 'i'l:U mU
lhões de ^nelndas de car%*ao,

produalhdo. no mestuo penodo,
ap-'nas^.l.8 milhôea de uniria-
daa Depdls (ia -üiierra "«»•

puderam de novo ocupar nnss»
mercadi),^» «ru-tes intrrnnc.o-
riaia do carvão voltaram * ex-
portar acimn do 1 milhão de
lonelada« anuais, levantando

»#>-. n tltm;.'<* uma vp: a cam
* i-éditiV* contra o u<"'r car»

Vão, acumpliciados com o CA-
DEM* •••us,.«* brasilcir.- do caa

- dc pedra-
r<'VIDAS DO UUA.S,.- NO
BANCO DE BXPOKTAÇaO

;-E 
'IMPORTAÇÃO

Foram oouc^idoa ao govei**
no e a particulares do ü*

pelo Banco d> Esi»*.' •
importação, 283 milhões de do.
lares, de empt-6st1 mu-, átéMÜnhO
deste ano. Dessa imponanda,
destacarn-so alf'um emprésttrti«|S
A Companhia Siderúrgica Na-
-.:;;.;¦.!. V:im- t- Mio Doce. Loide

;, , '¦', K Sorocabana.
Além desses créditos, outros sâ»
roíacion: dn- especial mente oa
rclati-íoí- empréstlntios 'a*
companhias%!letr.cas (Bond Am
Share). E' importante destacar
cor sân me.squi'*hos os creditei
do Banco semi-oficial ianque a»
g(jvernoJfg:asiiei-u o qual poi
tão pouco não se ncj? a bajular
os imperial! tas que aqui vêm
ém busca de nelociaias. Maif
lima vez- fica oyovado o que
pretendem os imperialistas de

,sso pais. a inteira domina*
cão econ<")mico-fiuanceira e ;i II-
quidação dns iniciativas braai.

>m

lei ras que I* Lüdicfr-io*.
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versaric, para estudar ma >a •
melhor as sabias lições !'(•-o-
lucionárias do camar da
Prestes, como uma das mv$
altas homenagens que \m
•podaremos tributar.
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Ccirlos Prestes PPC

Co Clti>a. 0» .<*,.. Ceuirali

«orqtie denunciara o cara*
er reacionário Uo tr»'.»*- ?»•
fctmtc dt üribuii, Pwwea
emu-rn i«*rn Montcvi >».
Dcraora-se |t*«i»ro em ter»
•as tirugtinin». Acompanha*
Io de sutl família - 

ji.JJ
i Irmã* - seKUP ein IWl
^ir« a União Soviética.

O soe»*» ismo om constru.
j*o o apaixona e o «eu st'1"
viço se coloca. I*.' a época
em que a URSS sente uma
fome enorme de qnadroí
técnicos. Preste* omprtKa
as mias qualidades de cn-
genhelro no plano qulnque*
nal «talinlsta.

A experiência du vida na
UUHS. o contacto pessoal
com a grandiosa obro dc
Stalin, amplia o seu conhe*
eimenlo teórico do marxis*
mo. A 1.° de agosto de
19S4. Prestes ingressa, de
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modo formal, no Punido
Comunista do ürml No
ano seguinte, quando do
VIl.o Congrego tia lnter.
nacional «Comunista, ftrer
tes é eleito ptru o »*?u Co*
mlté Executivo. Poi 0 uni-
co laüno americano a re-
ceber tao itlla honra. Pre»*
leu é nK°ra u"' d'* lidere»
mundial» do movimento co-
munista, formando ao lado
de Sta In, de Dimitrov. de
Maniiilsky. de Mao Tse
Tung, de Thorex e dc To*
gliatll

No Brasil, forma-ne a
Aliança Nacional Libertado-
ra e Prestes e eleito seu
presidente de honra. Km
absoluta clandestinidade.
com um passaporte Íalslf-U
eado Prestes regressa ao
BrasU Viaja com ele sua
heróica companheira Olga
Uenario, que conhecera nn
União Soviética.

PRESTES DIRIGENTE DA INSUKKÜ1ÇÁÜ
NACIONAtXIBERTADORA

PRESTES è a grande es*
perança do povo brasilei"
ro O seu manifesto de 5 de
julho de 1935, apresentan-
do o programa da Aliança
i*.acioiiui liioe-i««nora. que
se orienta dc acordo com
os objetivos da revo.ução
agraria c anti-imperialista,
levanta uma onda de enor-
me entusiasmo.

Desiludido das experiên-
cias de 1930 e 32. traído
pelos demagogos a serviço
do im..erialismo c decep-

cionado dos antigos "te-
ncr.tcs". o povo se volta ca.
da vc mais para o Cavalei-
ro da Esperança. O nome
de Prestes volta a percar
rer o pais de uma ponta á
outra. E' a bandeira da
Aliança Nacional Liberta,
dora, a gloriosa organiza-
Çã<> politica anli-imperialis-
ta. formada por iniciativa e
«ob a direção dos comunis-
tas. Pela primeira vez um
grande movimento político
de massas surge no Brasi)
sob a liderança da classe
operaria.• Prestes atua na mais com-
pleta ilegalidade. Vencendo
toda uma serie de obstácu-
¦|ís, Prestes procura dar a
ajuda da sua experiência.

, ao Partido e á ANL.- E' de
setembro de 1935 a sua no-
tavcl" cinta a Roberto Sis*"
gon. cujos ensinamentos
não envelheceram: adapta.
dos ás circunstancias
atuais, guardam toda sua
utilidade.

Depois de menos de três
meses de atuação legal, o
governo Vargas fecha a
ANL. Prestes responde á
violência dos inimigos de
classe, orientando os alian-
cistas, com os comunistas á
frente, para o caminho •'*•-
insurrecional. Ao mesmo
(empo, adverte contra o sec-
tarismo e contra o espirito
de aventura. Ligação com
a? ampias massas, levanta-
mento das suas reivindica-
ções mais sentidas, desde
tls mais elementares,' alian-
ça entre operários e campo-
nes.es. trabalho paciente de

j\ conquista •*¦ da pequena bur-
gucEia; e, sobretudo, inten-
eificação das lutas parciais,,
sem temer os choques ar-
mados. tudo confluindo pa-
ra a solução insurrecional
— este o.caminho que Pres-
tes aponta.

O Partido rião se encon*
tra. . entretanto, orgânica e
politicamente á altura para
aplicar, com um minimo de
trros, a orientação indica-
da por Prestes. Os aconte*'
cimentos sc precipitam e.

a insur-prematuramente
reição deflagra*

A 24 de novembro de
1935, contra o governo tio
latifúndio, da grande bur
guesia e dos agentes do im.
períalismo, levantam-se os
operários e soldados dc Na*
ia:. Entre os combatentes
mais destacados. doi> ca*
bos do Exercito: l)ias «
Valverde. No mesmo dia.
inicia-se a insurreição' ar-
mada no Recife.

Colhido pel<»s aconteci
mentos. Prestes não v«ci!a:
é impossível deixar de ir
em auxilio dos insurrelos
do nordeste. Ordena. P'«r
isso. o movimento revolu*
cionário no lli o. A 27 dc
novembro, pela madrugada, .
sob a inspiração do mais
puro amor á Pa Iria, com
a firme resolução de liber-
ta-la da servidão latifun*
diária e das cadeias colo-
nizadoras do imperialismo,
sublevam-se, em nome da
ANL. o 3.° Regimento 

"de

Infantaria e a Escoa de
Aviação. respectivamente
sob o comando de Agildo
Barata e Aglibcrto Vieira
de Azevedo. Desarticulados
das grandes massas traba-
lhadoras. os insurretos se
vêem depressa *°b. o cer-
co de tropas muito superio
res. Após longas horas de
árduo e sangrento comba-
te, a insurreição é tlerro-
tada no Rio.

O mesmo sucedera no
Recife. Somente em Natal,
conseguiram os aliàricistas
uma vitoria temporária,
permanecendo durante três
dias no governo da çidacle.
Foi este o primeiro gover-
no popular revolucionário

de nossa Pátria. Forçados
os aliancistas a entregar
Natal, a luta da ANL prós.
segue durante alguns me-
•es no campo, até o aprisio-
namento de Miguel Moreira,
o comandante guerri.hçiro*

Dez anos mais tarde,
analisando a gloriosa in-
surreição de 1935. motivo
de orgulho para todos o.',
verdadeiros patriotas, Pre*-.'
tes afirmaria que o erro
não tinha sido o th empu-
nhar armas, porém, o de
nã0 estar orgá.hicàmerite á
altura das exigências do
momento. E acrescenta-
ria que embora derrotado,

o movimento naeionaliiber-
tador de 1935 tinha.consé-
guido desmascarar inape-
lavelmenle, diante do po-
vo brasileiro, a canalha in-
tegra.ista, brigada de choque
de mercenários a soldo do
nazi-^aaeifima. . ....

família • «bentío que ft s«a
esp***» grávida havia •..••»
eriminoaamente enviada P*v
ra um campo de concentra,
çio n» Alemanha iimI*-**
Quem o fi*****1 era um no*
mm que, de» anos antr**,
tinha >.Wtí «ptltoo do Cnr
luna como traidor e agora
pre-J av* serviços de espiAo
e lacaio a« na*l*ía«cUiiiio:
KlllnTo MuUer.

Pr<t-*tcs foi superior, po-
rém. a Iodas as torturas
morais. Negou-se a aasl-
nar qualquer depoimento.
Diante do infame Tribunal

de Segurança, assumiu toda
a' responsabilidade pei»
Insurreição naciona.* liber
tadora de novembro de
1935 e, por cima dos juL
ms, dirigiu-se ao povo bra*
silelro. cowltando-o a lu*
tar pela reconquista das
liberdades democráticas*
Condenado uma ver. a 16

* anos e oito meses de pri-
sio, Prestes é submetido
em 1940 a novo processo*
farsa. No di» 7 de novem*
bro é levado a julgamento.
Nào é a sua defesa pessoal
que Prestes procura fazer
diante dc "»•"• tribunal de
vendidos. As suís prnwi-
roa palavra? sâo umo ar.
dente saudação áo iM*.0 ani-
versado li Unoiial revo-
lução bolchevique. Km meio
á assistência, ouvem-se
"vivas" a Prestes, A ses*
são é suspensa. Pieücs é
condenado pela reação apa-
vorada a mais trinta anos
de prisão.

A libertação de Prestes
passa a s(*r uma bandeira
de todos o? :<ovos. Os Con-
grossos do Uruguai e do
México votam moções pela
anistia. Na Ásia, na Ku-
ropa e em toda a America,
o seu nome é ac amado-
Prestes entrara rio Pan.
teon da História, ci-mc dis-
se o grande Romain Rol-
land. exigindo a liberdade
do Herói brasileiro.

VI

PRESTES, O DIRIGENTE DO PROLETARIADO E
DAS GRANDES MASSAS OPRIMIDAS

A derrota da Utaurrci»
rào Uu.ou 01 i vrtuni-Ufl»
no -u. •- >i-t'ro. üs conm*
instas com Preítes á fren»
ie «e mantém, entretanto,
inawaiaveia, A8 «rcuns-
taneias da Ui-» «e i*»rn»m
cada ve» mais duras. Km
dexembro de 193U, .ocalta*.

ido pela espionagem brita
nica. é prci-«« pela poli-****
um dos cf-aboradores ma<a
próximos de Preslea, o
px-deputado alemão Ilarry
Herger. Torturado até á
loucura. Berger é hoje um
dos mártires mais veiara*
dos pelo povo brasileiro*
quo nâo esquece também o
grandioso sacrifício de
dois outros estrangeiro»'*
o norte-americano Alian
Uaron e o argentino Max
Yugman. assassinados pela
policia de Vargas. Km bus
ca de Prestes, movinventn*
sc todo o aparelho policial
do Rio. auxl lado pelo Inte*
ligence Serviço, pelo FBI
e pela Sureté francesa,
cujos agentes operam livre-
mente em nosso pais. Em
março de 1936. numa casa
modesta de um» rua do
Meier Prestes é cercado
por uma horda de bandidos
da Policia Especial. A or.
dem recebida é mutar Pres-
tes. A intervenção de Olga
Bcnário e a firmeza de
Prestes salvam sua vida.

A conduta de Prestes nos
cárceres e diante dos tri*
bunais da reação constitui
um exemplo modelar para
todos os comunistas, um
exemplo em que a mais

admirável coragem pessoal
e o mais profundo espirito
de sacrifício são colocados
sem reservas e sem desfa-
lecitnentos a serviço d»
causa do proletariado.
Prestes foi submetido »• :n*
cessantes torturas morais.
Foi emparedado vivo, cer
eado de feras, privado du-
rante meses a fio de qual-
quer leitura, separado da

PRESTES 
na priàão,'sem

comunicação direta com
o mundo e dele apenas rece.
bendo ecos esparsos, é um
exemplo do bolchevique, do
marxista que, mesmo isolado,
sabe interpretar cientifica-
mente os acontecimento* ¦
Prestes compreende o que sig-
nifica a ameaça nazista.
Compreende que a invasão da
URSS pela Alemanha de Hi-
tler abre um novo período no
panorama internacional, As
grandes manifestações do po-
vo orasileiro pela entrada n«
guerra o enchem de júbilo.
Acima da siía situação pessQ-
ai, Prestes coloca a luta pa-
triótica e anti-fascista- Numa
entrevista que com ele pode
ter o dirigente comunista
cubano Blas Roca, em 1943,
Prestes afirma que a guerra
contra o fascismo exige a
união nacional .de todos os
patriotas e a prática da de-
mocracia dsntxo do pais.

O Partido Comunista refa.°zia-se. dos seríssimos golpes'
recebidos até 19*0 Tendo ã
frente Diogenes Arruda, João
Amazcnas, Maurício Grabois,
Francisco Gomes c Pedro Po-
mar, que vinham d^s lutas
de 1935, os comunistas se re-
forçam no plano nacional e.
vencendo todos os obstáculos
da quintá-coluna. mobilizam
grandes massas para o es Tor-
ço d? guerra. Nessa ocasião,
grave perigo ameaça a exte-
lência do Partido: grupos de
ilquulacionistas se formam,
especialmente n.o Rio, pregan-
do a dissolução do Partido
Sob a direção de lideres teo-
ricamente armados* que com-

preetii-wn i»* importância fun-
damental do Partido para a
classe operária, os comunistas
desfazem um á um, os ar-
guinemos dos liquidacionistas,
e lutam contra a sua ação
desagregadora."

Pr«tcs "está no cárcere e
tem poucos dados sobre a si-
tuaçro do Partido. Como
verdadeiro bolchevique, ; po-
rem, a sua posição, tomada
Imediata e' energicamente, é
a fáyór do Partido contra os
liqu'dacion'itaP. Os poucos
documentos que p ô d«
enviar para fora da prisão, e
que se difundiram na clan-
destlnidade, foram, de extra-
ordinária vaüa para os fiéis
defensores do PartídQ.

Em agosto de 1943. reúne-
se num ponto da Serra da
Mantiqueira, a II Confsren-
cia Naciona] dó Partido Co-
munista, por iniciativa de
Diogenes Arruda, João Ama-
zonas e Maurício Grabois.
Nessa obrisiao, Prestos é elei-
to membro eletivo do Comi-
té Nacional do Partido, só não
ocupando a secretaria gsral
em virtude da sua situação de
encarcerado.

Eni 1945, graças- á atuação
decisiva do Exercito So vi éti-
co, o nazi-fascismo sofre uma
derrota esmagadora; Para
eia fambem contribuirá efe-' tivamente o povo br'uo_íéirò;
através da gloriosa F'E3. A
derrota do nasi-fasciano mo-
difica a situação- nacional.
Começam a ser reconc/uista-
das as primeiras liberdades
demccráÜCíis O povo ciam
pela anistia aos prèíós politi
cos.e o noms de Prestes volta

a tm i-ruaiiMlaUe not comi.
c»oÃ. c*d?nilo * tom impe-
tue<a do mofíwenlo a*> maa*
,4*- o di^dor Vsrgti» decrei*
m Mlitto. A II de abril d#
KHS. abrem st ai poria* da
pn-áo- o prinu»lre dia ile li*
Ivnlsik para Prestes. *pot
nove snoi d** maU cnul ea*
c*rcerí.m*nto.

pre4.-*» tntielanto. nio
descanta Rurega iodes ai
ium força,, *• tr»b»lho do
Partido. Poi sus iniciativa,
bomeça a circular á-jMog
•¦Tribuna P«jpt«larM A » de
maio em Sio Januar o. e a
15 de Julho, no i-acacmbu,
niRM-t-* nunca vista* acorrtni
para ouvir a palavra de Prei-
tes. Pela primeira vüi. o con*
tacto dereto entre o povo e o
seu Cavaleiro da Esperança.

No 1° Pleno legal do Co-
inité Ntclonal, em agosto de
45. Pwste» é eUlto f«cretirlo
geral do Partido Comunista.
A 2 de deaembro do mesmo

•ano o povo da capital da
r publica o fea o 8->u senador
mal* votado. Er« «u a res-
posa das vastas massas a»
calúnias « p*riegulçô«s d«
Umo». anos de despotUmo es-
tado-noviata. .

Com Diogenes Arruda, J*'ào
Ama/x,nas. Maurício Orabo-s
Francisco Gomes, Agostinho
Dias dc Oliveira, C»rlo* Man-
Rhclla e Pedro1 Pomar ao seu
Indo. Prestes dirige um Par-
tido em vertignoso crefCu
cimento. Os quatro «n*l
membros do período da l*e-
galidade -e transformam, c«i
dois ano.-., numa vasta orga-
nlzação de duzentos mil mem-
bro-. Dirigente pratico mia-
tigavel. Prestes é também o
DoYiticc e teórico que Ilumina
c caminho do Partido Par-
ticularmente no que se refe-
re ao problema da terra —
ao qual dedica a 16 de Ju-
nho de 1946, um memorável
discurso na Assembléia Cons*
tituinte — a contribuição de
Prestes é decisiva para os
comunistas brasileiros. Os es-
tudos econômicos contidoi
nos seus informes, a sua ma-
gistral analise do verdadeiro
caráter dos partidos políticos

i classes dominamos, o dej-
...-scaramento da penetração
do imperialismo ianque em
nossa Pátria — são outras
contribuições de Prestes, que
vieram enriquecer o patr.mo-
nio do Partido do proletária-
do brasileiro.

Também no Parlamento.
Prestes é um exemplo do di-
rigente comunista- Utiliza a

. tribuna parlamentar, para' impulsionar o movimento de
massas e para desmascarar
os políticos das classes do-
miriatítès Picará na Históra
o seu discurso de 26 de mar-
ço de 1945, quando, após
Uma semana da mais vil pro-
paganda terrorista, honrou a
memória de Lenin, de Liebck-
necht e de Rosa do Luxem-
burgo, afirmando que, pre-
cisamente por ser patriota,
estaria sempre, em quasquer
circunstancias, ao lado da
União Soviética. A inabala-
vel posição que Prestes to-
mou então contra a prepa-
ração da guerra imperialista
serviu para educar grandes
massa:- e £e reflete na cam-
panha pela paz que atual-
mente $e desenvolve com im-
peto no Brasil. •

Or. sucess vos golpes da
reaoür. a serviço do imperia-

lljuuo wti-i-.""* culminando. .
7 dt mate de \H% nu t»
chftmento do 1'artido C»*mu.
n-si» r. a 1 **e Janeiro <u
1M3. «a cftssaçio do m»n.
dmo do* **m parlaiwenur**
cria uma dtuaçio nova. Pa*.
s* nec**«.iir ¦» a correçio .ia
orirnUçio pol.tlc* (JU* o Par.
tido seguira no iierioilo At
legalidade, té*-* nectswrU
uma virada radical «-• \ c«f
reci" doi errof cometlrtoa. «
qtk só teria poislvei aUavii
da um» auto critica aprofuo-*
dada.

Prestes di ma s uma vea i
demonstração de que deeco
nhece a auio-suficiêncla e ,
vangloria. Cora a convlcçi
leninUia de que a autocrtiio
publica, ao invés dt debdi
Ur «.ó pode fortalecer o Pa*
tido, Pres»«s aprofunda ea
meeis vos estudos a anal!»
do* errov cometidos » aponn
aot comunistas e a masias •
caminhe das lutas cada vo
mais altas e vlgoroios pan
dtrmbar a ditadura Dutra
instituir no Brasil um governi
detnocrático-popula-, qu^ rea
llae as tranafonnaçôe> eco
nômicas c sócias requerida
p«la revolução agrária e aa
tl-lmperiallsta. 2 desda en
tão os comunistas têm se co
locado á frente das massas •
as conduzido pan» grande
luta*, em que multas vez-o
Já correu o sangue generoa
de heróis e heroinas, qu
moricram inspirados pelo ai
to exemplo do Prestes

E* pensando cm Preste
que a classe opsrár a * a
vastas massas opriih.dos d
povo brasileiro lulam po
Paz, Pão, Terra e Liberdade

Mais uma vez obrigado
rigorosa clandestinidade, ci
çado pelos policiais de Da
tra í* Por cãee de fUa d
FBI, od ado pela reação qu
lhe move um novo e mons
truoso processo-farsa, Pres
tes continua sendo entretantr.
a grande bandeira dos ope
rários e camponeses decidi
dos a lutar pela sua eman
cipação, dos soldados e ma
rlnheiros fieis á Pátria, do
intelt-ctuais amantes do pro
gresso c da cultura, dos fun*
eionários exp'orados pelo Es
tado, da juventude oprimldi
nas fábricas, da mocidade es
tudantl que se sacrifica pan
estudar, das imensas massa»
femininas, que sofrem mai
do que ninguém a.ncssa con
dição de pais senii-feudal '
semi-colonial. Prestes é o li
der continental da luta peli
paz, a grande figura de com
batente ant;-imperialista qn
inspira os povos latino- ame
ricanos a forjar uma solldi
barreira contra o desencade»
mento da carnificina mun
dial, que o imperialismp "an-

que prepara com a ajuda d
governos lacaios. Prestes i
um fiel discípulo de Stalií
o mestre genial do proleta
riado de todo o mundo. Sol
a firme e sábia dreção d
Prestes/ tainbem a class
operária do Brasil march
para a conquista da democrá
cia e do socialismo.

Que ainda viva numerosa
anos para guiar o. povo br»
sileiro a um futuro fel z -
eis o voto que milhões ds pa
triotas formulam a . Prestea
quando erâ plena refrega, <
Cavaleiro da Esperança com
pleta mais um aniversário.

Pag. n2 voz operaria..=* mims
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tCeauluiãfe ds p»g« Oemrsl»
tribunal, eoitamerao !•«¥*» « UMiuiuoeten'
tt Mais twde, quando pode jscrevar ao
•Ugode ÍSSuido 7* oticiu pura d*
fende-lo protesta co«»ra o sentido du» ato
«rist que este levanta psrsius o referi*
So iriPunai. ouiua cana quo e um moUdo
JL ensinamento* t§niniaitts.d»iiiitroviam»s
Tuue ficará eu. noesa historm revoluciona,
ria como um documento noorrcdouro. "Nm.

amem mais üo que eu «r dia ftw|«-
Swda explicar politicamente e bem alto
a. Jus gestos, sua a*Uude perante o povo
Wasíu-iro e a opinião publica mundial .

"...Kuuio. poi minha atitude. pr<r
•ararei fazer senUr ao nosso povo quanto
ê oecassano aumiinenic wmr po.os sou»
direitos constitucionais, centra a egtsia-
cão terrorista da ditadura» peta liberta-
cão dos prisioneiros políticos o contra os
policiais do reação"» E* sempre a preo-
cupação de ensinar pelo exemplo, dc mos-
lrnr ao povo pela sua conduta qual o ca-
miuho a tomar. 12' cUficil escolher tre»
chos dessa cüiia,.toda cia impregnada da
grandes ensinamento* desboraante cio
espirito ofensivo que caracteriza a verda.;
deira defesa txtehevique.

No simuacro do julgamento, Prestes
* condenado a *6 «n°* t 8 meses g pri-
aão como chefe da insurreição dc 35. A
aufencia de Prestes é a condenação dos
eeus algozes, o dcsmascarnmonlo do Tn-
bunal dc Segurança, dos seus juizes, da
ditadura Vargas.
;í Já cm setembro desse mesmo ano, era
virtude da modificação temporária da si-
tuação política. Prestes e seus compa-
«heiros têm a oportunidade dt- compare*
eer perante o Supremo Tribunal Militar,
«tilizando então, de forma audaz, os 15 mi-
autos que lhe dão para sua defesa. Pro-
testa não somente contra a brutal provo»
cação de que fora vitima na porta do tri.
bunal. como também contra o regime de
torturas e assassinios que se implantara
no pais. Acusa a ditadura de Vargas. Pe-
de contas dos seus crimes, reclama liber
dade para o nosso povo e lê a sua ramo»
•a carta, na qual, assina ando o caráter do
tribunal e prevendo a confirmação da
sentença, assim define a sua conduta:
"O* nossoe adversários querem julgar-
«os? Dãonos lima tribuna para que nos
defendamos? Nós a aceitamos cora prazer
« sem ilusões. Conscientes dos fato-
tes essenciais que determinam a decisão
doa juizes, fazemos o que podemos para
utilizar tal tribuna, considerando-a como
am posto de honra ao qual subimos pela lu-
ta de classe..." E' assim que Prestes pro-
«ura defender-se, dirigindo-se ao povo por
«ima dos juizes da reação e erguendo a
dignidade proletária a novos cumes.

fim 10104 Pr^tv compareee novaitien-
ir «me o trtbu«j»i d» reaft&* O Ura*il sa
tava em puno rv. mie do Mudo Novo. A
guerra desencadeada pei» fascismo SttB'
gira a uma fase muiio grave para o fu*
turo d» democracia. A reação brasileira,
a serviço do fascismo, procurava ayar a
dcüitioralUíiçã© as fileiras do Partido to»
munista, faicr com que m massas per»
dessem a fé na luta libertadora, prepa.
rar o povo pare receber sem muior vsir t
tancia o domínio de IIMer. 8 rscolonisa-
çfto do pnis E' aniuitctatlo um «ovo pia*
no de provocada contra os comunistas.
Cuita a reação quebrantar o anuno de
Prestes, domina. Io, prometendo, através
de insinuações e de manobras a sim ab*
soiviçfio. Encenam o jugumento a 7 de
novembro dc 1W0. dota da revolução de
outubro. 2».° aniversário du revolução so-
cialista vitoriosa nums sexta parte do glo-
bo na União Soviética. Prestes conipreeii-
de o intuito da ditadura Vargas, dos seus
algozes. Por isso vai defender-se e Inicia
sua oração saudando a revolução proieta-
riu, a grande data dos povos oprimidos.
Tomados dc surpresa, choios.de ouo e
medo, os "juizes" cassam-he a pala.
vra impedenrno de conti nuur e condenum-
no a mais de 30 anos de prisão.

Foi mais uraa vitoria de Prestes, uma
vitoria-da revolução brasileira, da causa
da libertação nacional. 0 comportamen-
to de Prestes ante os tribunais da reação
constitui assim um valioso patrimônio re-
volucionário, um grandioso exemplo ae
fidelidade aos principio» marxistas-lenmir
tas, uma rica contribuição para a estraté-
gia e a tãnca bolchevique perante os mi-
migoe de classe.

Seguindo as regras bolcheviques quo
consistem em não temer o inimigo de cias-
ao em qualquer circunstancia, mesmo (ban-
te da morte, em não informa-lo sobre a
vida interna da organização e do Partido,
am não comprometer ninguém, em nao
confiar nos depoimentos tomados pela po-
llcia nem entregar a própria defesa a ad-

vogados em saber quando ê uul respon-
der ao sumario de "culpa" e quando nao,
em não cuidar de salvar a própria pela
e sim a honra do Partido e da causo pela
qual se luta, Prestes tornou.se um modelo
bolchevique de conduta revolucionaria per
rante os tribunais. Por isso Mareei Wil-
lard pôde dizer de Prestes, no seu Uvro
"A Defesa Acusa": "Inspirerao-nos no
seu exemplo. Todo militante deve conhe-
cê- o. falar sempre dele, e estar pronto
a segui-lo".

Que o nosso Üder viva muitos anos

para a libertação, a gloria « a felicidade
de nosso povo»

icw.j..; Aa «•» pag.J
mu .iu....: -.<nia o* tntpa-
ifí.i lo r< • peb ri of servos
das greade* ía/milai as
famílias dtWAipuiad;" e
suicria» a. |!.--•.<.-,-i.i dos
eennores ile l»iiíuiid»*«*, as
mulheres e a* criança*.

Os testemunho* huneatoe
sw»r ••¦ .•¦!• .!¦•>- i»airo can»
toa. o senso de |u?»t »çn r o
poder de organixnçfto t

disciplina do cuiiiundanta
rovciuriunanu. N«» iSgttSa
cobertas por sua .»..*«»r»ia
dc ob vhI 'v..«••- honrado*, e
diitiios tuobccuim pela pri*
annu ver em sua vida, um
siütems de liberdade. -?<•
gurança e respeito imib
todos.

Aa mossas o ac amavam
magistrado e êle distri-
buin justiça, oeorundo
sempre. Libertava an vi-
Umas da dpreasfto semi feu
dal, queimnv*- os iroicos

medievais, destruía outros
lnsirui.ient»s de suplício, ra-
dúzia a cim»-* cs ..tinilos
de divida sCXÍorquulos" .pelos
poderosos^ a pequenos si-
tiantes pará roubar-lhes a
terra c a indefesos ti aba»
lhadores, .[ pnra sujei»a los
ao cativeiro do ''barracão**

Depois as massas ouviam
seus conselhos.. Prestes
lhes falava dos direitos e
devores Jos cidadãos, das
ptarrogaüva*. de todo ser

rii.iuui;.. IS o geneMi UUll*
fftilor, a poiiiieo pr-urei'
iiMia, o admmNtiíidot pro
t»o s equanmu. muri-iinoo
tm curtos cliitn ou iii<**mo
tHHicas horts o contraste
SOB s aíiuaçlb esisi^nv
antes de sua chegada e
Apon sua partida cuotinua»
Ha para sempre no cura*
ÇlO tio poVO, UiiU»*iií.r.'*l
na momoria de quunioe o
viam tào simples t«ro »ua
rotiAbo, Mreno em #ua
energia, etodesto "ob a au*
ivola Ae virtudes e e «»•
riaa. Ao sou contacic -
bom o chamavam Cavalei*
ra da Bsperançii — não

sons positivei descrer muis
do futuro do BrasU.

Fundado apenas dois
anos ant«s da Grande Mar
cha, a Partido Comunista
sentiu a importunem dn
Coluna. Desuniu elemen*
to« sona para conhece Is e
ajuda-la. E ele.s de vou a
lhe trouxeram não apenas
a formidável experiência
lia lota pelo. interior* do
pais. eomo a descolaria cie
ama extraordinária figura
que ora o jovem general
Luis Carloa Psrsios.

c'í»m e.e oe comunistas
diseutiram os problemas
aacionais. Levaram.ihe a
mais completa biblioteca
marxtsta-leainista.st;il m.sta
aue Wra passível reunir.

Meus encontros com Prestes

fe

f»;

tConciusão da ¥ Pog*>
Meus parabéns, a luta
eomeçando.

Tive 
oportunidad* de con-

versai ma* tarae, va-
rias vezes, «m particular com
Prestes, e sempre me deu *

„ injpWBsâo da l pruneira paies*
tra. —.o grande.-dirigente:d«
massas, rigorosamente bo-
negto na deíesa dos prmcipi-
os, patriota, conhecedor de
iodos os assuntos, ruas mudes-
to, companheiro e mestr* tu-
«ido curioso de tutio » que
disesse respeito ao conheci-
mento d« cultura, versando
com a mesma facilidade os
problemas econômicos e po-
liticos tio seu pais como das
nações em geral, principal-
mente da America.

Quando fui me despedir de-
I» antes d« embarcar paia o
Paraguai, durante o movi-
«entu de março de 1947 na-
qtoek pais, a fim de enviar
«orrespondencta para o ior*-
«ai onde trabalhava. Prestes
sne expôs como num quadro
negro as possibilidades doi
beligertntes, com aquele cia-
wx> acionicio de.um dirigen-
f# marxista Mostrou as con-
tflvões em que se desenvol-
Via » luta num pais domina-
4o poi fazendeiros e sob o
oontrole de eiüpresas e inte-
tesses* estrangeiros de econo-
mia atrasada e aemüfendal.

• Da otàiieííra íftémo havia *do
éeeencadeado o movimento,
$x ausência de um yerdadei-
eo" é iüsto programa de rei*
mmmmtAsa Ah

po&ctas paraguaias expiara-
das e faminta», tudo levava a
crer -¦ düia Prestes — que
o movimento fracassaria B
dizia ls«o num momento em
aue o» tropa? revolucionais-
as ta $e deslocavam-vitorio-
•as Úo Concepcion para sAt-
sunção. & capital do pais. Poi
o que «eonteceu.
iT%«rta v«z, uma Jornalist*

americana que passava
pele Rio pêdiu-me para con-
seguir uma eritTevlaca <eom

y"- ?- - -U -<)-:.i i i- -y
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Preste* ü«s»«-ihe que Pre».
tes nunca *• recusava a faiar
a jornalistas, pois nada tinha
a esconder do povo como os
políticos em '"gerai. Marcado
o dia, a moça apareceu na sa-
Ia de- Prestes eom um longo
quesiionârio escrito pergun-
tando ao. entrevistado se de-
sejava ditar as declarações.
Prestes respondeu prontamen-
.te:

— Não, coníio ua senhora.
8e os diretores do seu lornál
torcerem minhas declarações
não tem importância lâ. oa-
tou, afíostumadi.' a isso.

A« respostas de Prestes ao
qués.fionário impressionaram
a. j.orualista principalmente
pela ítápidez Com que as fòr-
mulava swbrè o» temas mais f
diversos.

Efepois de qatoa-íe minutos
de aanversa ala, Já o chama-
?a. .de bestes; si-mpIesmaiEte-'tal q poder dessa.;íiota*m- ».m
^ascittiíi vednfiaíiis . &¦ simpatia
rapidamente ,âs. j^saoas B^j
e! que «1& me ,dp;s^ depois,
ao revelar ,qiM stt.níira-se e~
moeionada tio jjçmefrb mo-

noemo <'&é m-è&xíkc ® pomo
de.- aâio -sat^Hr-o. traiáíásÁÚ

.Ojstt , .Jarra a;|gl'aStW,
A entireií-sía. úiiross, qjí&in

uma. hera. guando-'cheganaos
a -£tí&, próximo uo;<saihx-nò-que
le-varia a Lornslisia ao, ao-
íèi rpèrgtintèQtfí?. a irnpreíí-' 
M* «pe -íiVzrsi ,dS Prestes,'fe^p-írí-dets: eem lw ' àei.»,.

' ¦ i$htmâ<s & pT^ía-í. 
- ._ ."..,;'

j^>- 
'.tem- 

ç«?3- jjBçèrsaa^

O !¦..

oluna.
Ilsvtft au hk un
«-•nr.j.ai do "Anu
riiig" tdiçSG fran*»**
eoiu os »«-»»» famosos or-
laaoa. Pot re<|u«iudc
fim dt qut ata falte*»' A
Ifilura org4Ut*«ds psra o
Uvalflro »i> fe-ipersnçs.

Ao fim dos trinta mil
quilômetros ds ¦areba» a
OombstOS, )* oe» larniorio
boliviano eis pode ec*c*>
der uma entrevia S "4
Ksquenia" inilieuo.io om
traços vardtideiraascnta
magistrais s linha eitmia.
giea da Revo.açào Brwlel.
ra. ainda bo>e atue* fro*
clama u«.*-iiwis oe proble-
mas fondameatais do Hra-
sil dentro do quadro legal
vigenk. Aponte o cam»*
r<lu» da ratoluçio agrariM a
anti-imperinlista. Nâo tar,
c-.ia a oompreender a •••
cessidade da hegemonia ia
eloiast) 0P*r*rte S o >»nel
do partido d* sua vaniruai-
da na organisaçâo e direção
da frente democrática i&s
força» progressistas 'nte*
ressedas aa vitoria dr um
tal programa.

Piei ao povo o cunáa**
quente em seu patriotismo,
sobretudo depois de c nno-
cer de perto a Uniàr Sa.
viétiea — que do um di>a
mais atrasados pau** da
Europa is-ae transformai.-
do na grande potenei*» 90^
cialista, numa e°ciedad* cor
de o homem |â nào era er-
piorado por outro homem
— o general da Co.u» «• In-
victa almejou esse '.'-'Una
também para c ,í%v • •
fez.se soldado u*. • i*a
do Partido Om» Ai
escalou posto* •- « oa
seus grand** -1 <*ft*
tos. Ganhou pi e
na ação prai.ii» - •>-• '»'<>.
ds teoria revolucione «*
assim veio a "er «> coi-v.
dante nào mi^ ip'ea.-« *e
uma Colune- ü« í?u«*r« •, •*
ros, e sim üo doatacan••'• -o
de vanguarda |4.r • 'asa» i*e-
raria, o geueiv. "'•« 'f«,

0 mais alto lm#enbt m
mestre e o guie do í>*tAar
tariado, das massas tr»ba-
lhadoras dae cidades * do
campo, de todo* o povo, n*
luta por P«o, terra *r-
dade e paz, pe a indepe»
dencia de nossa patrin ds
jugo imperialista, otsbm
prosperidade e a grande
Sa do Brasil, dentro df? .ini
mundo vrmp^-o o feli»

*tov® Ano de Lutas Sob o
Somando do Grande Prestes.

(Conclusão da 1." })u,;.>

de impedir por todos oe,meios, a agressão imperialista contra^ U^^

rd^dèlrotaV oo traficantes de guerr,, ligando a deeesa da pa. as lutaa

pelas reivindiraçííes e em defesa da soberania »«»»^; , , dcve

m ttmmàm: *-*» * «democrata-», con.0 *J.»^M>«

Campos: a»=?n«t dcemascanKk» tomo um mil instrumento das trustes anglo-

""tTno 
de 1949 maresu por tudo isso, um avanço nas lutas da classa

«K«sarh£tTa^.»Fi£lueitaçao. i:? mmw™ . «¦¦HireitoB dos cidadãos o fatr. é que se am-
*»#$. e psosnaamgolpeando¦%^t^^^se tenmCram m em. oàfc

» «voluciomrtos. Eistoj¦ ~ 
^^ ibretl?do porque late W.

àem- imnbor ititensidade arnoa maior era «wdicftea
a^-oie se inicia é marcado pelo agravamento" se» 

^f ^ fartto ^íi£u=-*Masifi=SÊ«£*:
e aspirações. Ders. ectivas do levantamento em escala

O «ovo ano abre, aas|m, as PJP" 
J 

» 
«berdade lutas qne po-

derâo alterar substanciahneme a situação ™*™** p'pT {

teça saibamos enfrentar f^^^^^J^ \ g. rtsiva émW as

ts-entes de hita* Sigamoe*-.e«r.*m. cosi..f*r*; *r~T^^™. *f-^y^-^- --•;; '•¦'-¦¦ ^--'
¦iwmuda-de^iessa--«imadaBwsl8^ 7

.
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"lá faa mui'*t *-»«• **ui °>
U comun.ttJii bratileirot. t
lom eles. tudo qut tu no
Brasil de avnaçado • bpoes*
|o ooiiumorsia com feitas
# oom luta.*, aniversário do
camarada P.«*«et B cana
ano. o S de J-neiro not íaa
daacobrlr df um* maneira
mais ampla a importância
histórica do fato de que a
bendelra da Revolução, a
bandeira da luta pelo liber-
tação e felicidade dc noiso
povo, vem sendo conduzida
palas mãos l.rmes de Pre».
tei, 1'tler do proletariado e
do* povo brasileiro. Por isso,
quando falamos do câmara-
da Prettts nâo podtmpt dei-
xar de falar com o mo **r
sentimento de admiração e dt
respeito. C e*se gèntünemo
dos comunistas é o sen*
Emento espontâneo, «ince-
ro, que surge e »e d-senvol-
?e na consciência de cada
revolucionário brasileiro para
eom aquele que tanto fez pe-
|a cama dos oprimidos, pela
causa da Revolução no Bra-
m.

O sent.mento de admiração
I da respeito pelo camarada
prestes, veio se formando no
gelo das camadas sofredora*
de nosso povo desde os tem-
pos d3 Coluna Invicta. Ele
ta expressou nesse símbolo do
"Cavaleiro da Esperança",
triado psfr povo t que Indica
a su* vontade de luta. os seus
desejo.- de uma vida livre t
feliz. Ele s«- traduzia na tris-
teza de tod*>s durante aque-
les nove longos anos de pri-
tão do lidei querido e na lu-
ta sem desfalecimentos pela
8ua liberdade. Mas. esse sen-
timento de admiração e res-
peito ao camarada Prestes, se
agigantou no seio das tntilW-

K does, depois da anistia, em
1945, através de memoráveis

. manife£taçõ3s de massas ja.
mais vistas em nos3a histó-
Ha politica. As manifestações
que se repetiram muita» ve-

em 45. 46 e 47. eram uma

•oiena demonsiraçfi* do pra-
fundo afeto e carinho que
ligam o» comunistas e as «rn*
plus manai brasileira* »o *eo
grande a querido líder» Uiü
Carlot Prtalts.

Muito* nflo compreendem
esse* sentimentos do milhões
de bnulleiros por um homem,
por, um líder revolucionário»
Ot noisos inimigos bab»m*se
do cólera pela confiança do
povo em Crestes. Há ainda
outros elemento*» que nfto **•
bem porque o povo tem essa
adoração por Prestes, porque
surgiu o "Cavaleiro da Espe-
ronca"

Por que? Pensai nos n-dlncfct.
de explorados nas fabricas t
nas fazendas, nas suas vida»
de privação e nas suas luta»
duras contra um mundo de
misérias» e ^ppressão; pensai
nos esforços obscuros e sobre-
humanos para faz?" •"•*•" •»
pátria uma terra livre e fe-
iiz; pensai na dedicação .
nos sacrifícios de milhares de
comunistas que, enfrentando
au piores dificuldades á eus-
ta" mesmo dc suas comedida-
des pessoais e ás vezes da
própria vida, escolheram a
dum c grande missão de or-
ganizar e dirigi** a luta dos
explorados e oprimidos — »
comprrenderels, ontão pnr-
que Prestes é o nosso "Ca-
valeiro da Esperança"

As manifestações da mais
reconhecida admiração a do
mais profundo carinho do
povo brasileiro e especial*-
mente dos comunistas, são uri
simbolo de sincero reconhe-
cimento ao camarada Prestes
pelo que ele tem feito e pelo
muito que ainda fará na d
reeão de nossas "lutas, indl-
cando sempre com seguran-
ça e firmeza ás massas o ca-
minho da libertáção_.>-a*isi
nando a unir
as suas
ajudando
novas po
democrac
E' isto nr

oosto povo ha «ontem.* um ©omunUta. de «anoiia mala
-. UiliCarle. Prestct. 8,m, firme e coiiseq.ienu,luU coa.
o ifcw comprecnd- or* fim* tra o esiado de coita» .mo*

¦rtU" 
DIÓGENES ARRUDA

d.,nen,c Ulo parque o «ma- MM »<% *£££?£
miia l»ra*te« é o un co poli* em i.ossa wnr*. porque rm

E? i^Ueiro íue, por «r «es 6 o unlco que quar a aa*

for^^â^fiwfi/ BBSi
sãm i*%HimDh^(j"»a ir-**
& eçdp "*^o"citnlsmo. >p
es^ttl lider, V^Sa*pr
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gaçào dt tudo lato que ai
ex»..**.. a neg-çào da muana
.• d*, fome. a negaçfto do bar*
rnciVc t do *íam-x<net ««'tn
terra a negoçAu dn* vlolen-
cifif contra tw liberdade?, da.
mocriilicas e da ditadura ame-
rlciina de Outra, a negação
da opreníao do imporieliímo
v dos latifúndio* a nígnefio
cnílrn da exploração do h«»*
mem pelo nomein E o povo
tem razão porque é real-
mente este o programa dos' 
comunlitas, progrtima que
Prestes defende com toda *
firmeza de sua* convicçt!>cs
revolucionários e de uni gran.
de Hder. Já Pl.-khanov.
quando alnd» era tnarxisin,
dizia que "um grantlc homem
t gnurido na medida em que
coincidam nele as partícula-
ridadits que o fazem mais ca-
po que os outros para ser-
vir ás grandes necessidades
sociais"

E quais são estas partícula-
ridaoes de que falava Plek-
hanov? Elas cj-islstcm <nt
que o grande homem "enxer-
ga mais longe que os outris,
quer com mais força que os
outros''. A capacidade de en*
xergar mais lon_.e e a força
de vontade combinada,,, são
realm«nte as características
que mais se distigttem na vi-
da de todos os grandes ho-
mens de destaque na histo-
ria. E isto é bem marcante

v na oersonalidade-de Preaes,
«speclaimente depois que e^e
se tornou não só o Hder ao
povo brasileiro, mas também
o lider do proletariado. Desde
então Prestes tem constituído
um dos fatores mais impor-
tan»<-s na luta pela Revolução
brasileira, especialmente na
formação da frente única de
todas as forças anti-imperla-
listas e anti-latifundiárias e
na ampliação da influ-
erícia da classe opera-
ria no movimento revolu-
cionário. O ingresso de Pres-
tes no Partido, em 1930. a

existência da Alunça Na. .
nal Libt*rtiidora wb -.*..¦. il
.i.r..nça, tua posição bolebe*
U(|n« na pí i" » nos trlbu.
nnis d' r-:n;-.í.. a luta <io
Pari Ido $ob tua direção tle»
pois dc 1945' determinaram
c surgimento de fatores no.
vos e grandemente positivos
para o desenvolvimento ma.a
rnpldo «Ia Revolução brasi-
letra Seu nome constitui,
por uma pane, uma nm- .
ro ia luta naclonnl-liberiatio.
rs contra o inp.-riHlMn- e,
por outra parte, t* tá ligodo
ás esperanças das nu. as
cninponesas e do povo bra-
silelrn em sun luta pcln i:.
berlação nacional e social.
P«)r tudo isto na etapa atp.
ai do nossa luta. c dc agora
por diante cmln vez mais. o
camart.ila Preste* eandu?» os
comuniftas e, através tfôles o
nosso povo. em lutas que se
desenvolvem din ¦•¦ dia. au-
mentando a radicalização do
proletariado e das massas po-
pulares, com o conseqüente
aprofundamento da luta de
cli-"s no pais. E as nossas
vitó-ias são ftindamentalni-?n-
te dcv'das a lid.rança do ca-
marádn Prestes em ni <sa
atuação e em nossas luías.
Desde que trabalhamos sob a
direção de Prestes, nâo >a-
bemos de nenhuma iniclall-
va ou diretiva importante em
nossa atividade politica cujo
autor, não ten&a sido o ca-
marada Prestes. Dirigidos pe-
lo "Cavaleiro da Esperança",
os comunistas e 6 nosso povo
marcham hoje pelo caminho
de missa libertação e da vi-
toria da democracic e do so-
cialisnío em nossa pátria.

Por isso, os comunistas, o
proletariado, Os camyjDneses»
os intelectuais, os estudan-
tes, todo o povo brasileiro,
pronunciam, neste 52° anl-
versário, com amor e grati-
dão o nome d-e Luiz Carlos
Prestes — nosso amigo, nos-
so lider. nosso chefe".
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capitulo in
ATIVIDADE DO CAMARADA

ÍTALIN DURANTE A PRIMEI-

!2A REVOLUÇ-xO RUSSA

O MüVIMLNxu tíEVOLUClONARIO
•a Transcaucasia, dirigido pelas organiza*
tóes bolchevlques, desempenhou impor.
Umtissimo papel no desencadeamento da

primeira revolução russa. A poderosa
energia revolucionaria, comprimida pela

- autocracia tzarista, estalou violentamente,
tomando a forma de brilhante movimento
'de massas, autenticamente popular, nas
cidades e aldeias da Geórgia. Toda a ira
das massas populares, acumulada no
trar.-'Turio de séculos contra os opresso-
res lodo o odi0 contra os latifundiários,
capitalistas e funcionários tzaristas su-
biu á superfície nas insurreições revolu-
cionarias das cidades e aldeias.

Na direção do movimento, na educa-
ção politica tias massas, teve significação
especial a atividade do camarada Stalin,
E' sabido que, em 1903, foi ele deportado

È para a Sibéria. Mas, já em janeiro d<j
-' 1904, fugia do confinamento, • regressou

a '1*11 ii f _«~ pos a frente das organiza-
çoes bolcheviques da Transcaucasia. Era
um periodo em que o Partido Bolchevi-
que se estava organizando e formando no
terreno ideológico e político, adquirindo
earateristicas' cada vez mais definidas após
i cisão que se produziu no Segundo Con-
gresso do POSDR. ,

Em todo o trabalho do camarada Sta-
Mn observamos uma absoluta identidade
ide idéias com o trabalho de Lenin. Es-
ta identidade se conserva, inclusive, quan-
ia Stalin tem a_ue determinar, de modo

*
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rápido e independente, a orientação ante
novas circunstancias.

Uma serie de obras de Lenm vem,
neste periodo, ajudar a classe operaria
-a ocupar uma posição justa em todos os
problemas teóricos e práticos da revolu-
ção. Ideologicamente a obra de Lenin
"Que Fazer?" preparou o Partido; o tia-
balho de Lenin "Um passo adiante, dois
passos atrás", desenvolveu os princípios
de organização; "Duas táticas da social-
democracia na revolução democrática", deu
a visão politica dos problem-as fundamen-
lais da- estratégia e da tática da classe
operaria. Uma serie de trabalhos do ca-
marada Stalin, correspondentes ao perio-
do da primeira revolução russa, constituía
também uma preparação das organizações
bolcheviques da Transcaucasia no terreno
ideológico, politico è da organização/Não
somente o camarada Stalin popularizava
nesses trabalhos as idéias de Lenin, de
Marx e de Engels, como também desenvol-
via INDEPENDENTEMENTE uma serie
de problemas. Seus trabalhos teóricos
deste periodo, como, por exemplo, o tra-
balho "A propósito das divergências no
Partido", escrito em começos de 1905; o
artigo "Dois choques", publicado em ja-
neiro de 1906; um* atváa da artkti» *•-*•>-

bre o tema "Anarquismo ou socialismo?",
que foram estampados nos periodicos "Aka-

Ji Tskovreba», "Akaü Droeba", "Chve.

ni-Tskovreba" e "Dro", e outros artigos,
em conjunto, expunham amplamente a dou-
trina do marxismo-leninismo sobre os fun-
damentos do materialismo dialético e
histórico, sobre os fundamentos da estra-
tegia e da tática bolcheviques, sobre os
princípios bolcheviques da estrutura or-
ganica do Partido.

Deste modo, junto com Lenin, ao mes-
mo tempo que Lenin, o camarada Stalin
traçava no periodo da primeira revolução
russa a linha bolchevique.

E* preciso recordar cjue no trabalho
das organizações bolcheviques da Trans-
caucaeia, e não só da Transcaucasia, teve
grande importância a imprensa de Avia.
bar. Foi criada por indicação do cama-
rada Stalin. Por sua organização,, dis-
tingue-se de todas as imprensas clándes-
tinas conhecidas.. Passou muito tempo,
para que a policia pudesse descòbri-la, e só
a 15 de abril de 1906 deram com ela os
gendarmes. Dessa imprensa saíram c-s
seguintes manifestos e proclamas, redigi"
dos, principalmente, pelo camarada Sta-
lin: — "A todog os operários do Caucaso-f
— o aua sa pôs * à*9fi^toV*i ^0Ber*_&.

rios do Caucaso, chegou a hora da vingan*
ça!"; "Aos trabalhadores organizados da
cidade de Tiflis"; "Aos recrutas"; "Ca-
maradas!"; "A fera está ferida"; "Abai-
xo a guerra!"; "A todos os operários,
operárias e camponeses do Caucaso"; "Aos
reservistas"; "A autocracia e os arme.
niós"; "Os social-democratas perante o
tribunal;" "Aos operários" "Aos cam-
poneses de KajeUa e Kartalin"; "Irmãos
soldados":: "Noticias de ultima hora'-;
"Aos operários da primeira circunscri-
ção"; "As condições de trabalho na fabri*
ca de caramelos de Pridonov e Cia.".

Além disso, sairam dessa imprensa
folhetos em russo, em georgiano, em ar
menio e azerbaidjano, difundidos não ape-
nas na Transcaucasia, mas também em ou-
trás organizações do Partido na Rússia.
Eis a relação dos folhetos publicados pela
imprensa de Avlabar:. — Lenin, "A dita*
dura dcmo.ratico-ievr>lucionária do projeta-
riado e dos camponeses".; Lenin, "Aos

camponeses pobres"; Stalin, "A propo-
sif0 das divergências no Partido"; "Dois

choques" e "Comunicado sobre as conte-
rencias pan-russas de bolcheviques e men-
sheviques»; õs folhetos "O movimento
camponês em Guri", "Quatro irmãos', A
jornada de trabalho", "O primeiro de
Maio", "O que deve todo operário sa-
ber e recordar";. "Sobre o socialismo ,
"Para um. caminho novo", "Comunicado
sobre o III Congresso do Partido e as re-

• soluções dc Congresso", "Programa do
P. O. S. D. R. - aprovado no II Congresso «
"Aranhas e moscas'', "Canções revoluci^
narias", "O regime politico da «ussli? *;
os operários", "NoSsas reivindicações^
ieivi*i«üeaflõea imediatas e mteta fmai.
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